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Winston Churchill é sogro 


Com o seu fonte arcaboiço, de robusto e pertinaz lutador, a fisionomia, 
que os trabalhos da última guerra muitas vezes ensombraram, aberta num riso 
feliz, traduzindo o seu amor de paí, Winston Churchill, com o eterno e fume- 
gante charuto entre os dedos, apresenta-se ao lado de sua filha mais nova, «missy 
Mary Churchill, que é, agora, «mistress» Soames, depois do seu casamento com 
o capitão Christopher Soames, adido militar britânico em Paris. 

O aoto nupcial realizou-se na igreja de Santa Margarida, em Westmins- 
ter, e constituiu verdadeiro acontecimento mundano. A alta sociedade londrina 
compareceu, tanto pela curiosidade, como para manifestar aos noivos a sua 


+ 
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À vaga de frio continua a causar 
estragos em Berlim 


LONDRES, 14 — A «batalha do carvão» registou ligeira 
melhoria; mas, a situação geral continua a ser crítica. Nos p 
meiros três dias das drásticas restrições impostas pelo Governo 
britanico, pouparam-se 78.000 toneladas de carvão. 

Devido às medidas tomadas, estão a chegar cada vez mais 
quantidades de carvão às regiões da Inglaterra, onde havia mais 
escassês daquele combustivel. 

Ontem, entraram no Tamisa, 50 barcos, carregados de 
carvão, vindos dos portos do Noroeste da Inglaterra. Elevado 
número de homens trabalhou, toda a noite e a madrugada, na des- 
carga dos referidos barcos e, esta manha, muitos estavam já des- 
carregados e fizeram-se de novo ao mar, para irem buscar mai 
combustivel. 


estima. Gentil, no seu vestido branco, com o veu e a corôa de flores de laran- 
jeira, a noiva formou gentil par com o noivo, antigo combatente e heroi de El- 
-Alamein, à batalha que foi o começo da vitória e que a pertinácia de Churchilt 
soube preparar, em colaboração com o alto comando, E' Interessante recordar, em 
plena paz e numa cerimónia como esta, um passado ainda próximo, mas bastante 
diverso do presente. E o antigo Primeiro Ministro pode ter a certeza de que à 
sua dinastia não se extinguirá... 


DUVIDAS QUE URGE 
RESOLVER 


Em carta enviada do Porto, um | sica donna do Rigoletto, de resto, 
leitor amável informa-nos que já| desde o tempo das cavernas e das 
estão resolvidas pelas instancias | citanias, se é que já nesses tempos 
res as duvidas a que nos re-| recaiam impostos sobre os dolmens 
ferimos no artigo, há dias publicado | e os machados de pedra, que entre 
neste jornal, sob o titulo «Duvidas | o contribuinte e o Fisco se travou 
que urge resolver», a propósito da | um duelo de morte que somente 
interpretação a dar às disposições da | acabará quando um deles ou am- 
>> | lei de meios e decreto orçamental | bos desaparecerem da superficie da 

do 6 0| sobre o valor dos prédios para efeito | Terra. Na Biblia, também Nosso Se- 

o 


ços vitais, 


Pinheiro Torres. 
ne 


Quando há pouco assistia, no | pela França como heroi cristão, é o 
«Le Soulier de Satiny? convicções que geram as acções fe- 
nosa clareza, de elegância suprema, | de dizer de si mesma : «Trabalhei em LONDRES, 14 — O «Times» diz que o acordo entre os 
chegaram cinquenta barcos carregados 

do prazer; de Volta condenado | na História», vasta síntese que Bait | Unidas, e acrescenta que a sua colaboração é a expressão formal 
um malfeitor de génio; de Renan, |ne, de Voguê, Laprune. P. Lamy, s 3 » e 

suas armas tornam impossivel organizar a segurança partindo 
estigma da derrota ; de Zola, o autor | féticas e as lições de Bonald, Le 

coordenado, e, por isso, imperfeito, não contribui para a estabi 
da «Révolte des Anges», artista ex- | volução, 
perficie, nunca atinge o que há de | assinalemos José de Maistre, que a | fonço colectiva». 
ira à volta de amores da carne, ae | Portugal descubra também, pois se tam Ses 
LEA E ente Lida a NES «As descobertas da ciência moderna significam que os homens 
a exibição de um amoralismo des- | experimental, 

costas Leste e Oeste, do Atlântico e do Pacífico, devem, igual- 
da ordem conjugal, o que é calu- | cadas em 1747 Ásia. — REUTER. 
res» líiamos, há pouco: «A livraria | do cristianismo. sobre as quais ve. | =>" 

mm .. 
vir o nosso pais: custa a encontrá- | tram-se nele uma sempre viva fre 
-Jas ; numa época em que se começa | cura de espírit es exactas es 
7 gor rapidamente. — UP. 
tismo como por um cuidado legitimo | uma escola imperecível de alta filo- A staaindas da aloctriciidadas equ Inglaterra (Eligram sudo estodos tão 
nossos amigos». primeiros escritores». Não é de la | cadas por uma sério de circunstâncias estranhas, dade de Berlim, onde morreram de 
longe de serem elementos de desor-| E terminemos com Mme Adam: do crematório de Berlim não fun- 
seu país, das verdades eternas, da 
E: ——ss e 
Dando execução a uma delibera- 


CIVIL LADOS 01 UA 
a . 
À França desconhecida]º* 'nsieses aceitem a Toda a Grã-Bretanha 
benemérito Instituto Francês desta | simbolo do resgate e condenação dos 7 e ap 
cidade, a uma excelente conferência | erros do avô, pontífice duma geraç ( d E d 
sobre “Claude, “perguntava. a mim | que só destruiu. de cepúcismo on- entre o Canada e os Estados Unidos | (4 » 
pessoas em Portu- | deante e flexuoso, com um diletan- 
E' raro q portugués, que não ame | cundas. 
a França, que não admire essa deli-|  Péguy, outra forte personalidade, 
com assombroso poder de projec prol do cristão, tanto pelo menos | Estados Unidos e o Canadá, para continuarem a estreita coopera- 
€ sedução. Mas, a maior parte ape- | como Goethe em prol da razão». | co militar, é inteiramente compotivel a Corto. dos Nosiad 
pela cultura moderna ; do imoralis- | drillart dinigiu com a colaboração | de uma necessidade geográfico. com o precioso combustível 
mago da prosa, mas cuja obra, cien- | Cardial Perraud? 
da base nocional, E” preciso tomar as medidas praticas interna- 
da Terre, a que France chama as | Play, Maurras, Comte, Taine Fustei 
5 dade, e o sistema dos acordos regionais é uma medida essencial 
celso, mas blastemo, céptico, que,| A critica feita à obra de Rous- 
grande e perdurável no homem ; do | França acaba de descobrir. como es- O «Doily Telegraph» acentua que a Carta das Nações 
adultérios, e em que tudo o que há | tornou actual aquele que é o pai da scob e á e 
responsáveis pela defesa do Continente americano têm que velar 
trutivo. fazendo supor, fora de fron-| Pode dizer-se que nenhuma con- 
há um século esteja ausente nas | mente, vigiar o Norte das regiões polares, que se tornou a encru- 
Na sua obra, em que há génio, 
m 
de Innsbruck esforça-se por pôr à | pousa a felicidade dos impérios, das Sessenta comboios carregados de carvão partiram, tam- 
bém, ontem, das regiões mineiras e, devido às medidas tomadas, 
a murmurar a palavra crise, certos | sobre os acontecimentos de hoje. 
* BERLIM, 14. — A intensa vaga 
dos seus interesses, fazer um esfor- | sofia e de política cristã que deita | há excepções. Se os ser de interesse público, <ão privilegiados, as 0) Minist o de frio continua a flagelar a Ale- 
E a França tem tantos filósofos, | mentar que entre nós seja quase des vitier famoso cómico do cinema, Sta 1, par frio até o dia 1 de Janeiro, 134 pes 
aa o arnioeagarapre! | conliscia a es atesta atos Eis uma vítima, o famoso cómico do cinema, Stan Laurel, parceiro de d E t Fi soas, enquanto muitas centenas de- 
sentantes do que de mais profundo e | lítico, de intuições geniais, condutor ram entrada nos hospita! 
dem e de deseducação, são pelo con- risto é o dia. A esta divina luz foi ontem cumprimen-|ciona, razão pela qual se encontram 
trário mestres de vida, que põem o |tudo se ilumina. Melhor se com- tado pela Câmara Mu- ali empilhados, oferecendo um espec- 
Beleza que morre, Mas esses, Se 
desconhece-os, em regra, o portu- x 
ção tomada, pela Câmara Municipal Eq p 
do Porto, os srs. prof. dr. Luís José U aração 


do pagamento de e imposto su-| nhor dirige acriminiosas anvectivas 
cessório. E' certo que na gazeta ofi- | contra os escribas e fariseus que de- 
cial nada encontramos a tal respei-| voravam as casas das viuvas a pre- 
to; e não nos consta que os jornais | texto de rezas e se mostravam tão 
tenham trazido a publico sobre o | solicitos em cobrar os dizimos sobre 


" upa 
rose a Iança militar intervem, vibrantemente, na 
gal conhecerão o genial autor de | tismo intelectual Yavesso às fortes 
como um imperativo geográfico 
nas conhece a França da Revoluçã Quem conhece a «França 
simo Rousseau,: mestre da anarquia, | de homens eminentes como Duches- 
Es, E da dra Pre ae Acrescenta : «A escalo da guerra moderna e o alcance das 
tificamente, é uma miséria e tem o |  Ignoradas as vozes por vezes pro- 
cionais e os medidas regionais indispensáveis. Uma defesa não 
«Geórgicas da Crápulay; do autor Ide Coulanges. mestre da contra-re- 
Ri. leci istema internacional - 
áfiorando apenas a epidermea eu |sesu é definitiva, Nessa “cruzada | Pora o estabelecimento de um sistema internocionol de segu 
seu teatro fácil e ligeiro, cuja ac creve Fred Brence ; « que bom é que | Unidas reconhece o princípio da defesa colectiva e acrescento 
de mais sagrado na vida serve para | Politica moderna, ou seja da política 
por uma novo trincheira. Ao mesmo tempo que têm de vigiar as 
denação da Revolução pronunciada 
pá : E a N bars 
que a mulher francesa é a negação | Considerações sobre a França, publi- | zilhada das rotas mais curtos entre a América, a Europa e a 
ário «Nouvelles litérai- | retomam-se as ideias fundamentais 
venda apenas obras capazes de ser-| famílias e dos indivíduos, Encon- 
têm es vias férreas completamente livres, afim de poderem che- 
editores deveriam, tanto por patrio- | Lamartine escrevia-lhe ; «Fundastes 
ço para não desiludir os estrangeiros | raizes... Estais à frente dos nossos | actividades particulares ressentem-se e têm de submeter-se às exigências provo- manha e, dum modo especial, a ci- 
belo há no pensamento francês, que, | de consciências seguríssimo? Devido à falta de carvão, 0 forno 
seu saber e a sua arte ao serviço do | preende a ciência e a história». 
nicipal do Porto (Continua na 3.º página) 
guês. 
de Pina Guimarães, João Peixoto 


com asas Bee ici acer | O abastecimento do Pina. Guimarães 
aga, Clavel do Carmo e Gabriel 


de Luis XIV, em que os princípios 
Francisco Marques, presidente e ve- 


dominantes religião, tradição e 
monarquia — nunca puseram estor- [+] ad a a 


pu n po / readores daquele Município, estive- » g a assunto o endro e o cominho. Por 
EUpeRaçE Voos do sério, ara, Eca R | tam, ontem, à apresentar cumpri-) à matrícula nos ins- ; sua vez os Dublicanos não são 

1 VO Grato ad Da ; ; Ventos sa er. ni : pre o NOS ns á po é cao 

e o Uma nota do Mini = R P — titutos ” a sisa será sempre paga p admira 

é político, se o Bisloriador ou O | gabi - pela. direcção do Sindicato do Pes- tesultante das matrizes, devidamen- | Danaos et dona ferentesy — que o 

Udo So ai Orarões funebres ocu- | tÉério da Economia ! soal da Compan! Foi ontem publicado no «Diário | te c pobre contribuinte olhe com estre- 
Pam o primeiro plano entre as obras t VISITAS A SERVIÇOS E INSTA. | 1º, SOvetno» um paracer do Conse-| aplica ao imposto sobre doações e) nhera o lauto banquete que a Lei 
insa do Uiteraiuro francess. 0] 0 Do MiniDtacio va cano Ra es LES SERVIÇOS E INSTA-| lho Permanente da Acção Educativa, | sue ainda que, em qualquer | oferece. 


so CEO B ro TE HIS LOTIO 6 mara É k ; segundo o qual sc esclarece que: | daqueles casos, os contribuintes in-| Quanto aos comentários sobre 
pie PS eds pn ; Os serviços das Direcções Gerais | Para efeitos de admissão a cargos| diquem valores muito superiores, | nada lucrar o contribuinte pobre 
flagrante actlelidade. De flagrante | fos oa fomecddoros cotrangcios Vão de Saúdo e da Assistência, na Praça | Públicos, se encontram equiparadas declarações que são obrigados | com tão drástico abatimento de im- 
asbialidado 'é é obra de Pascal, gló- | Sussram ciMPIIE 08 acordos estada: do Brasil, o Parque Sanitário e o | 2º Curso geral dos liceus, e portanto Conseguentemente, encon-| postos, a pretexto de que somente 
ria do génio francês, do pensamento | lecidos, deixaram de se receber 20 Posto Anti-Sezonático foram, ontem.| 40 6º ano actual, as habilitações suspensas durante o ano] favorece os ricos, que são os que 
st ds Ennidado. Lean aladas ao Dafatoa, qe ae visitados pelo sr. Ministro do Inte. | 44º conferem o direito à matricula | corrente as acções de simulação de | compram propriedades, e sobre O 

ossos, contemporáticos!/CRDNÍGOS | paradas O carai Tra rior, que se fazia acompanhar pelo | NOS institutos industriais; que aos] valor, previstas no Reg. de 1899.| facto do sistema conduzir à forma- 
romancistas como Bourget, cujo | Março próximo. Para "atenuar as sr. Subsecretário de Estado da Assis- | individuos aprovados no curso com-| Mais informa o mesmo leitor que, | ção e ampliação dos latifundios que 
«Le Disciple» é uma das obras mais | consequências acarretadas, o Mini tência Social. plementar de ciências dos liceus que | ao contrário do que se podia supor, | diz tão perniciosas consequências 
protundas e notáveis da literatura | tério da Economia autorizou, toma. O sr. eng. Cancela de Abreu, que | pretendam ingressar nos institutos) homem da rua ficou indiferente, | sempre trouxeram para os impérios, 
de todos. os tempos; Huysmans, O | des as” possivels” prseançõss” “Opa | RARA | ra ali aguardado pelos respectivos | fAculta o mesmo diploma um regime | senão vagamente receoso, perante | afigura-se-nos assunto de alta inda- 
esteta inigualável de «La Cathedra- | portação da Pateta ci BR ã : directores e funcionários superiores | de frequência que implicitamente | generosidade tão grande, como ines-| gação social, que não cabe no am- 
le; Barrê, Baumann, Bordeaux. | assim, o primeiro carregamento de 0 H b rto Abastecimento de com-| visitou, igualmente, as instalações | Catipara, nas matérias comuns, o] perada bito modesto de uma tentativa de 
Bornanos, Rops, Mauriac, o grande | 5 sil toniiadaa Sara Eamento de ex-rel umbe y ei do Asilo José Estevão Cosas gs | roferido curso complementar de ciên- Não estranhe o nosso prezado | ex; de disposições fiscais, 
romancista de «Le Baiser au Lé-| da América com Destino tecontem, a bustivel liquido Magalhães, cias ao 1.º ano dos cursos ministra- | informador a atitude do contribuin- | cuja finalidade unica é resolver du 
preux», do «Mystêre Frontenacn, que | onde se aguardo à cum chegada Gai de Itália -e— dos nos institutos fe, pois ele é voluvel como a clás- | vidas e esclarecer os interessados 
estuda com talento. em páginas que | volta do dia 25 do corrente. Espe- Chegou ontem ao Tejo um navio- DERA e eim sobre a conduta a seguir. E assim, 
aumentam a glória da prosa fran-| ram. ye, 1 aTrêi tanque canadiano, com combusti- Ex prosseguindo na análise das ques- 
a a a acobes e rescçõos | Taliãe, Dara breve, novos carmega-) FS a ao psdianor com comic] Casas para classes RIR Ee Pa 
da natureza e da graça, com um sen- | os quais, juntamente com outros que) visitou as Oficinas te de Puerto de la Cruz pobres em Braga há dificuldades que as mesmas sus- 

qa Sa 


tido agudo e delicado da vida. poder | se procuram obter da Dinamarca e de S. José a - =. Batata ara adubo | Cilarm & para as quais não entontra- 
da Holanda, devem garantir p abas- E Automóveis de aluguer| | Fo: concedida à Santa Casa da be Lo e | mos aaliição dequada, AX Elsa “não 


de análise dos sentimentos, uma ver- 
ve satírica simultaneamente firme € | tecimento “de E E mos solução o 
: é ais até à próxima Misericordia de Braga um subsidio se "poça aprids Masicompras feitas 
Di rena UrIE e roeação Ria: golheltas acompanhado: pelo seu ajudante, sr. O «Diário do Governo» publicou, | de 250 contos, em conta do total au- perante os Evpácio o tambem 
guém excede e donde nunca a poe- pedi pi eo dera eu gontin |) torizado, de 500 contos, que se Ges: | dondados e polidos pela água do mar. E" outra coisa, mais agradável, principal- tarencadts Atena o ga 
a Sgr =| tina a ser aplicado na construção de | mente para nós, que sentimos a sua falta e, sé eremos, é preciso pagá-las | va EE a Rs 
guer, para o transporte de passa-| cem casas de habitação para as clas- | caras. São ist + Se às que » É preciso pagá valores superiores à quota que del 


eoe<-— — : | general Cassini, visitou, ontem, à 
sia está ausente. 
eiros, nos dive) icelho: " lhe pertence por força a E 
geiros, nos diversos concelhos, ses pobres, naquela cidade. Nos Estados Unidos da América do Norte, a produção foi tanta, como E de para, 


Oliver Hardy, um e outro «astros» da tela, .. e reis do riso, Actualmente em Lon- 
dres, Laurel aperece-nos, com a sua caracteristica fisionomia, a escrever, à vaci- 
late luz de uma vela, uma carta para a fmília. O que pensará ele, nestre transe, 
da sua América do Norte, onde a luz continua a ser a jorros, brilhante como um 
dia de sol, em confronto com este ablack out» de nova espécie ? 


ce 


O ex-rei Humberto, de Itália, 


Não é uma praia, nem o que se vê, espalhado pelo chão, são seixos arre- 


: Estrada restabelecida | taric, em Lisboa, as Oficinas de 
Nossos contemporâneos, poetas 
Dá-se, porém, o caso de que nas guias 


PRI S. José, onde foi recebido pelo ins- 

como Verlaine, o autor da tetralogia ao transito peetor da Ordem Salesiana em Por- 
«Sagessen, «Amour», «Bonheura e tugal, directores e professores. que para esse efeito são sadas 
«Liturgles intimes», que o colocam) sá está restabelecido o transito pelo tribuna diz simplesmente 
na estrada nacional 250, entre Ca- que o interessado vai pagar aquele 


- Após ter visitado todas as ins- 
entre os maiores poetas católicos é E 5 
uma sessão em sua homenagem, que o interessado vai pagar aquele 
com 2 Goa, justo da Pb de tudo o teor ncia br) INVernia tem causado respecdvos “rios da mat ne 
olvora da Barcarena. ros de canto. i 


talações, houve, no salão de festas, 
humanos, o maior de que a Igreja se 
possa orgulhar desde Dante, no pa- 
pese de upar, Claude, de os valores correspondentes. Por que 
o deste estu- valor pois se liquida a sisa nesta 
do, o maior poeta da França hodier- hipótese 
na, o glorioso autor das «Cinco gran- O autor de uma lei, ao conti o 
ná-la, deve lembrar-se do que suce- 
de a quem tira cerejas de um caba 


des odes». Todos os seus drama 
da mesma maneira que o dramatur- 


= 
mais para serem lidos do que repre- 
sentados, são de inesgotável 
poética. Mostram almas superiores, 0. no arquiEotas a ms poa cleo 


que se abrem à mais sublime das E Ro e 
aze-la representar dezenas de vezes 

aventuras : a da caridade. O herois- É 
uras : a da o no palco da sua imaginação, para 


mo passa em toda a obra de Claudel que ao pôla em cena não seja 


Este ensina que aquele que é capaz a 
que era considerado pouco assisado e in- anpreendido “por! omninedes oil attira 


de viver sem heroismo mostra-se in- u dido 
capaz de viver uma vida humana. de Por causa das chuvas corrigível alcoólico, deve ter sido vítima Z É. os ER . é 
do frio, que, por lá, nas alpenduradas da | cite: . É í RENA % Ligada áquela questão temos 


descobrir a fonte da vida. És i - 
Que abismo entre este mestre da | | Hage in os ao Gralheira, tem sido glacial. — €. gutga bem mais importante, que é 
Eno e i ; ê ç alores que hão-de serv 
o o Ras : na os agricolas em dife- os eteitos da invernia nos rios Dasc nós Jnventários, pára os efer 
o animal com seus instintos, com rentes regiões, tendo Ave, Este e Pelhe E da partilha Nur tempos os 
bens eram ali avaliados por três lou- 


seus apetites irresistíveis de dinhei- : E FAMALICÃO, 14 — Desde há di f Pb? AS DP 
ro e de luxúria, aviltam a Human! morrido um homem em , Gio intao te riojo a | DO, RARA E nd É | vados, livremente escolhidos pelas 


graves prejuizos na provincia 


devido ao aumento de volume 
nas águas de alguns rios 


A princesa Isabel, futura rainha de Inglaterea, passou, pela primeira vez, 
a linha do Equador. A bordo do «Vanguard», procedeu-se, segundo a tradição, 
ao baptismo da neófita, do qual partilhou toda a família real. Apesar de todo o 
respeito e conquanto o programa fosse aligeirado, a filha dos actuais soberanos 


dade, insultam todas as imagens da izmen: âvél- a 3 partes e pelos magistrados. Porém, 
verdadeira beleza e do amor, negam Santa Cruz da Trapa PER A a á f, é RD e pelo código do processo de 1939, pa: 
tudo o que é bom e tudo o que é constantemente, os rios cresceram ex- | -S à ê EEE GS e. saram esses valores a ser determ 
bem. á E E São incalculáveis os prejuizos | traordinariamente e, ontem, registava-se | À â % e sados pelo rendimento colectável das 
Contemporâneos nossos, jorna Ê causados nos últimos dias pela in-| no Ave uma das maiores enchentes des. “Pp É á matrizes, de harmonia com a cer- 
tas como Tessier, Daudet, Veuillot,| “2 E Y vernia na provincia. Por toda a par- 'd m y Y tidão passada pela repartição de Fi- 
uma das maiores figuras intelectuais dá A A 3 te, a chuva, o frio, a nevi trovoa- (Continua na 2.º página) nanças. Posteriormente, porque se 


verificasse que tais valores eram 
muito baixos, determinou a lei que 
os juizes indagassem das secções de 
Finanças se eles correspondiam ou 
não à realidade; e, no caso nega- 
tivo, o que aliás sucedia sempre, os 
magistrados ordenavam a avaliação 
por um perito escolhido no quadro 
Faz hoje seis anos que Portugal das Finançás. Ora, quanto à liqui- 
sofreu as junestas consequências do ul é Da À / Mk | dação do imposto sucessório já sa- 
ciclone SIN EEae PTE NA DERA NE RH Cá ps y » “MAX | bemos que vigoram os valores ma- 
ripio de noite do dia 15 de Feve- E 4 : triciais, independentemente das im- 
reiro de 1941, o vento, em rajadas Portancias que consterem da par- 
de loucura, fez cair, vergadas ou É á | ticipação que os cheles das setções 
partidas, milhares de árvores, des-| g A quoictats “são Jobrigados A mandar 
truiu as linhas telefónicas. arrazou : y : Dado ag ao 


da França, um dos maiores polemis : da, têm espalhado o desânimo entre] — sat 
tas do seu século, formidável jorna- é a gente humilde, que se vê impedida 
lista, de tal vigor e talento, que se de amanhar as terras, de ganhar o Recordando uma 
fez ouvir pelos incrédulos. Vive no : ; pão. Nas regiões por onde o Ave 
campo das letras como se fosse es- , : passa, verificaram-se casos verdadei- “é 
critor de hoje. jovem. palpitante de a Rana temente alarmantes, havendo, ainda, tra édia 
vida e fremente de actualidade. No Ea É s Ê é é bloqueados, muitos moinhos. Campos 
entretanto, quem o conhece? ” À marginais daquele rio e de outros So 
Contemporâneos nossas, críticos E: - S foram invadidos pelas águas e estão 
como Brunetiêre, Strovoki, René| | E submersos, oferecendo surpreenden- 
Benjamin e Massis, Contemporâneos , : tes aspectos nalguns pontos, Tam- 
nossos filósofos como Blondel, Bou- ES g bem no Centro e no Sul se têm re- 
troux, Fonsegrive e Maritain, anima-| É 7 gistado prejuízos, tendo, ontem, de- 
dor do neo-tomismo. so sabado uma barreira na Louzi, À 
A mensagem de Bergson, de ' RO coberto da invernia, que afugenta os 
essência espiritualista. levou tons : ad . MM | homens, os lobos não deixam ae apa- À 
espinitos ao pensamento religios: Pat y SEA recer, atacando os rebanhos, como » á & ã ) s Õs : 
obrigou sábios materialistas a fazer : & PEN informa o nosso correspondente em | Paredes, fez garrar navios, afundou À DR aos ido: 
uma. revisão das suas opiniões; e : E y Santa Cruz do Douro. Um pavor por | Pequenos barcos, levou telhados, é : , : o iparental iam aleremarto 
proclamou que a moral dos Evange- a í toda a parte, como o leitor verifica-| arruinou casas, originou a queda ú % po A LoniraaaS 


lhos é a mais sublime. E à DO mcaç Z é * | rá, se passar os olhos pelas notícias | le barreiras sobre a rede ferrov ; á e à A soa reais os valores Fon rantes tes 
a ae á Z à é pa ia A sad ES j -| di á matrizes, com as correcções referi- 

Contemporâneos nossos. historia- é E Ê ria portuguesa, atravancou as estra: k É : ” á A a 
: r que a canguar publicamos, dus quais das e levou o luto a dezenas de fa- das, e tais valores têm de ser indi- 


dores como Guyau. Bremond a a ç ; consta a morte dum homem. nas pro- 
Gradmaison, Bainville e Gaxotte, i E : ximidades de Santa Cruz da Trapa 
Baudrillart. Como esquecer Leão “a H E e outras de não menos interesse, 
Bloy, o grande polemista católico,| IM EA A ã e Bi: | como o caso dum poste que caiu. em 
cujo livro admirável «Le Sang des Evora, pondo e mperigo as vidas de 
Pauvres» marca na história do pen- cinco pessoas, 

samento francês? E Coppée, Retté e 
muitos outros que assinalam o re- 


nilica: «O Comércio do Porto» já informou, que os produtores vêem-se embaraçados | cados nos inventários, será agora 
As comunicações telegrájicas, | para arrecadar tão grande colheita. Da abundância resultou a baixa de preço, mas, | licito áqueles magistrados modifi- 
telefónicas, ferroviárias e até auto-] mesmo assim, não se dá vasão ao produto. Apesar de terem sido vendidos ao des- | cá-los por meio das louvações? 
mobilisticas estiveram interrompi- | barato, para outros países, milhões de quilos deste tubérculo, ficam ainda outros Somos de opinião — com as re- 
das, tendo ficado na miséria cente-| milhões que correm o risco de apodrecer. Assim, do mal o menos, o excedente é | servas que prudentemente se deve 
nas ou milhares de pessoas que.| espalhado na terra, para servir como adubo. ter na interpretação de leis fiscais 
Um canastreiro morto em desoladas, viram os seus poucos ha- Apreciem este desequilíbrio. De um lado, abundância máxima, do outro] — que as disposições do código do 
consequência do frio veres estilhaçados como uma sim-| penúria, Não causa pena saber que tanta batata, de optima qualidade, não tem| processo foram implicitamente re- 
SANTA CRUZ DA TRAPA, 13 — Na | ples casca de ovo calcada por acaso. | quem a queira, do outro lado do Atlântico, enquanto do lado de cá há povos | postas em vigor e, consequentemen- 
serra, limite da povoação de Bustarenga, Pelas proporções que tomou, esse | famintos, que a receberiam como presente dos deuses? Infelizmente, a carência | te, suspensas as referidas louvações, 
da vizinha freguesia de S. Cristóvão, apa- | triste acontecimento vive ainda pre-| de transportes provoca estas disparidades — aborrecidas, tristes. Vá, que ainda | durante este ano, salvo quando re- 
ceu morto, acoltado numa gruta, o ca- | sente na lembrança de todas as pes-| nos tocaram vinte milhões de quilos. Quando chegarem, os oportunistas hão-de 
nastreiro David das Machas. O infeliz, +05. ver-se embaraçados... 


britânicos não deixou de submeter-se a certas praxes, por exemplo a que mostra 
a gravura, reproduzida de uma fotografia transmitida pela rádio, segundo a qual 
a princesa espera, sorridente, que um dos marinheiros lhe passe pela cara gigan- 
gresso à fé, manifestada na segunda | tesca borla de pó de arroz, com que foi empoada.., por ter invadido os dominios 
metade do século XIX. no escol do | de Neptuno 
pensamento e da arte? Fez-se tudo em ambiente alegro, de boa disposição, mas é de notar a boa 

Ernesto Pshychari neto d; " vontade com que a família real honrou velhos costumes, mostrando, mais uma 
entoando um hino de fé, após as an- vez, o respeito que os ingleses têm pela tradição, Um cpssódio de bordo, faceto, | 
gústias da descrença, e morreuuv a juntar à tantos outros, que vêm amenizando a viagem. 


(Continua na 2.º página) 


2 Sábado, 15 de Fevereiro de 1947 . O Comerrio do Porto 


D-— 


Pela Cidade | Duvidas que urge | À invernia na provincia 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 
reso I ver te inverno. Também os rios Este, Pelhe Em Nelas também se sentom 


FURTOS — QUEIXAS QUEDA DESASTROSA e outros riachos, trasbordam, de maneira os efeitos 


que todos os campos que lhes estão pró- 
Apresentarani queixa na Polícia. os| No Hospital Geral de Santo António . NELAS, 13 — O tempo continua muito 
dr. Antônio Maaureira, meaico' ve- | foi socorrido, Antônio Moreira. Caetano, (CONTINUAÇÃO DA 1: PAGINA) ximos são autênticos espelhos de água. O | 4,19 e chuvoso, o que está prejudicando 


terinário, da Rua da Vila, Estarreja, de | de 12 anos, da Avenida de Baltazar Gue: Ave, tem tal caudal, que as terras estão | os serviços agrícolas, que se encontram 
que do sau automóvel I. C, 10-54, esta- | des, que se feriu no couro cabeludo, por quase todas submersas. Ontem, as águas | muito atrazados. A gente humilde, que 


clonado em frente ao Teatro Rivoli, lhe Lter dado uma queda. é a mais atingida, lamenta-se dos prejui- 
4urtaram uma mala de mão contendo di- |” a ta ZE : Ea nor sabem | nham saído de tal maneira do seu leito, | É à mais atingida, lamenta se, dos prejui” 
versos Instrumentos cirúrgicos e outros | DESPRENDIMENTO DE TERRAS | ti à solução que nos parece mais | lisonjeá-os, em prejuizo daqueles!... | que invadiram o edificio da Fábrica Na- 

artigos, tudo no valor de 600500. coerente, mas não é de recomendar. Cada vez mais nos convencemos | cional de Pneus «Mabors, sita na fregue- 
monjaiiíio gostes Ribeiro, da Rua do | pevido à infiltração das águas plu-) O problema dos valores nos inven-| de que urge eliminar da lei as suas | sia de Lousado, deste concelho, e essa 
zesidência entroncando-lhe a porta, e | viais, Or terrenos das liazeiras da irei] tários é- mais complexo do que se | reminiscências medievais e estabe- | ameaça chegou a causar certo pânico, Fe- 
fuxaram três aneis com brilhantes, RA e teria e de pedras, | Pode supôr à primeira vista. Quando | lecer uma instituição tutelar que de- | memente, parece que com a melhoria do 
Depto He Dio unia eddate de Ri | sobre uma viela, conhecida por Travessa | SUTEiU O sistema do código aplaudi- | fenda eficazmente os interesses da | tempo que se acentuou, as águas come- 
ta permanente, dois fatos, duas gabardl- | de Santo Antoninho, causando o desmo- | mo-lo sem reservas, porque, num ra-| Familia que tantos apaniguados | caram a descer. O inverno, porém, tem 


nes, duas camisas é um chapéu, tudo no | ronamento importantes prejuízos numa | ciocinio simplista, ele se nos afigu-| tem .. em teoria DO ati DE o noso 


ALTA COSTURA 


) CASA EM MADRID 


Castelló, 51, Entflo 


CASA EM BARCELONA 


Avenida Generalíssimo, 508-510 


queridas pelas partes e nos casos 


! ção da ciamada quota disponivel a 
autorizados pelo mesmo código. E'| favor dos filhos que melhor sabem 


c ubmersos, S. Martinho à 
pipa Ta Metros A Tem a honra de convidar os Dig.” Casas de Modas 


8. MARTINHO DE MOUROS, 13 — Portuguesas a assistir à apresentação da sua COLECÇÃO 
de Sgoróso Inverno “Os ribeiros trasbor: |] DE MODELOS DE PRIMAVERA E VERÃO, que começará 


7 os campos marginais estão sub- i : E 
E DP AR PARTES a ser exibida a partir de 17 de Fevereiro. 


Devido ao tempo, os serviços agricolas 


y 2.00050 serralharia pertencente ao sr, Noé Pe- o: 1 - 
A ls Croleoldar aPA IS | xelrh tou extremamente favorável para os A exactidão do valor das heran-| lho se registaram vários prejuízos, não | Degida do tmp Os er qe item do Pa fe 
meida, da Viela da Mestra, 1, de que, por A construção dum muro de suporte, | interessados. Não decorreu, porém, | ças é um pequeno remédio a apro-| navendo, felizmente, qualquer desastre | seu trabalho estão a sentir duramente s manhã 
meio de chave falsa, entraram na sua re. | idêntico ao que limita os térrenos do | muito tempo, que não verificasse- | veitar, pessoal a registar, — C. os efeitos. — C PA RR 


sidência e furtatam roupas de vestuário, | adro da igreja com a Rua do Bontim, y n X é 
um cordão. uma volta com esmalte, um | impõe-se para segurança das pessoas | MOS O engano. E' que os co-herdei A propósito da crítica às dispo-| pg, TAMPO: NOR 
anel com chuveiro de brilhantes, próprio | que utlizam a antiga Travessa de Santo | ros maiores, menos escrupulosos, não | cases orvamentais, veio também à inco nessoas cor 


para homem, e 20800 em dinheiro tudo | Antoninho, hesitavam em se mancomunarem supuração o caso do exercício do de morrer eleotrocutadas 


no valor de 4.000500, S 5 E B b: te 
PELA POLICIA JUDICIARIA | Som os representantes des incapa-| Chamado alfeide rcledacia de]. avona. su Dev o mas cm: | ERRA DO, HO, Contos, 


ABUSO DE CONFIANÇA — LOUVOR zes, para se apoderarem das melho- | forceiros sobre a compra dos pré | vas, caiu na tarde de hoje, um poste E ES EA POR tal Motivo, Dé 
res propriedades, tomando a estes | Gis, A jul respeito, entendemos que | da, mergia elértrica, cujos fios “o ema) Cias preocupações na' kente humilde, que 


intias . ranma no quiptal da residancia do E E es. eo 

O sr, AuRURO de Castro Mafra Estrela.) Por proposta do sr ar. Paulo Pa-) quantias que, muitas vezes, repre-| o assunto ficaria perfeitamente sa | LMlaTaM no imuintal da residania o) não pode entiegar-se dos trabalhos srt. 

galnhes, apresentou. queixa nu Polícia | soles: inspector da 21 Seccão da Folia | sentavam a décima parte do valor] nago, e em definitivo, se ao prefe- | com a se* D, Deolinda Almeida Varela, | colas, Devido go frio, foi acometido qa ç 

Sentra tm Pindviduo Que alga, por se | jusicária, foram louvado: o gh de) haja inmãos que se roubem UNS 208] rave se Concedente” faculdade de | posta sidándo Na veaitão mincsvai a | Um álaqu na Serra da Cabesica O farda 

recuar à restituir lhe Bus mola Gens | Ufo atuar sont We Rimelda RÉ | outros e principalmente que haja requerto Jugicisimente a avaliação | Saio finas do Cai Haja NANA Vac) e aa omega Ho hosplial destas vila 

juntar, tudo no valor de 4180800, que lhe | Deiro; pela actuação que tiveram Pa | pais que procedam de igual formal go prédio, ficando assim fixado 0|de o anos — as quais. não se aperceho 
na descoberta do autor do airopelam em relação aos filhos. 5 ! do do perigo. tocaram num dos flor, t 

confiara, OR BEM FAZER morta: de que foi vitima a inditosa Infel É E z: m alseu valor, tanto para efeitos fiscais | 48 ritos que as duas infelizes soMa- Também o rio Leça aumentou 
ot : anda Une A o ENA Da TO vento de que São proeisa | Como civis, Igual faculdade seria | ram, acudiram-lhes à avó, ara D. Eduar. de volume 


ganos, caso a que desenvolvidamente | agravante de que são precisa- E, É 
ci Ibertina da Aq y mg A =" | dada ao vendedor, evitando-se rjaa de Almeida, de 7% anos, e Isidoro 
poa Ra Ano Anastácia de OI: | Nos Teferimos, Aqueles funcionários agi-| mente os que, em sociedade, tão] esta fo bilidade, aliás tão | Vitor de Almeida, de 28 anos, solteiro,| MATOSINHOS, M — Devido às chu | FEVEREIRO 1 — A Camara Muni | OS Prod lite 
Ven aatrejona, residentes “na Travessa | cam com notável dedicação € Demi. | ciosos se mostram do prestígio do | seta forma a possibilidade, aliás tão impensadamente, se aproxima: | vas que tim caído. o rlo Leça âumen |) cipal, reuni, ontem, cm sessão ordina: | ioipeigiosado, da Junta no Non: de, 
veira, carrejona, residentes na V o mi los | € s arei a Py Oito A ) a varl a esta Ê 
dns Musas. porque, vivendo, a primeira | fais Teveres. segundo se afirma mo Te: | seu nome os que nos oferecem os &s- | tpodven!t: de Se lesarem um ao OU) ram (às, paris, eleetriicado, ficando |igo de. olume, e fraz grande corteate | ria, sob q presidonia do Sr. capitão | Conceico Oordciror rispectivamente, Che 
doe deu Sa cus da set DU A É, | de ie PERES Toa Pa Pa Les de a pisa, io ger e | Ontem; ces Gas jo Dora pao neo | Amédiio Neres o Co à protânco, ds | jo "de “regarUcão e di erros. Eat 
Temos de nos convencer, para), Também a incerteza, que cons-|a corrente, 0 que foi atendido, não sem | Lavadouro, Municipal, que está situado | dr, Ferrelia de Araújo, António Santos | cedticait, Vunta. que. além de terem 


Um guarda florestal acometido 
dum ataque 


Modelos Parisienses. Casa estabelecida em Paris desde 1927 


DELIBERAÇÕES DA CAMARA [para tratar de asunts tolasivos a que 
MUNICIPAL abastecimento, os srs. dr Jesus Pereira, 
chefe da 14 Secção da Junta Naciona 

dos Produtos Pecuários; dr, José Carva- 


Oliveira, residente naquela travessa n.º 84, 


lhe furtou, por instigação de sua mãe, a MAU INTERMEDIÁRIO 1 4 t 
q e as s | tantemente se manifesta na identi-| que o pai das duas pequenas | antre aquele rio e o chamado rio Salga | da Ounha, José Maria Rodrigues « Fer- = 

QUA O O AO aorta que as leis:sejem previdentes e lt | Sos nãg mitos sa em no fatal lugar. Na Oo | do viramse de repente cercadas polas | nando Salgado. Despachado vário expo | nº Goi tes uia: se dirigiram, depois, 

oramlhe apreendidos algun obitha um | O sr. Sotero Cerquera Barros Pinto, | tas, de que os homens não agem em ção p! s nas 265 SC | trai Blectrica, entretanto, procedia-se do | ágiias dos mesmos — que formaram À) diente, à Câmara. resolveu — Dar pa | you unarÃes, Dara tomar ata 

ouro, como” i agente comercal, residente na Avenida | todos os passos da vida sob a égide | atenuaria grandemente, se o Re-l corty da corrente, enquanto os bombei-| sua volta um imponente lençol de água | recer favorável do estabelecimento de a ” 


par -dejbaineos/ Nus nardão je dunnyaltao dos Defensores de Chaves, 16, 1/e, Lis] ay teoria filosófica dos valores ou) Eisto Predial funcionasse com 0] ros voluntário: acudtam ao loca piTans | até, Gonsalves — tendo, sido, necessário) carruiras, de caminhetas entro Braga » AGREDIDO A PAULADA 
| R boa, apresentou queixa na Poiic: = OO . Roi : esmo & q portando oe cinco ao Hospital da Mi) kr alt puscá-las darquito, domar e Braga Vizela; concoder 
porta-moedas e no buraco dum muro, | qi tra Francisco Matos de Al-| dos Vários sistemas ideológicos, in- | mesmo cadastro das Finanças e os | EUNGO a oram. Socorridos durante algum tempo se empregou a-| Junta Nacional dos Produtos Pecuários, 


que indicaram da Travessa de Costa Car | miga da Rua de S. Vitor porque ten- | ventados pela sua imaginação ferti) | Proprietários fossem obrigados, se-| Voim excepção da pequena Lidia: que | quele serviço, O caso” que o! presemeinto | todas as facilidades. pari o” arame] No posto de Socorros do Hospital de 


bral, 'a quantia de 14480800, que aih ha= | Joe! comer 19 de Setembro do ã à melhante a iced: teve de ficar internada nai estabe. | por muita gente que all se juntou, dem | mento do concelho em carne congel S. Marcos aecebeu curativo, Manuel Fe 
viam respondido: dO ndo tm Vale tesegrático da quan. | º Poética. Razão terá Freud quando Ee er o a dao” Garido agradando” do Reu | For van aaa a An TiBANO: polo nado ar Dee d | rosra Vilaça, de 43 anos, lavradorcasel- 
FER a de 1000800, com o fim de efectuar | afirma que no subconsciente huma- | Poação dos prédios urbanos, à CO | aiigo os restantes recolhoram n casa, | que algumas das referidas lavadeiras e instalação de tima | FO. da freguesia de Rutlhe, que foi 

ESTABELECIMENTO DE * |o pagamento, num hotel desta cidade, | no persistem células incrustadas com | Ca” nos prédios rusticos, num pon- | depois de socorrido com os sous gestos e alaridos, mostra q de leite” e bustos | agtudido à paulada, tendo ficado ferido 


2 arte raRd vam estarem, possusdas. Abertas as Com- de venda na cidade, « ramotr às ins na cabeça 

Na linha férrea da Lousã, desabou] portas do rio, o que sc não fez som | tâncias superiores, uma exposição dos 

DR DarrelEn Ificuldade por motivo da pressão cam tantes, Industriais o médicos, da FESTA DE CARNAVAL 
sada pela conrente ser muita, logo] Rua dos Capelistas que reclamam con NO ATENEU 
principiariam de vazar, embora não te-| tr à proibição do estacionamento de 


RAGENS ASSALTADO reterente à sua hospedagem, o arado | as taras ancestrais dos primitivos | to cardeal convencionado, um marco 
pão cede PIO ERA A ARATDAÇHO selvagens, que ao menor abalo sur-| com à inscrição do respectivo nu- 


Os gatunos, por melo de arrombamen- | abusivamente, aque a Importancia E çã Ee 
to e chave falsa, assaltaram o estabelec!- gem à superfície... Tais como os mi- | Mero da matriz, Nota-se como o car 


mento de ferragens da firma Barbosa & seráveis, ao partilhar o produto da | feito, numa rua de centenas de pré- REA Rice DEU (nr am de vazar o 

Carvalho, situado ma Rua do Almada, sas QUEM PERDEU? DOSE Danton Dot do Late 6] dios. os identifica apenas com o nt- OOPS ey a quo | nham aínda voltado à sua normalidade gelenlos. antomóreis sa citada ras DO S amanha, sibado, que se reauta, no 
m 5.2 , em q + SSca 2 A r a snecessária s Cu, E Sta o Car 

o furtaram 5239840, em dinheiro, UM rec da poeta, secção administrava, es | bolo tentador de uma herança” de | mero de polícia. à madrugada. desabou uma barreira na Moinhos bloqueados pelas Bial aos seus interes pe e agr Ta 


Enfim, já que os homens entre | linha da Lousa entre as estações da 


au epositados alguns objoctos achados 
Mo dar E y Tramoa o de Almalaguos A! 8 horas € águas do Ave 


bedal, tudo no valor de 571840 y sm | milhares de contos, perd ão cledade elrgante bracarense 
de enbeda), tu ma via pibiLca e que so entregam a drum de contos, perdem a noção DIRECÇÃO DA AGENCIA DO |a: testas di Ateneu ComenciaP dão, Tam 


movia” portencerihos os quais: foram | das conveniências sociais, desfazem | 8: € entre eles e o Fisco somente po- | 4a minutos satu d - 
PRISÃO DE POIAGA ITA Condindos nº Polícia no da 13. do cor | os laços de sua parente estima, aba- | dem aspirar a uma paz e concordia, | bólo com uma brigada de trabalhadores || TIBA DE AVE (O temporal nesta BANCO DE PORTUGAL Mei Acontacimento. ruidoso, chéto, de 
pente ma a com 3 cha m 1 o ! ue tro em pouco ham desobstru o s e, s  trovi J ; 
sura ii De ta sidado portancama aº 3988 | fando a voz do sangue, para se de- | tais as que resultaram da ultimo | do a via, Esso combélo fez o. trasbords | so foram. mas à cinva contínua a cair) entrou há dias no exercicio das suas | à alrtinantada Dor uma magofflca “or. 
Foram presos os gatunos cadastrados | Domingos Alves, gladiarem como feras! eçoi hier aid nós, sda, le | dos passageiros, ue aqui deviam chegar | inclemento. O rio Ave leva: uma, cheta funções, o novo director da Agênca, do p TST Vinda flo Porto 
José Pinto dos Anjos, 0 «Zécay, do Bairro E' também frequente o viuvo ou | Don vontade, para que se arranhem | às & horas e 20 minutos. A cheia rio | como não há memória s de | Banco de Portugal, nesta cidade sr 
c andes Fi act, Mondego aumentou de volume e às jn-| pau estão a sar arrastados pela corrente | Heitor da Silva” Campos transferido TRIBUNAL DO TRABALHO 
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e cada, verificando-se não ter recebido | GAaiho, com Pedro verque a sua par | fipo cotolicas dos Estudantes Pobres, IOUSOO a cado; de sua ao Soraia a ade, Sa | auelra Wrganioaa bojo e na ordena e | geo PENSÃO Fesl do Egipto em 
Mulher em perigo ferimentos de gravidade, embora o| deira Ana de Oliveira não possula o re bio ir e neta, D. Alzerina Vilas Boas Moura, Justino dos cho e movimento cor e alegro eradi do | gunda-feira, à partir das 16"horas, dols | Lisboa leva ão conhecimento dos in- 
A susto tivesse sido grande. pectivo cartão, transgredindo assim o a ntos ura e menina Maria Aizerina Vilas Boas Moura, encanto, grandiosos bailes no salão de festas dn | teressados que em vista de ter ces-| 
de vida tigo 12x do decreto 25.133 de 12 de Ago: 1.000$00 para serem assim distribuidos: Oficina de S. Jose, Na segunda-feira 17. far-se-a tambem, | ENA à Praça da Batalha sado a actividade desta legação e 
—  — asc to de ias e Pr cpa a Associação Protectora da Infância, Asilo de Vilar, Lar do Comér- como do costume, a ARNTARA! das Orlan em do consulado geral, doravante, os 
FAMALICÃO, 14. — O regedo: da | (Je freguesia de Sede tido no freguesia | cio, Albergues Noctumos do Porto, Patronato do Poço das Patas, TABOÃO TRA po OUT pedidos de vistos, passaportes e qu- 
freguesia de Telhado, deste conce- de Riba diAve, dette concelho, por falta | Creches de «O Comércio do Portos, Pravidência de S. José, Lar premios valiosos. nada menos de 19, De Ga F tras informações consulares, devem 
lho, comunicou às autoridades admi- q e 0n ê FTP sur remetidas | de Nossa Senhora da Piedade e Asia de S. João, 100$00 a Connotea tios 10), POUSO NÃO PSA ser apresentados, por carta regis- 
nisiratiyas que, no dia 7 do corren- à "quem de direito, — cada; de sua filha « genro, se.* D. Mera Isabel Vilas Boas Eugé- “Logo, As O horas. à habitual sessão de eajójie tada aos consulados reais do Egipto 
te, António Barbosa, daquela fregue- | ER nio e se, Eurco Neves Eugênio, 1.000500 para distribuir assim : cinema, Enquanto o motorista foi agredido | em Paris ou Madrid», 


sia, agrediu a pontapé a operária fa- ———.— anca < DD | Associação Frotectora da Infância, Creches de S, Vicente de No Cinema Trindade e tratado dos ferimentos. os pas- 


ceiç ANIVERSARIO H Paulo, Asio Portuense da 4 i DT Ri Re 
bril Maria da Conceição, que, em s Corpo Nacional Ap o Portuense da Mendicidade, pobres protegidos por Como é de tradição, realizam-se ama- | Ságeiros da caminheta esperaram E 
consequência daquela bárbara agres-|  pazem amanhã anos as senhoras “O Comércio do Portas, Conferências da freguesia do Bontim, nho vo Aa torçactaRa cepestdoulos ora com paciência Rotários portuenses 
são teve um parto prematuro, estan- Visconde da VE Pura o Mas de Escutas Asilo Profissional do Terço, para duas senhoras envergonhadas, traordinários, acompanhados de baile, o 
do em perigo de vida, A queixa foi ) la de Alniquerque da Costa de Sousa de EAR Oficina de 5. José, leprosos do Hospital de Joaquim Urbano é ana urenounão, (do MARA Or o ro Oo DALTÕDOO: À pranto vi Qltiimad ratntão 66 rotds 
vi acedo (Es = ? : 1“ rotá- 
enviada ao tribunal. mo gares da Climdta? D.Maria Clones Junta Regional Casa do Garuto das Ruas do Porto, 100500 a cada; de seus Este ano dá um brilho excepcional | | À caminheta da curroira de Olivelra | ros portuenses, o sr. Lino M. do Nasel- 


enteados Serafim Matos e esposa, D. Irene Matos, para a Asso- aos dois espectáculos o facto de que si- | le Azainels, subia ontem a Avenida da) mento, secretariando-o o sr. Alfred 


ER O de Paiva Andrade, D. Julia Manso de " Py Stocks Assisti) 
P a xi) dia 19, pe- Ciação Protecto Intã 00; 7 T multaneamente com diversões pró-| República quando foi ultrapassada pr ocker. ssistiram vinte e um otários 
Indivíduo vítima de So RAR ns pp Dao ra E a SO Da O AO SA a priae da, quadra, Carmavalesca, incluem ) uma camínheia de passageiros, d0º car | do Eorio g, como visitantes, Catorze do 
a y ancis á idam-se E ) o maravilhoso filme «Chopin imortal», | valhos, ultrapassagem não fo! 1a) R. € , jo o sr. Lino 
de agressão Brito Aroso, D. Eugênia Francisca Val- | reunião geral de AL Err io a Associação Protectora da Infância, 100800 ... a 3.300500 | No domingo, exibe-se, ainda, «História | como devia, forçando o motorista da| do Nascimento, José Araújo Gama, dr. 

dez Osório, D. Maria Perestrelo Figueira | para comparecer, todos os diriger 

Freire da Câmára: Rúcles do Porto, Da firma António Coimbra G Irmão, Ltd, (Banqueiros), em sutrágio de uma noites, e na terça-feira, «Perten- caminheta E Oliveira dt Agemeis a ma. Ton Nunca José Bite a dr, Vasco 
! ' cos-me, mobra ripida que Dor Pout : » José, Joaquim Go 
CINFÃES, 13. — No lugar dos| E or senhoras: secas | cacalms do seu querido sócio, José Maria Vilas Boas, para pobras Em “ámbos os festivais, haverá baile | n0u ta valsia do Pr DOC 0000 deb a Oliveira, José Amenira Slalom Dos 


Marquês de Pombal, D. Segismundo Assim chegaram ao alto da Avenida | mingos Ferrera e Sá Ribeiro, 


Chãos, freguesia de Sozelos, foi dos meis necessitados protegidos por «O Comércio do Porto» até de madrugada 
i de Bragança, dr. Narciso Manuel Frelre H - Ex Sa Nesta reuniã 1 
agredido por António de Sousa Ro- | de Arafanco (dr. Narciso Mantel, Freire De V ea De uma anónima, om sufrágio da alma de seu falecido cunhado : = cd Santo Óvidio Os dois veículos má: | | Nesta reunião. apreciou-se o notável 
paste » co or da eia O volvl E 
gem do GAP dA VIA Nora, o E a Ha oeningõs Parra sand 50500 9 cida Tunados as No Paliáoio do Dristal) ]rirsm e à conto” da cominheia da | degenroicimento de, RE Clube de Braga 
indivíduo de nome José Paiva da | Borges. ESes tituições : Colégio dos Ortãos de Campanhã, Recolhimento das ru de oe Rn pe dana val, no, La: | relra, fol discutir com o colega, o moto- | da a solenidade é prestou-se homenagem 
Rocha, da mesma freguesia, o qual| paz hoje anos Ta senhora D: Maria Alborguê Distrital Meninas Desamparadas, Asilo das Vélhinhas de S. Lázaro, Casa é aimentes, e desunamse ao grande |" Da discussão passara Wivacadania”| Matias. oro lie Pormuenso sr Antônio 
ficou ferido na cabeça. A ocorrência | Leopoldina Goncalves de Oliveira” Mas do Gaiato das Ruas do Porto e 50$00 para os nossos pobres «.. 250500 | público. O baile de hoje, na nave central | pelo que ficou ferido no rosto o moto.| A próxima reunião efectua-se em 27 
foi participada ao tribunal da co- | chado, VIDA. BEATS 0 — Para, festejar a Do sr, José Ferreira Lopes da Costa Lima, em sufrágio da alma do E Es de- | Esta. dos Carvalhos. sendo conduzido, 1o do corrente. 
marca, criação do Alberg [| seu sócio, sr. José Maria Vilas Boas, para ent t na posto da Gruz Vermelha. onde foi tr: > 0 
v Ie istribul, a h . para entregar, em partes Graz ) y 
ç f EMMIAÇES, dd a O or belas Ti horas, Ha | Iguals, às seguinte Instituições : Asilo das Raparigas Abandona- No Odeon Gine rencia é «Vos pasigoitos aguatastam | Cortejo de oferend 
Foi preso o «Rei Está em Tarouca, ido de Vila Real o | Quinta de Almodina, aonde vai ser ins- das, Asilo do Terço, Dispensário do Porto, Lar do Comér- mia hora, arreliados, porque os moto ||] as, 
sr. José de Azevedo Osório Pereira de | talada a referida cosa de caridade, rou- | cio q Asilo das Irmázinhas dos Pobres do Pinheiro Manso Hoje. amanhã e terça-feira, à noite, | ristas «o esqueceram dos seus deveres, Gond 
Herodes» Gene. pas e donativos nos pobres deste conce- )p q py c Sel e esplandidas sessões de cinema Um dos passageiros tave este desabafo, em Gondomar 
Sa lho. sr. Manuel Cardoso Martins, em sufrágio da alma do seu querido de balles carnavalescos, que se prolo! — NãO podiam baterse na garagem. 
NA SALA HOLANDESA NOVO JORNAL — Os alunos do Se- amigo José Maria Vilas Boas, sendo : 100500 para a Misericórdi aarão até à madrugada do dia seguinte, ; 4 Ds sicios 
CASTELO DE PAIVA, 13. — Há minúrio de Santa Clara, desta cidade. es- | de Gyia, 50500 para a Conferência Feminina de 5, Vicente de Conterência de S. Vicente de Paulo, cortejo de oterendas, que devia reu- 


lzar-se no próximo domingo, em ban 
tício dos Bombeiros Voluntários de Gon. 


vio a ultimar os preparativos para a No Gine-Brazão — Valadares 


dias na residência do sr. João dr| Do Palácio, realiza-se hoje o pri-| oO o Coral intitulado Novos | Paulo de Mofamude, 50800 para pobres nossos protegidos 


de Pedroso, Gaia 


Silva Moreira, , | meiro «assalto» organizado por uma co- E domar, foi adiado para dia a designa 
a Morriral no tlugarta! Pousada, dimáiro, anteatios orgao! Rumos». a publicar durante o corrente | SOS0O para a Conferência Masculina de S. Vicente de Pauls “e Também nesta casa de espectáculos | O relatório desta associação de cart- | domina mera do P AL 

freguesia de Fornos, deste concelho, mês, Ee ic ETR E O SP 250500] terão lugar os costumados bailes carna- | gade, ultimamente publicado, apresenta meet 

foi surpreendido a roubar, um «com- TESE eos Srs RES PEDIDO DE DEMIS AO Ca go | De D. Maria C. Ferraz Carneiro, para o Refúgio de Parava a inrefão reopamam ser divertidos | eloquentes numeros demonstrativos da | — E apeio 

padres daquele, de nome Jacinto Feriado municipal to Caso da” Misericórdia | Infargil : eso NR O ig 100500 | nizado pelos «Rapazes da” Nossa Teriay. | Nobre neção desenvolvida. pelas bondo- Correia da Costa 

Teixeira Pereira «o Rei Herodes», "a Real o sr. dr. Made'ra Pinto, de: | De |. A, Magalhães da Cunha, em sufrágio da alma do sr José E" parece que "o. brado env: prolidoa -. 

o que foi praso e entregue ao núcleo Amanhã é o'din de-feriado muni- A cnneniio, Fot ma- Daria So dad or De à di 100500. No Orfeão de Valadares pobrezinhos, não foi esquecido. pois diz m visita de cumprimentos, asteve, 
local da Legião Portuguesa. O refe- | cipal do concelho de Vila Nova de do nao ap US E TONS MOLE PR Cet Ur rp oe RUDE em fo NO E rtoM Tara 
da « : o, Machad; ' s próximos dias 15 € 1º realizam: populosa, como extensa tem, bem o sa= Utinto escritor Correia ds Cocina que, 
rido individuo confessou ser o autor! Cerveira. Dr ERP Peg AO TR ; 328535 | .es. no Oricão de Valndaros, dois gran Le muitos Mire ende “alo "ho OneM qto, ascritor Correia: da Costh: ne, Hoje, 


8 CEmerreio do Portr 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA A DIA 
— MUNDIAL 


A BATALHA DO CARVÃO 


Assim é designada, na 
tanha, a luta travada, corajosamente, 
pelo Estado e por todo o povo inglês 
contra o impiedoso Inverno que, es- 
pécie de novo Hitler, ameaça pôr em 
risco a própria existência nacional. 
O combate prossegue, por assim di- 
zer, militarmente. Portanto, civis e 
contingentes bélicos comparticipam, 
activamente, na campanha. As três 
armas, terrestre, naval e aérea, con- 
tribuem, com os seus esforços con- 
iugados, para servir e salvar o pais 
da grave crise que atravessa. Am- 
plia-se e intensifica-se a tarefa ex- 
tractiva nas minas. A marinha de 
guerra auxilia o transporte, por 
mar, da hulha. Combóios e camiões, 
carregados com toneladas e tonela- 
das do precioso combustível, 
buem-no às centrais eléctricas, As 
tropas terrestres removem o gelo das 
estradas e de todas as vias de comu- 
nicação. A aviação espalha viveres 
a localidades isoladas. Enfim, as for- 
ças armadas, em vez de destruir e 
de matar, laboram e sacrificam-se 
e chegam, mesmo, a morrer, como 
alguns aviadores, para assegurar a 
vida espiritual e física dos seus con- 
cidadãos. Desempenham a mais no- 
bre e excelsa das missões. 


| Pata a aan aa! 


Hun 


' 
€ 


LONDRES, 


geraram, provavelmente, os receios das 


tropas e da Comissão de Fiscalização. 


PROPRIETARIOS NÃO SOBRE- 
VIRA POR MUITO TEMPO» 


E os verdadeiros perigos para a 
Hungria podem surgir dentro de um 
ou dois anos. O Partido dos Peque- 
nos Proprietários não é provável que 
sobreviva muito tempo: Com a refor- 
ma agrária a sua razão de ser desa- 


mos só para daqui o um ou dois anos 


TRABALHO HUMANO 


Não é só a Inglaterra que se de- 
bate com a carência aflitiva de mão 
de obra. São outros paises da Eu- 
ropa, como a França e a Checoslo- 
vági as minas carbonifera: 
glesas, agora, após a nacionaliza- 
ção, estão a produzir mais, ainda se 
acham longe de fornecer todo o car- 
vão necessário. E, como a melhoria 
no apetrechamento técnico não é 
realizável, no momento actual, de- 
vido à situação financeira difícil com 
que o tesouro britânico se defronte, 
o recurso prático é recorrer ao au- 
mento da mão de obra, ao máximo. 
Utilização e importação, mesmo, de 
trabalhadores estrangeiros. Assim se 
está a proceder na França e na Che- 
coslováquia, chamando o concurso 
de operários italianos. A Europa 
será, desta sorte, salva e redimida 
pela acção cooperadora dos seus tra- 
balhadores intelectuais e manuais. 


A BATALHA DOS PREÇOS 


A campanha contra a vida cara 
contimua, na França. O Governo de 
Paul Ramadier segue na senda do 
seu predecessor, o da presidência de 
Léon Blum. Nova baixa de 5 % se 
vai impor nos preços dos artigos e 
mercadorias indispensáveis à exis- 
tência de todos, mas, mais em espe- 
cial, à daqueles que são econômica- 
mente modestos e fracos. O bem-es- 
tar das classes populares, a sua feli- 
cidade, o seu desenvolvimento e 
dapgite ooimento espiritual e físico 

, na França, as mais 
criteri e apaixonadas dedica- 
ções dos poltêres públicos. 


Ignotus. 


NAÇ 


que a mudança em 


qualquer Pais 


pareceu em grande parte, Os seus 
chefes não têm nada que os distim- 
ga e os seus partidários são hetero- 
génios faltando-lhes dinamismo po- 
lítico. E' mais provável que a opi- 
nião das direitas venha a reunir atrás 
de si um movimento que tome uma 
posição mais firme baseando-se em 
princípios como o da liberdade parti- 
dária defendido pelo advogado libe- 
ral Sulyok, conhecido anti-fascista. 

O Primaz Mindzenthy está na 
maré baixa, actualmente, mas a sua 
influência é sentida universalmente 
e pode esperar vir a tornar-se 0 Sei- 
pel da reacção clerical húngara. Sob 
muitos aspectos as condições para 
ela são agora mais favoráveis na 
Hungria do que o eram na Áustria, 
em 1918. Por outro lado, o Partido 
Comunista pode esperar aproveitar- 
-se da desilusão da classe trabalha- 
dora no caso de o baixo nível de 
vida continuar durante muito tempo 
como se encontra presentemente, ou 
seja apenas com um índice de 45 % 
do de 1939. 


O FUTURO DO SOCIALISMO 
NA HUNGRIA 


O plano trienal socialista qne ine- 
vitâvelmente dá a prioridade ao in- 
vestimento de capital e ao desenvol- 
vimento agrícola deve impôr sacri- 
fícios imediatos que a demagogia 
comunista pode fácilmente explorar. 
O auxílio imediato só pode vir sob 
a forma de créditos do Ocidente. Vi- 
rão as potências ocidentais a reco- 
nhecer a necessidade de apoiarem o 
Partido Socialista que, embora re- 
volucionário nos seus fins e bases, é 
o lúnico grupo não comunista da 
Hungria capaz de levar por diante 
um programa de desenvolvimento 
econômico conforme com as necessi- 


VIDAS AS 


“OQ Mundo tornou-se 
tão pequeno 
€ são tão entremeados € 
lígados os inferesses das 


ÕES 


afecta sempre os restantes 


países,, 


— afirmou «sir» John Boyd, director de um alto 
organismo internacional 


GLASGOW, 14 — «Sir» John Boyd Orr, director geral da Organização de 
Alimentação e Agricultura das Nações Unidas, no seu discurso inaugural, como 
Reitor, aos estudantes da Universidade de Glasgow, disse hoje que o Mundo se 
tornara tão pequeno e tão entremeados e ligados os interesses das Nações que a 


mudança em qualquer país afectava sempre tados os outros. «Nenhuma Nação, 
por mais forte que seja, pode viver inteiramente isolada e por si própria», decla- 
rou «sir» John. «Quer nos agrade ou não, vivemos agora num Mundo uno. E' 
Indispensável que se organize qualquer forma de Governo Mundial. 


eu "atua! 


Na opinião do secretário internacional 
do Partido Trabalhista britânico, a 


gria 


sco de graves 


periurbações políticas 


: 


14 — O secretário internacional do Partido Trabalhista britã- 
nico, Denis Healy, que acaba de regressar da visita à Hungria escreve no sema- 
nário «Tribune, sob o titulo «uma oportunidade dos socialistas húngaros» 

terror branco de 1919 na Hungria e o recente exemplo da reacção na Grécia exa- 


«O 


esquerdas húngaras, no que respeita à 


contra-revolução. Mas, num pais como a Hungria, que acaba de sair de uma dita- 
dura de 25 anos, a existência de conspirações reaccionárias é mais do que pro- 
vável. Este perigo, acima de tudo, é o que mantem a actual unidade de acção 
antre os Partidos socialista e comunista. 

venham a dar mudanças violentas e que a retirada dos russos tenha pouco efeito. 
A influência soviética na Hungria não depende, exclusivamente, da presença de 


E' possivel que os próximos meses não 


«O PARTIDO DOS PEQUENOS] dades do pais ? O segundo perigo re- 


side no problema agrário. As gran- 
des propriedades fôram divididas, 
mas uma reforma agrária pode mui- 
to bem levar ao declínio da produ- 
ção agricola, a não ser que os cam- 
poneses possam ser persuadidos a 
cooperar. A economia húngara de- 
pende, em grande parte da manu- 
tenção das exportações de parte das 
suas colheitas.» — Reuter. 


está a dirigir-se para 


ximas negociações. 


HISTÓRIA DAS RELAÇÕES 
FRANCESAS 


A França está a dirigir-se para 
um ponto perigoso na história das 
suas relações com a Alemanha, e há 
todas as provas de que 0 povo fran- 
cês tem a consciência perfeita desse 
facto. Contudo, há dentais | 
problemas que. podem E eia 
atenção dos homens dirigentes, e 
todos os verdadeiros amigos da 
França devem, necessáriamente, 
sentir certa intranquilidade, com 
receio de que este problema se 
apresentasse na ocasião imprópria. 
A escassa representação dos comu- 
nistas no Governo e nos cargos per- 
manentes do Estado dá mais a im- 
pressão de uma manobra política — 
a tentativa de se não compromete- 
rem num fracasso do Governo — do 
que de ser a expressão duma sin- 
cera modéstia. 


A ATITUDE DOS COMUNISTAS 


«Igualmente, a atitude comunis- 
ta perante as reformas financeiras 
que foram iniciadas por Léon Blum 
é de neutralidade armada», E' evi- 
dente, para qualquer amador de 
economia política, que 0 primitivo 
corte de 5 por cento nos preços e a 
diminuição que Ramadier se res- 
ponsabilizou à fazer não poderá con- 
seguir o objectivo de forçar a apare- 
cer no mercado artigos manufactu- 
rados, pela ameaça de deflacção, se 
a «Confederação Geral do Trabalho» 
(movimento sindical operário domi- 
nado pelos comunistas) continua exi- 
gindo um mais alto salário mínimo 
para todos os operários. A noticia 
de se poder chegar a compromisso, 
segundo o qual o novo mínimo seria 
fixado em sete mil francos men- 
sais, é, antes, a expressão dum 
extremo optimismo ou uma com- 
pleta tolice Em qualquer dos 
casos, os comunistas têm uma 
nova arma, para se oporem à 
política económica do Governo. 


ENQUANTO SE NEGOCEIA O 
TRATADO DE PAZ COM 
A ALEMANHA 


UM PONTO PERIGOSO NA 4 


A POSSIBILIDADE DA ORGA- 
NIZAÇÃO DE UM GOVERNO 
MUNDIAL 


Isso poderia conseguir-se pela 

conquista do Mundo: a guerra feita 
com a bomba atómica e com as ar- 
mas, igualmente poderosas, químicas 
é biológicas, seria possível a con- 
uista de toda a terra; mas é duvi- 
joso que em tal caso o Oriente ou 
» Ocidente ganhariam alguma col- 
; o que é certo é que, se assim 
tucedesse, desapareceria a democra- 
cia e com ela à civilização, que, la- 
boriosamente e à custa de grandes 
gacrifícios, construímos nos séculos 
passados. 

A outra possibilidade é a Orga- 
nização de um Governo mundial, sob 
a forma de federação, realizada com 
o consentimento de todas as nações 
— disse ele. As mudanças não se 
farão sômente na Europa. As raças 
de côr, que até agora têm sido go- 
vernadas pelos homens de raça 
branca, estão-se tornando tão dinã- 
micas como os brancos e estão dis- 
postas a ocupar o seu lugar ao Sol, 
como iguais entre todas as nações 
do Mundo. 


«O CENTRO INDUSTRIAL DO 
MUNDO DESLOCOU-SE DA 
EUROPA PARA A AMÉRICA» 


Acabou o tempo dos grandes im- 
périos governados pelas nações euro- 
peias. Durante a vida daqueles que 
hoje estão a meio da sua existência, 
o centro industrial do Mundo deslo- 
cou-se da Europa para a América; 
6 muito bem possível que na vida 
dos rapazes que me escutam ele se 
desloque mais uma vez da América 
para a Ásia. Depois da primeira 
guerra mundial não conseguimos 
que o sistema económico nos desse 
a riqueza que a ciência tinha tor- 
nado possível, e em virtude disso 
tivemos a segunda guerra das na- 
ções. Temos agora diante de nós 
uma nova oportunidade; mas deve- 
mos actuar rapidamente; porque o 
poder de produção cresceu tão rà- 


pidamente que, se falharmos, a crise 


virá mais cedo depois desta guerra 
do que sucedeu depois da primeira 
guerra mundial — declarou o direc- 
tor geral. 

Wefarindo-sa à Organização “da 
Agricultura e Alimentação, disse que 
se as nações não cooperarem em 
medidas práticas para o bem-estar 
do povo, havia pouca esperança de 
evitar uma nova guerra, — REU- 


TER. 
E qE== 


Na viagem que empreen- 
deu através dos 


Estados-Unidos 


o príncipc-herdeiro 
da Arábiu 


pilotou 


o seu próprio avião 


CHICAGO, 14. — O prinoipe-herdeiro 
da Arábia Saudita, depois de chegar a 
e aca vindo da costa Oeste, 

tos fornos e as instalações da 
Hlionois Si Corporation; 
a malor fábrica 


de aço do Mundo, 
ja viagem da costa Deste para Ohl- 
Prinolpo voltou a PISA T avido 


oago, o 
Cudira Pega 
incipe espera rei a Was. 

pintor a “domingo. ou na segunda: 
ra, afim de conferenciar com o presi- 
dente Truman e com outros mi 
fovorno' norio-amerioano, sobra 
tos que interessam á Arábia Sai 

aos Estados P. 


Dr. Araújo Teixeira 
RETOMOU A CLÍNICA 


Mas é, todavia, dificil acreditar 
na possibilidade duma próxima mu- 
dança ministerial. A importancia li- 
gada, pela grande maioria de fran- 
ceses, à perfeita união de todos, en- 
quanto se negoceia o tratado de paz 
com a Alemanha, é um argumento de 
grande peso contra uma tal possi- 
bilidade. Isso poderia até fazer de- 
ter as negociações para o tratado 
anglo-francês, se não se conseguir 
um entendimento sobre a questão do 
Ruhr, o que fortaleceria positiva- 
mente a posição francesa. Há boa- 
tos insistentes, segundo os quais os 
franceses defenderiam uma solução 
intermediária, entre a completa se- 
paração e a completa encorporação 
do Ruhr na Alemanha, sendo o 1.º 
ponto desse plano q controle inter- 
nacional do carvão e da industria do 
aço, ligando o Ruhr com a província 
francesa da Lorena». — REUTER. 


JA COMEÇARAM, PRÁTICA- 
MENTE, AS CONVERSAÇÕES 
ANGLO-FRANCESAS 


LONDRES, 14. — Os projectos 
britânico e francês para a aliança 
anglo-francesa foram trocados, ofi- 
cialmente, esta tarde, no «Foreign 
Ofiice» britânico, pelo embaixador 
francês, René Massigli, e por «sir» 
Olliver Harvey, encarregado das ne- 
gociações pelo lado britânico. A mi- 
nuta francesa, cujo texto provisório 
i se encontrava em Londres, foi 
provada esta manhã pelo Gabinete 
«rancês, a tempo de permitir a Mas- 
sigli entregá-la ao seu colega inglês. 
Diz-se que a troca de minutas 
marca O início das negociações for- 
mais para a aliança, embora já há 
algum tempo se tenham realizado 
conversações preliminares entre os 
chefes das delegações que estão a ne- 
gociar o tratado. Espera-se, tanto nos 
meios oficiars britânicos como fran- 
ceses, que as negociações se conclui- 
rão agora rápidamente, muito pro- 
vâvelmente antes da Conferência de 
Moscovo para o tratado de paz com 
a Al em Março. — Reuter, 


“IE possível que as 


necessidades económicas 
das grandes potências 


e do seu reflexo sobre a utilização 
do potencial humano as obrigue a 


desmobilizar | 


grande parte dos seus efectivos militares 


LEEDS, 14. — A sugestão de que 
a Grã-Bretanha poderá ter de redu- 
zir o seu exército, afim de fazer 
face às suas necessidades económi- 
cas vitais, é apontada hoje pelo 
redactor diplomático do «Yorkshire 
Post». O articulista escreve : 

«Embora seja cêdo de mais para 
fazer qualquer apreciação, a crise 
dos abastecimentos marcou, prova- 
velmente, um efeito na politica 
externa britanica. Espera-se que o 
Governo dê prioridade ás necessi- 
dades da industria. Isto signifi- 
cará que, muito homens que, agora, 
se encontram no estrangeiro serao 
necessários para as industrias da 
metrópole. Chegou, agora, o mo- 


Um órgão britânico 
afirma que a França 


ponto perigoso 


na história das suas relações 
com a Alemanha 


LONDRES, 14 — A conhecida revista semanal independente «The Spec- 
tador» diz hoje que a França está a dirigir-se para um ponto perigoso na história 
das suas relações com a Alemanha. Essa revista escreve : 
realidade se negássemos que a colaboração do Partido Comunista francês no 
Governo de Ramadier carece de completa franqueza; mas seria, igualmente, des- 
conhecer a realidade se afirmássemos que esse facto poderá quebrar a solidarie- 
dade francesa, quer na preparação para a Conferência de Moscovo quer nas pró- 


«Seria desconhecer a 


O chefe do Governo 
francês 


afirmou que não 
existe o 


de uma guerra 
com a Russia 


PARIS, 14. — Paul Ramadier, 
chefe do Governo francês, numa en- 
trevista exclusiva à «United Press», 
disse que não via qualquer possibi- 
lidade de se produzir um conflito 
armado entre a União Soviética e 
as potências ocidentais, visto que as 
divergências de pontos de vista ou 
de opinião actualmente existentes 
entre a Russia e as potencias oci- 
dentais devem ficar solucionadas 
em próximo futuro, como foram ja 
resolvidas outras, sem haver neçes- 
sidade de recorrer à força das armas 
para tal efeito, 

Ramadier, prosseguindo nas suas 
declarações, afirmou: «Devo decla- 
rar, com toda a sinceridade, que não 
acredito na possibilidade de se es 
tabelecer uma aliança anglo-franco- 
-soviética. Na Conferência de Mos- 
covo, cujos trabalhos começam em 
10 de Março, a França tenciona em- 
pregar todos Os seus recursos no sen- 
tido de levar os ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros da Russia, Grã- 
“Bretanha e Estados Unidos a darem 
o seu consentimento à completa in- 
corporação da bacia do Sarre na eco- 
nomia doméstica da França, o que 
de maneira nenhuma representa uma 
anexação. Na reunião de Moscovo, 
a França trabalhará, também, para 
libertar do Ruhr, económica e, tal- 
vez, politicamente, os Estados da fe- 
deração alemã». 

Ramadier afirmou que era um 
acérrimo partidário do estabeleci- 
mento de um tratado de aliança en- 
Eres França e os Estados Unidos. 

.P, 


A FRANÇA VAI NEGOCIAR 
UMA ALIANÇA COM A 
CHECOSLOVAQUIA 


PARIS, 14. — O ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros acaba de anun- 
ciar que começarão, brevemente, as 
negociações com a Checoslováquia, 
para o restabelecimento da aliança 
franco-checa, existente antes da 
guerra. — U. P. 


—u— 
Vai ser organizado um 
corpo de polícia 


internacional 


ao serviço da O. N. U. 


LAKE SUCCESS, 14. — O Conselho 

de Segurança organizou uma Comissão 

Desarmamento, composta de 11 na- 

qões e ordenou, simultancar 

oinco grandes potêi 
Os se! 


votos contra zero, absten- 
polônia de, votar, o 


do qual as cingo 
Sevom, chegar, mola 
um acordo quanto as 

“que devem prosidir 
roa de pollola das Na- 


Papeis Pintados 


2396, 
PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8$00 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 
mais económicos do mercado, 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St* Catarina e Fernandes Tomás) 


mento em que a Grã-Bretanha tal- 
vez seja forçada a reduzir alguns 
dos seus empreendimentos. Isto 
refere-se, sobretudo, ao Médio 
Oriente. Sugeri que uma maneira 
de economizar o potencial humano 
das forças britanicas da Alemanha 
era a de que as forças britanicas 
fôssem organizadas em unidades 
móveis, como os americanos estão 
a fazer nas suas zonas, Os russos 
também estão a substituir 
tropas de ocupação por poli 
canizada. Estes factores reforçarão 
a decisão de Bevin, de se esforçar 
por fazer com que a Conferôncia 
de Moscovo seja um êxito) — REU- 
TER. 


A vaga 
de frio 


(Continuação da 1.º página) 


táculo verdadeiramente macabro, 
muitos caixões com cadáveres. 

A Imprensa berlinense informa 
que, nas últimas 48 horas, morreram 
enregeladas naquela cidade 14 pes- 
soas e que o número de mortes cau- 
sadas pelo frio aumenta em todo o 
pais. — U. P. 


ATTLEE AGRADECEU A OFERTA 
DE TRUMAN, QUE, TODAVIA, 
JA NÃO E ACEITE 


LONDRES, 14 Do Correspon- 
dente da «Reuter», Donald F 
«Os primeiros indícios de que a G 
-Bretanha estava a ganhar terreno, 
na «batalha dos combustiveisn, coin- 
cidiram, hoje, com a comunicação 
do primeiro-ministro, Attlee, de que 
recusara a oferta do Presidente Tru- 
man de desviar para a Grã-Breta- 
nha carvoeiros a caminho da Euro- 
pa, por a necessidade de carvão da 
Europa «não ser menos urgenten 

UTER. 


A CHEGADA DE CARVAO 
A LONDRES 


50 na» 


garam ao “Tamisa “desde ontem, os 
três que se esperam hoje « os vinte 
e quatro que partem hoje para Lon- 
dres, melhorou a crise de combusti- 
veis. Além disso, a temperatura su- 
biu 3 graus, o que vem beneficiar, 
também, os londrinos. A maior parte 
do carvão que chegou foi para as 
estações de energia eléctrica e de 
gás de Londres. Mas algum foi para 
as firmas indiistrinia maiores. 

Apesar disso, não houve qualquer 
afrouxamento nas medidas, de emer- 
gência para fazer face À maior cri- 
Se que o país experimentou desde o 
fim da guerra. Os serviços de com- 
bolos de passageiros para todo o 
país foram drasticamente reduzidos 
e novas restrições serão aplicadas 
amanhã e segunda-feira. O relatório 
ferroviário de hoje diz que milhares 
de mokindos tinham desobstruldo 
mais as linhas férreas e que vêm a 
caminho milhares de vagões de car- 
vão, O ultimo cálculo oficial do nu- 
mero de trabalhadores sem emprego 
em virtude das medidas de emergén 
cia é de 1.800.000. 

Mais de 100 estradas importan- 
tes estão ainda obstruídas. Por ou- 
tro lado, os aeroportos de Londres 
estão todos a funcionar normalmen- 
te. — REUTER. 


A PROMESSA DE AUXILIO NOR- 
TE-AMERICANO A GRA- 
-BRETANHA 


NOVA IORCA, 14. — O «New 
York Times», comentando a decla- 
ração feita pelo presidente Truman 
de que seria possível ordenar que 
se dirigissem para a Grã-Bretanha, 
os navios carvoeiros americanos, 
que se destinavam a outros países 
da Europa, declarou, hoje: «O ore. 
recimento de Truman é um gesto 
expontâneo que interpreta sem du- 
vida os sentimentos do país. Essa 
medida animará o espírito, e esti- 
mulará as energias do povo brita- 
nico, assegurando-lhe que já não 
está só, hoje, no Mundo. Esta crise 
pôs diante dos nossos olhos um qua- 
dro do Mundo, sem a alavanca de 
equilíbrio da moderação britânicas 
—diz o «New York Times». «As 
consequências, para nós, dum tal 
vazio no Universo Económico e Po- 
lítico, são tão alarmantes como o 
foi o receio da derrota da Grá-Bre- 
tanha, o qual nos levou a correr em 
seu auxílio, muito tempo antes de 
nos vermos forçados a entrar na 
guerras, — REUTER. 


A EUROPA SOB A VAGA 
DE FRIO 


LONDRES, 14. — De muitos cen- 
tros europeus, foram comunicadas, 
ainda esta noite, condições caóticas 
de transportes e abastecimentos de 
combustível provocadas pelo grande 
abaixamento de temperatura, não 
havendo indícios de degelo. 

Notícias de Bruxelas dizem que, 
70 % da próxima colheita de trigo 
da Bélgica foram destruídos por su- 
cessivos períodos de frio, e 85.000 


» 


Ferd'nand gelou dos 
pés á cabeça 


4 


O oásis recentemente 
descoberto no 


Polo Sul 


parece conter 
minério 


A BORDO DO «MOUNT OLYME 
com A EXPEDIÇÃO DO ALMIRAI 
BYRD AO ANIARTICO, MH —(De Quigg, 


um avido 


descoberto, oásis, vo qua 
o o rome de Shangrila, que fica 
rior é região dos Lagos. Os trl- 
s do avlão que percorreram pe- 
do novo território desco- 
ram que - água, ali, era, 
reaimente, mais quente do que em qual. 
quer outra parte das regiões já descur 

Derias e nearam que as rochas que 
circundavam os lagos lodosos, de cor 
verde-ciaro, «nham toda a aparência de 

rem minério, 
gundo «vido que, mais tarae, fez 
um voo de reconhecimento em profun- 
didade, mais para Oeste de Shangrtiu, 
descobriu rochas de cor vermelho-escu- 
ro contendo extremos dos velos de mt- 
nério. 

Os tripuantes ao primetro aviao 
declararam que toda a área da região 
dos Lagos istava desplda ae yelos « 
que a terra dava a impressão de ter 
sido já revelvida ; mag acrescentaram 
que não vram nem - vegetação mem 
quoiquer fu: 0. 

Sobre aquela área, foram vistos es- 
voaçar algurs pássaros. Os tripulantes 
do avião, que desceram em Shangrita, 
trouxeram amostras de água dos lagos 
alt existentes para análise. 

Crê-se que os tripulantes do rejeriao 
avido foram as primeiros seres humanos 
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O problema da 


habitação 


assume aspectos tão graves 


que até os presos teem de fazer «bicha» 
para disporem de lugar na cadeia 


(De Martin Kruse — correspondente da «Reuter») 


COPENHAGUE, 14 — E' 


tão grave à falta de hab) 
que, até os presos formam uma bicha de pessoas condenadas, que esperam «ter 


ção na Dinamarca 


lugar na cadeia». Ao mesmo tempo, milhares de jovens não podem casar-se, por 
não encontrarem alojamento, e, muitas famílias, com alguns filhos, não encon- 
tram mais do que um ou dois quartos para viver. 


A falta de lugar nas prisões, para 
receberem 2.000 pessoas condena- 
das a pequenos períodos de prisão 


é, em parte, devido ao grande nu- 


mero de colaboracionistas, que têm 
sido condenados, os quais ocupam. 
agora, muito lugar nas prisões 
Actualmente, 6.300 presos, quer 
já condenados por colaboração com 
o inímigo ou acusados desse crime 
e traição à pátria se encontram nas 
cadeias dinamarquesas, o que repre- 
senta um acréscimo de cêrca de mais 
quatro mil presos do que existiam 
na Dinamarca antes da guerra. Além 
disso, há ainda 5.400 pessoas acusa- 
das ou condenadas por crimes co- 
muns, o que prefaz o total de 12.000 
presos, comparado com cêrca de 
2.300 presos de antes da guerra. A 
situação poderá ser um pouco ali- 


viada reduzindo o numero de presos - 


que desembircaram naquela área do 
continente antártico. —U, P, 


MA 
A Comissão Inter- 
nacional 
pars os problemas eu- 
ropeus afirma que o 
Partido nazi 


se está areorganizar para 
assaltar o Poder na 


Alemanha 


LONDRES, 14. — O redactor di- 
plomático do «Daily Telegraphy ins- 
ta, fortemente, para que a Alema- 
nha e outro: países contribuam para 
auxiliar q Grã-Bretanha a aliviar- 
-se dos trenendos encargos econó- 
micos e firanceiros e diz que esse 
pedido será feito no próximo relató- 
rio da Comissão Internacional que 
estuda as questões europeias, 

O ultima relatório da Comissão 
afirmava que o Partido nazi, na 
Alemanha, se estava a reorganizar 
secretamente para regressar ao Po- 
der. Dizia, também que, grande 
quantidade de capital depositado no 
estrangeiro, antes e durante a guer- 
ra, continuava em poder de cidadãos 
alemães e de organizações naciona- 
listas: 

O referido jornalista diz que esse 

ibilitação da Alemanha e auxiliar 
a cumprir es compromissos da Grã- 
-Bretanha. De outra forma, a posi- 
ção financeira desta pode ser de- 
sastrosa 

O relatório fala, igualmente, da 
anomalia de o Reino Unido suportar 
encargo tão terrível para apoiar um 
país contra o qual ele combateu só, 
O relatório afirma que é do inte- 


tratado de 


PARIS, 
cês aprovou hoje o texto das pro- 
postas francesas para a aliança 
anglo-francesa, apresentado por 
Georges Bidault, ministro dos Es- 
trangeiros francês, que comunicou 
que as negociações entre a Gra- 
“Bretanha e a Franca «progrediam 
muito favorávelmenten. Os porme- 
nores finais das concessões devem 
ser publicados, segundo se espera, 
em futuro próximo. 

O Governo também voltou a 
afirmar a sua política económica — 
continuação da batalha para os 
preços, mais , baixo, e eniumaa o 
tamento dos salários normalmente 
baixos. 

«O problema alemão não figu- 
rará, materialmente, nas condições 
da aliança anglo-francesa, mas sera, 
certamente, discutido, durante as 
negociações», disse Edward De- 
preux, ministro do Interior, na con- 
ferência da Imprensa, após a reu- 
nião do Governo. — REUTER. 


resse da Alemanha e de outros 
países aurliar, presentemente, a me 
Grá-Bretanha, — REUTER 

Ts O novo Governo 


da Grécia 


ATENAS, 14. — A constituição do Ga- 
binete grego, depois de se ter decidido 
reduzir o numero de pastas, de 24 para 
15, afim de fazer economias, é formado, 
segundo um comunicado da Governo, da 


Cincr execuções 
em Estugarda 


FRANCFORT, 14. — Cinco pes- 


soss deslocadas foram executadas, pegue noites ao a 
e er -ministro, Demetrios  Maxi- 
hoje em Estugarda, pelos crimes de | mos (populista); vice-primeiro-ministro € 


upro € posse ilegal de ar- 
go — segundo informa o 
otirioso alemão na zona dos 


ministro dos Negócios Estrangeiros, Cons- 
tantin Tsaldaris (populista); vice-primei- 
ro-ministro e ministro da Economia Na- 


o o clonal, Marinha e Marinha Mercante, So- 


Estados-Unidos. Essas pessoas tinham | phocies Venizelos (liberal); ministro do 
sido condensdas à morte pelo tribu- | Interior, George Papandreou (social-de- 
nal militar americano. — Reuter. — | mocrata); Aviação e Ordem Pública, Pa- 


payotis Kanellopoulos (unionista nacio- 
nal); Educação, Antonios Papadimos (po- 
pulista); Saúde e Bem-Estar Socfal, Kot- 
sanos (populista); Coordenação Política, 
Papayotis Hateipanos (populista); Agri- 
cultura, Athanase Papathanassis (popu- 
lista); Governador Geral do Norte da 
Grécia, Constantin Rodopoulos; Obras 
Públicas, Transportes e Reconstrução, ge- 
neral Stylianos Gonatas (nacional Íjbe- 
ral); Justiça, 


VAI SER JULGADO O HOMEM 
QUE ASSASSINOU O DR. 
ERZBERGER 
FRANCFORT, 14 — O julgamento 
de Heinrich Tilessen, acusado de 
assassinar o dr. Matthias Erzberger, 
vice-chanceler alemão em 1921, terá 


início perante o tribunal criminal Apostolos Alexandris (re- 


alemão do Constanza (zona fran-) formista); ministro sem pasta, general Na- 
poleon Zervas ertação nacional); 

cesa), no dia ES de Ps Coordenação Económica e Trabalho, Ste- 
O tribunal alemão de Freiburg | fan Stefanopoulos (populista); Guerra, 
suspendeu os trabalhos contra Til- | Andeas Stratos (populista); Finanças é 
Abastecimentos, Demetrios Helmis (po- 


lessen, em Novembro passado, ba- 


seando-se que ele tinha sido abran- | Putsta). 


— Reuter. 


gido pela anistia de Hitler, em 1933, 
mas as autoridades francesas tor- 
naram a prendê-lo e apelaram para 
o Supremo Tribunal contra a deci- 
são do de Freiburg, — REUTER. 


RIO RE JANEIRO, 14 — A União De- 


mocrática Nacional do Estado de Minas 
Gerais, distribuiu, hoje, à Imprensa, a se- 
guinte nota: 


o qu ) «Alguns jornais dos Estados de Minas 
hectares terão que ser, novamente, | corais e do Rio de Janeiro espolharans 
semeados. rumores de entendimentos íticos entre 


as forças vitoriosas e a ala vencida do 
Partido Social Democrático do Estado de 
Minas Gerais, 

«Como é natural, causaram alarme e 
mrovocaram Inúmeros pedidos de escla-| 
recimento. 

«A bem da verdade, sentimo-nos na 
obrigação de declara, peremptóriamente, 

jecem o menor fundamento às Dro- 
paladas notícias», — (U. PJ) 


De Praga. anunciou-se que a es- 
tação de mercadorias do importante 
distrito carbonífero da Morávia es- 
tava bloquesda pelas tempestades 
de neve, 

Em Hamburgo, foi cortado, hoje, 
o fornecimento de gás, em conse- 
quência da falta de carvão na fá- 
brica, Espera-se restabelecer o for- 
necimento amanhã, em que devem 
chegar à fábrica 700 toneladas de 
carvão. 

A rádio de Leipzig disse que o 
curso inferior do Reno está, agora, 
coberto de gelo, numa extensão de 
60 quilómetro UTER. 


«SANO» 


O CIGARRO AMERICANO 
SEM NICOTINA 


Agentes em Portugal: 


Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


Mais oficiais russos 
assassinados em Berlim 


BERLIM, 14 — Na zona de ocupação 
russa de Berlim apareceram esta manha 
assussinados à punhalada três oficiais so- 
viéticos, que foram mortos quando re- 


gressavam a casa depois de terem passa- 
do parte da noite em companhia de duus 
ballarinas alemãs num clube nocturno. 


politicos para cêrca de 4.000 em vir- 
tude do despronunciamento ou 
absolvição dos que ainda devem ser 
julgados; mas mesmo isso não dará 
uma solução completa ao caso. 
Muitos condenados a pequenas pe- 
nas terão ainda de fazer bicha, para 
conseguirem lugar nas cadeias, tal 
como sucede hoje aos que desejam 
lugar num hotel de Copenhague. 

Afim de diminuir as bichas em 
Copenhague alguns dos condenados 
estão 'a ser enviados para as cadeias 
da provincia, afim de cumprirem 
ali as suas sentenças. Na maior par- 
te dos casos, celas que deviam ter 
um só recluso têm agora dois e até 
mais. 

As construções novas têm encon- 
trado dificuldade em virtude da falta 
de mão de obra e de materiais de 
construção. — REUTER. 


O Governo trancês 
aprovou o texto do projectado 


aliança 


frã-Bretanha e a França 


14, —( Governo fran-9 


Sete mortos num de- 


sastre de aviação 

MACON (Georgia), 14. — On- 
tem, à noite, morreram sete pessoas 
quando um avião do exército dos 
Estados Unidos se despenhou, depois 
de levantar voo de um aerodromo do 
exército, nesta cidade. 

A brigada de socorro teve que 
abrir caminho, através de pantanos, 
para atingir o local onde o avião 
caiu. — REUTER, 


na Bélgica 
BRUXELAS, 14. — O Governo 
belga anunciou, hoje, diminuição nos 
preços de todos os artigos, que vai 
de 2 a 15 por cento. As maiores 
baixas serão feitas em certos artigos 
de vestuário. Esta diminuição, no 
preço dos artigos manufacturados, 
vem depois das reduções gerais de 
10 por cento, feitas em Maio do ano 
passado. — REUTER, 
E Rate 
Já apareceu o deputado 


trabalhista 
DE QUE NAO HAVIA NO- 
TICIAS, NA GRÉCIA 

ATENAS, 14. — O membro do 
Partido Trabalhista britanico cujo 
paradeiro se ignorava, T. G. Tho- 
mas, foi encontrado. Nada se sabia 
dele desde a data em que se supôs 
ele entrara em território dominado 
pelos guerrilheiros na Tessália, há 
cinco dias, mas receberam-se, agora, 
notícias de que Thomas chegou a 
salvo a Trikkala, na Grécia Cen- 
tral, — REUTER. 


Tumultos em Xangai 

XANGAI, 14. — Nesta cidade, 
houve tumultos políticos em que & 
polícia interveio. Houve batalha 
com os cacetes e pedras, em con- 
sequência do que houve 3 mortos e 
19 feridos, entre os quais vários 
estão em estado grave. — U. P. 

Eds 
Presos libertados por 


guerrilheiros gregos 


ATENAS, 14. — O Quartel Ge 
neral Militar grego anunciou hoje 
que um grupo de 150 guerrilheiros 
atacou a prisão de Sparta, no Pelo- 
poneso e libertou um numero ainda 
desconhecido de presos políticos, os 
quais, com os guerrilheiros, se refu- 
giaram de novo nas montanhas. 
— R 


GERHARD KEMPINSKL 

LONDRES, 14. — Morreu, hoje, sublta- 
mente, Gerhard Kempinski, conhecido 
hoteleiro do «East end» e actor. Seu pai, 
Hans Kempinski, construlu a afamada 
«Haus Vaterland», em Berlim, que con- 
tinha 13 restaurantes diferentes no mes- 
mo edifício, além do «music-hall», O edi- 
fícto — uma das maiores atracções de 
Berlim — foi destruído num ataque da 
RAF. Quando veio para Londres, Gerhard 
Kempinski, que já tinha representado em 
fitas mudas, na Alemanha, representou no 
teatro do Clube dos Refugiados. Depois 
disso, colaborou em filmes e na «rádio», 
Obteve grande éxito na prímeira peça 
aque representou em público, — Reuter, 


«Stratford» mentolado 


O MELHOR ENTRE OS MELHO- 
RES CIGARROS MENTOLADOS 


Agentes em Portugal: 


Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


4 Sábado, 15 de Fevereiro de 1947 


HOJE 


Súbado 
A's 
9,30 


EM PONTO 


do 


TIKO-LIROS 


Para que o público se possa divertir de 
verdade não é preciso Carnaval, basta 


recordar-se que no 


Sá da Bandeira 


ESTA A FORMIDAVEL REVISTA 


9.30 E ] 


6 sons tispectáculos-6 
Sem folguedos carnavalescos e sem aumento de preços 


HOJE | 
4 ho 


| tea ALVES | Esibvão AMARANTE 
] mAxiA SIDONIO 


| ALBERTO RIBEIRO 


SOARES CORREIA 


ESPECTÁCLULU DE CARNAVAL DO 


RADIO CLUBE INFANTIL 
COM A FANTASIA MUSICAL EM 3 ACTOS 


Um Emprezário em Calças Pardas... 


Bilhetes à venda no Teatro para êste animado espectáculo 


| 


Amanhã 
DOMINGO 


Matinée 
às 4 horas 
A' Noite 
às 9,30 


Terça-Feira 


Matinée 
às 4 horas 


A' Noite 
ás 9,30 


| Hogde 
ás 4 hora: 


Tel. 2458 


CLAUDETTE COLBERT e DON AMECHE na encantadora comédia de enorme êxito 


ELAS NA INTIMIDADE... 


A's 4 da tar 


de 


A singular aventura de um homem que emprestou a esposa a um 


amigo .. para o livrar di 


e apuros! 


Programa Sonoro Filme 


A's 9 e 30 da noite 


Primeiro dos 4 Sensacionais Espectáculos de Carnaval 


depois da sessão habitual, com a admirável comédia 


ELAS NA INTIMIDADE... 


Exibição de engraçadissimos desenhos animados de WALT DISNEY 
e do famoso filme musical de grande sucesso 


CHA PEU ALTO 
com FRED ASTAIRE c GINGER ROGERS 


BAILE NO SALÃO NOBRE com uma exceLente orquestra 


Serviço permanente de butete — Artigos carnavalescos aos preços correntes 


2º jeira. Ser ou não ser, com CAROLE LOMBARD e JACK BENNY 


Programa Sonoro lilme 


E o empolgante time 


O segredo do 


sa da tarde 


condenado 


e AN 


Progruma lilmes Albuquerque 


2.º tera: Uma mulher e sete milhões, com DENNIS O' KEEFE 


e 


HELEN Wal KER 


e 36 da noite 
MARGIE HART e GALE STORM no interessante filme de grande sucesso 


Sedução de Tahiti 


com WILLIAM GARGAN 


Tel, 1748 


NE NAGEL 


[ed 


TRINDADE 


MATINEE ELEGANTE às 4 h. 
SOIREE DA MODA às 9 1/2 h. 


Telef. 
4412 


OLIMPIA 


eler, 


533. 


MATINEE às 4 h. 
SOIREE às 9 1/2 h. 


CURNEL WILDE-MERLE OBERUN-PAUL MUNI 
NO MAIOR SUCESSO DA TEMPORADA 


CHOPIN 


IMORTAL 


Amanhã no «TKiNVADE», grandioso espectácuio e Bale de CARNAVAL 
No «OLIMPIA», a habitual sessão de Cinema 


CARLOS ALBERTO 


Tel. 4540 A's 3,30 6 9 1/4 


EM ESTREIA 


NO PORTO 


O GRANDE PRÉMIO com Phil Baker 


PIOR QUE UMA FERA 


com Jaok Benny e Priscilla Lane | 


TEATROS E CINEMAS 


——— reco 


RIVOLI 
Os «Ballets des Champs Elysées» 


La Fiancée du Diabies, curioso bal- 
lado fantasia de sabor romantico e de 
movimento verdadeiramente diabólico, 
foi um espectácu.o interessante e inter- 
pretado com leveza e graciosidade pela 
figurinha genti. de Irene Skorik, e, 
ainda, com destacado reievo, por Ale- 
xandre Kailonjny, que substitu: Bolani 
Petat, anunciado nos program: 

Tons sóbrios de co:o: 
vincando a «soupiess, dos passos e dos 


movimentos, 

Segulu-se-lhe «Le Lac des Cygnesa, 
um dos «baleisy mais perfeitos dos 
fins do século XIX, que se modificou 
com os chamados bailados clássicos. 
-modernos, modificação reativa a uma 
época e que substitui no «baliets a in- 
terpretação emotiva pelo espectácuio 
divertimento — foi considerado como q 
mais belo, o melhor de todos os abal.ets», 
tanto em técnica, como em pureza d 
estilo, riqueza, beleza de passos, eeva- 
ção de atitudes, principalmente no se- 
gundo quadro do primeiro acto, que 
empo.gou a assistênc.a, na sua primeira 
representação no «Theatre Marie», em 
1894. 

Léon Ivanoff, com a colaboração ne 
Marius Petija, criou um ebalets verda- 
deiramente académico em que ressal- 
tam todos os seniimentos de tristeza e 
doçura, tornando-o num aballety quase 
poético. 

Sempre novo, sempre emotivo, «Le 
Lac des Cygnesa, nunca deixou ae Int- 
recer interesse e a delicadeza da sua 
essência coreogrática, constitu! sempre 
profundo encantamento. 

Não pode causar estranheza o facto 
de um tal sucesso, porquanto Leon 
Ivanoff cônseguiu reunir prodigiosamen- 
te, no bailado académico, todo O cas- 
sissismo das escolas francesas e italia- 
nas à nostaisia romantica da alma 
russa dos fins do sécu.o XIX. 

No desempenho que ontem vimos 
deste bailado no teatro Rivo:i, uma vez 
mais repleto da mais selecta assistência, 
Irene Skorik o Alexandre Kalionjny, 
apesar da sua perfeita técnica de baila- 
Tinos, não nos srrebataram e não nos 
deram mais do que uma pálida idela 
do «bailety — daquele «bailety incon- 
fundivel que esperavamos nos empol- 
gasse. á 

O «ballet» romantico — com o Spec- 
tre de la Rose», e «Le Lac des Cygns» 
que vimos ontem — sobreieva a fantasia 
do chamado clássico-moderno, sem ca- 
rácter vincado e, alguns não passam de 
numeros acroháticos aos quais contudo 
não faltam arte, beleza e graça. 

«Le Jeu de Cartess demonstrou-nos 
um trabalho de Jannie Charrat, baseado 
numa partitura musical de Stráwinscky, 
cuja interpretação foi muito movimen- 
tada, sendo Os seus quadros quase que 
motivos para se salientarem as qualida- 
des acrobáticas dos componentes do gru- 


. musica viva je 


o dos «Campos Eliseos», mormente o de 
Tean Babilée, no papel de Joehrer, 

No bailado «As lavradeiras», com ce- 
nário adequado e muito mais acrobático 
do que o penultimo bailado da noite, 
não encontramos belezas plásticas e 
confessemos — não conseguimos conven- 
cer-nos de que um tal espectáculo 
possa ser incluído no numero dos bai- 
iados clássicos embora exista o moderno 
a esconder a falta de gosto que de modo 
«igum podemos achar uma «revelação» 
e muito menos ainda, encontrar-lhe o 
tal «ouro fino do lirismo que faz emer- 
gir a ganga do romantismo», como pro- 
clamam os programas pela pena do cri- 
tico teatral, Jorge de Faria, na Íntro- 
dução. E 

A orquestra da Emissora Nacional, 
regida pela batuta insigne de André Gi- 
rard, a que ontem não fizemos referên- 
cia do que pedimos desculpa, acompa- 
nhou com justeza e ritmo os bailados, 
-M, do L: 


Ea 


SA DA BANDEIRA — Não querendo 
prejudicar o ritmo da festejada revi 


«Tiro-Lirow, a Empresa do Sá da Ban- 
deira resolveu não promover folguédos 
carnavalescos e que a engraçadissima 
revista não sofresse alteração, represen- 
tando-se, tanto nas «matinéesm como á 
noite, precisamente como na sua es- 
treia. Com esta deliberação, “as pessoas 
que quiserem passar alegremente as noi- 
tes de Carnaval, com tranquilidade, têm 
este belissimo espectáculo, que princi- 
pia e termina ás horas normais e sem 
aumento de preço. Hoje, ás 4 horas, es- 
pectáculo promovido por Rádio Clube 
Infantil, com a fantasia musical em 3 
actos «Um empresário em calças par- 
das...» A's 9 e 30, à revista «Tiro-Lirom 

— Amanhã e terça-feira, «matinéesy, 
ás 4 horas, e, à noite, às 9 e 30. com 
«Tiro-Liron. 

COLISEU DO PORTO — De novo se 
acentuou o extraordinário agrado pelos 
espectáculos de Carnaval, que reunem 
dezenas de atracções internacionais, 
apresentadas na pista. Hoje, ás 16 horas 
é às 21 e 30, 0 grandioso programa «Arco 
Iris no Coliseu», dividido em tres paz- 
tes: Sorrisos do Mundo; Blas Wilson com 
as suas atracções; e Multicôra. q 

No espectáculo tomam parte, entre 
outros numeros de cartaz internacional, 
a grande Companhia Bles Wilson; os 4 
Oliveras. barristas cómicos; Margot e 
Chiwerto, bailarinos típicos: Trio Loza- 


no, acrohatas olimpicos; Jack Boy Lisa, 
novidade cómica; Anita Koenig, conto 
cionista-bailarina: as 10 Mary girls; as 7 
Casablanca; as Irmãs Marques, trapezis- 
tas; os Irmãos Campos e Dody e Tonet- 
ti palhaços; Kiki, vedeta de jogos ma- 
labares em monocíclo; patinadoras; ex- 
cêntricos, ete. y 

Na sala far-se-ão ouvir quatro or- 
questras. Nos intervalos dos espectácu- 
los, o publico poderá dançar na pista, 

'º noite, baile no salão de festas, com 
duas orquestras. Na segunda-feira, «ma- 
tinée» infantil. 

S. JOAO — Hoje, ás 4da tarde e 9 e 
30 da noite, a encantadora comédia «Elas 


xo espec- 


na intimidadem. A' noite, prá 
túculo de Carnaval 

— Segunda-feira, «Ser ou não serz 

TRINDADE e OLIMPIA — No Trin- 
dade, «matintes elegante, às 4 horas, e 
«soiréey elegante, ás 9 e 30, e no Olimpia, 
ás 4 e ás 9 e meia, «Chopin imortal», um 
tilme em tecnicolor, com Cornel Wilde, 
Merle Oberon e Paul Muni. 

— Amanhã, no Trindade, primeiro es- 
pectáculo de Carnaval. com baile atéde 
madrugada. No Olimpia, a habitual ses- 
são de cinema. 

AQUIA D'OURO — Hofe, ás 4 da tar- 
dee 9e 30 da noite mes «Sedução 
Ne Tahitis, é «O segredo do condenados, 

Segunda-feira, «Uma mulher e sete 
milhões», 

CARLOS ALBERTO — A's3e 306 ás 
9.e 15, 0 filmes «O grande prémio e 
«Pior que uma feras. 

JULIO DINIS — À's 16 € 21 6 30, o 
atraente filme «Rainhas da alegrias, com 
as Irmãs Andrews, Robert Payge e Gra- 
ce Me Donald. A” noite, espectáculo de 
Carnaval, com musica de balle, varieda- 
des e cinema. 

ODEON-CINE — A's 9 e mela, em 
estrela neste cinema, o encantador filme 
musical «Alma ciganas. No programa, a 
comédia policial e de mistério «Sherlock 
Holmes desafia a mortes. 

CENTRAL-CINE — Hoje, às 9 e 30 
da noite, os filmes «Fuga no deserto» e 
«Oiro liquido» 

— Amanhã, o filme «Segrêdo do mor- 
to» e «Caçando um homem». 

CINE-TEATRO VITORIA — Hoje, às 
21 6 30, a vedeta da canção nacional Er-| 
cilia Costa, com Neca Rafael, acompa- 
nhado por Armando de Oliveira e Her- 
minio de Almeida, No «écranp, o filme 
colorido «Serenata boémia». 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, à 
noite, primeiro espectáculo de Carnaval, 
com à estreia do filme «O grande herois. 
No espectáculo colaboram Alberto Ri- 
beiro, Carlos Alves, Correta e 


Carnaval no 
Sá da Bandeira 


A Empresa atendendo ao êxito, 
sempre crescente, da revista «TIRO- 
-LIRO», resolveu, na quadra carna- 
valesca deste ano, não alterar em 
nada o seu espectáculo, para que os 
apreciadores de bom teatro tenham 
um espectáculo para vêr com socego. 

A alegria da revista «TIRO-LIRO» 
6 o suficiente para passar umas 
formidáveis noites de carnaval. 

Para os foliões também é vanta- 
josa esta resolução, porque termi- 
nando a revista «TIRO-LIRO» à sua 
hora regulamentar ainda podem pro- 
curar nas outras casas de espectá- 
eulos os folguedos próprios da época. 


Na grande sala de espectáculos: 
4 ORQUESTRAS 


Preços para a «MATINÉE» DE HOJ 


bunas desde 15500; Plateias desde 17$50; Balcão, 


Nos intervalos, a PISTA está à disposi 
ção do Público para poder dançar 


— Camarotes 
e frisas de 1.º, 110$00; Idem de 2.º, 50500; Tri- 


Monumentais programas que se impõem, 


UNICOS EM PORTUGAL... 


HOJE, às 4 da tarde e 9,30 da noite 
Os deslumbrantes e dinamicos espectáculos 


ARCO IRIS no COLISEU 


(Sorrisos do Mundo —Blos Wi.son e as suas atracções — Multicôr) 
1.º PARTE: Trio Lozano — Ross et Marion— As 


7 Casablanca 


e The Rolling 
2: PARTE: 


ris—and 


15$00; Galeria, 7550 e GERAL, 5$00 


e Plateias desde 20800 (Todos os impostos incluidos). 


Hoje, à noite, Grandioso Baile no Saião de Festas com 2 orquestras — ENTRADA, 20$00 — Marcam-se mesas 


Na Segunda-Feira, Brilhante Matinée Infant com a cooaeração dos G (ANDES A4MAZENS DO CHIADO — Prémios e bondes às crianças 


Preços para a NOITE DE HOJE; — Camarotes e trizas de 1.º, 120800 — Idem as 2.º, 60800 — Tribunas desde 17850 


Marques — irmãos Campos (palhaços) 


Os 4 Oliveras — Blas Wilson Girls 
—Margot & Chiwerto—krank Mor- 


17 chicas de lorr — Amparito San- 
tillo e Anita Koenig. 

3: PARTE: 
e o seu «bullet» — Les Laillieres — 
Kiki — Cody e Tonett,, palhaços, e 
Ballet Java. 


Direcção do espectáculo de 


— Jack Boy Lisa — Irmãs 


Stars, 
Companhia Blas Wilson— 


Johann — lrio Rima — As 


As 10 Mary Girls—Erasto 


José Figueiroa 


| 


Cine-Teatro | 
de Gaia | 


Avenida da República 
Tel. 3737 — Vila Nova de Gaia 


GRANDIOSO E 
ATRAENTE CARNAVAL 
Hoje, às 9,30 da noite 


O engraçadissimo filme de estreia 
em Portugal 


O grande heroi 


com GEORGE FORMBY 
(O Fernandel Inglês) 


Alberto Ribeiro, Carlos 
Alves, Soares Correia, 
Clavélia Vornnau 


e ainda os artistas da rádio 
nacional 


Maria Augusta e Silva 
Campos 


HOQJE-A's 16 e 21 


VICTOR e 


Palhaços excêntricos 


130 


JÚLIO DENIZ 


A engraçada comédia com as IRMÃS ANDREWS - 


RAINHAS DA ALEGRIA 
A'noite VARIEDADES com os artistas 


ZECA 


AGUINALDO 


Ilusionista 


Telef. 9559 


ANASTASINI 


Acrobatas cómicos 


Música de Baile nos intervalos e depois do espectáculo 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edifício arranha-ceus 


GENTE DA NOSSA TERRA! 
“Principia hoje no TEATRO RIVOLHo 


Grande Carnaval do Porto! 


O melhor para divertir e foltar! 


TODO O PÚBLICO 


e tanto da Cidade como dos Arredores, do Norte 


como do Sul, encontrará no E | V O L |] 


O SEU VERDADEIRO CARNAVALI 


s 16 noras; Brilhante 


da engraçadissima Comédia Musical 


O despertar dum sonho 


maior para rir € dançar! 


sem distinção de classes, 
de sexos «e de idades 


«Malinte» com a exibição 


Magníficas criações de Jack Haley e Harriet Hilliard 
A's 21,30: Primeiro Espectáculo Carnavalesco 
No «écran»: O filme O DESPERTAR DUM SONHO 


No palco: Um conjunto sensacional de Variedades! 


Vocalistas, bailarinos acrobáticos, bailarinas modernas, palhaços, excentricos 
musicais, parodistas mimicos, coupletistas de género castiço, cantadoras de 
Rádio, «chisteros», cancionistas, etc, etc, 


1.º e Deslumbrante Baile 


em todos os pavimentos do 
Teatro e até alta madrugada 


As últimas novidades musicais para dança por excelentes Orquestras-Jazz 
UMA NOITE DE DELIRANTE FOLGUEDO! 
NA 2º FEIRA: Carnaval das Crianças em MATINÉE INFANTIL 


Uma festa encan'adora para foda a pefizada do Porto 
com 10 valtosos prémios e numerosos brindes de consolação 
VARIEDADES, PALHAÇOS, AIRACÇÕES, SURPRESAS! 


Nas dependências do Teatro encontram-s 


e à venda todos os artigos de Carnaval aos 


Preços correntes do mercado. — Bilhetes à venda para todos os Espectáculos e Baites 


E E SPU ST DR Ta er 


Escola do Magistério 
Primário do Porto 


Visita de estudo á oldade de Braga 


Retribuindo a visita que o corpo do- 
cente e discente da Escola do Magistério 
Primário de Braga fez, há tempos, à Es- 
cola do Magistério Primário do Parto, os 
alunos deste estabelecimento de ensino 
foram, acompanhados do seu director e 
de alguns professores, em alegre digres 
são âquela cidade, onde tiveram a mais 
afectuosa recepção. Na Escola, realizou- 
-se uma brilhante sessão de bons-vindas, 
presidida pelo respectivo director, sr. dr. 
Armando de Morais, € pelo sr. dr, Cor- 
rela de Melo, director da Escola do Por- 
to, tendo o primeiro saudado os visitan- 
tes. em nome dos quais agradeceu o se- 
gundo, 

Os alunos das duas Escolas interpretaram 
vários números orfeúnicos, recitativos, can 
ções e danças, que muito agradaram. Os 
alunos da Escola de Braga ofereceram, no 
director da Escola do Porto, como lem- 
hranca desta interessantíssima festa de 
confraternização, os três volumes dos 
«Discursos de Salazar», primorosamento 
encadernados. Seguiu-se um «Porto de 
Honra», que constitulu excelente prete: 
to para a mais ampla confraternização 
após O que Os visitantes percorreram 4 
cidade, tendo admirado ns seus monu- 
mentos. à biblioteca, ete, 

Ao almoço, realizado na formosa es- 
tância do Bon Jesus, assistiram, à con- 
vite do sr. dr. Correia de Melo, o director 
a alguns professores da Escola de Braza. 


* 
“A-propósito da festa de despedida dos 
finalistas, realizada ante-ontem na Escola 
do Magistério Primário do Porto, recebe- 


mos. do seu director, o seguinte esclare- 
cimento: 
«Tendo em vista O esptrito duma di 


io legal em vigor que manda rea- 
itzar nas Escolas do Magistério «durante 
o estágio e com destino aos estagiários 
sessões de leituras comentadas de educa- 
dores modernos 
doutrina, dever) 
exortacão que 
nos-mestres da Escola de que sou director. 
por ocasião da sua festa de despedida, a 
apresentação de alguns conceitos declst. 
vos pelo seu conteúdo e Intenção, orl- 
rios de quaiquer fig 
tiva no mundo da Peda 


TELEFONE 4850 


A mais bela mulher do cinema MARIA MONTEZ, 


com JON HALL e LEO CARRILLO, no deslumbrante 


Odéon 


filme em tecnicolor 


ALMA CIGANA 


BASIL RATHBONE no grande filme 


pólicial e de mistério 


SHERLOCK-HOLMES DESAFIA A MORTE 


Hoje-às 9 1/2 


Amanhã e Terça-feira à noite : 
Dois grandiosos e animadissimos 


BAILES CARNAVALESCOS 


abrilhantados com música moderna e permanente! Bailes alegres e familiares 
onde toda a gente se diverte na mais comunicativa alegria | 


ENIRA 
Ccine 


O SEGREDO 


As 9 horas e meia 
Uma emocionante produção de emoção e mistério 
FUGA NO DESERTO e o filme OIRO LIQUIDO 


Amanhã — A excelente produção 


Telefone 15975 


DO MORTO e CAÇANDO UM HOMEM 


espírito mais de perto coincidisse com a 
revisão de Ideais e determinadas formu- 
lações da problemática educacional que 
já vão sendo tradicionais em os 
actos daquela natureza. 

«Por tal motivo escolhi para início aus 
minhas considerações, na sessão festiva 
de X do corrente, algumas das reflexões 
tão límpidas e tão significativas que su 
bre o carácter de «vocação» e «profissão» 
o ilustre ensaísta brasileiro Tristão de 
Athayde desenvolve através duma das 
uas mais lúcidas páginas e que deve- 
riam estar sempre presentes à consciên- 
cia de todos os educadores da nossa 
época, constituindo um dos temas pec- 
marientes e fecundos da sua meditação. 

«Sucede, porém, que das notas toma- 
das — no que toca às minhas palavras 
— para a reportagem desse jornal e nele 
publicados em 14 de Fevereiro, foram 
de preferência extraídos e postos em re- 
levo fragmentos dalguns passos que são 
de atribuir no citado escritor, sem que 
se lhe tenha feito qualquer referência. 

«Tive sempre como norma, que não 
posso deixar de seguir em toda a sua 
rigidez, tratar assuntos desta categoria 
com o mais minucioso dos escrúpulos, Ro- 
go pois a V. se digne publicar este es- 
clarecimento pata que assim fique total. 
mente ressalvado aquilo que, nos domf- 
nlos de qualquer ética literária, é e será 
sempre, a todos os títulos. patrimônio 
inalfenávela 


Organização 


Corporativa 


“Sindicatos Nacionais 


Onerários da Industria Ceramica 
e Ofícios Correlativos 


Com elevada assistência, reuniu-se a 
assembleia geral deste sindicato, à qual 
presidiu o sr Albino de Oliveira. 

Aprovou por unanimidade q rela ório 
e contas da gerência de 1946 e registou 
um voto de “ouvor à direcção do 6indi- 
cato, peios trabalhos realizados em be- 
netício da ciasse, 


Operários Carpinteiros 


As contas da gerência do ano findo 
serão submetidas à apreciação da assem.. 
bleia geral, marcada para o próximo 
dia 25 do corrente, pelas 18 horas, 


PONTE-RIO TINTO 


HOJE, às 21 1/2 horas 


A completar o programa o filme de grande sucesso em tecnicolor 


2 ORQUESTRAS — 2 
Portuguesa e Portucale 
A pedido geral: Alberto Ribeiro 
cantará o múmero do célebre 
filme português «Um Homem do 
Ribatejon e o do filme «As 
Capas Negras» 
O Carnaval do Cine- 
“Teatro de Gaia 
val ser o mais alegre e divertido 
Luz a jorros! 
Bailes toda a noite ! 
Preços; Plateia 17550 
1.º Balcão 25500 
2. Balcão 10500 
GERAL 7850 
Música em todos os salões 
Serviço de Restaurante 
permanente 
HOJE, AMANHA, SEGUNDA 
e TERÇA-FEIRA 


Terça «matinée» infant 
com prémios às crianças 
melhor fantasiadas 


TELEF, 84 


com CARMEN MIRANDA e DON AMECHE 


BAILE DE CARNAVAL ATÉ DE MADRUGADA 


Falecimentos 


Inocente Albertina Maria Vale 
da Silva (Aleixo) 


Na residência de seus país, fale- 
ceu esta gentil criança, filha do sr. 
António Moura da Silva, estimado 
funcionário da Câmara Municipal 
da Maia, e neta do conceltuado in- 
dustrial naquela localidade sr. Ma- 
nuel Francisco do Vale (Aleixo). 

O seu funeral, a cargo do arma- 
dor Armando Brites, realizar-se- 
hoje, pelas 16 horas e meia, da res 
dência, no lugar de Pedrouços, para 
o cemitério de Aguas Santas. 


José Maria Vilas Boas 


Conforme, ontem, noticiamos, fa- 


leceu, na , à Avenida de 
Camilo, 329, confortado com os Sa- 
cramentos da Igreja o estimado ban- 


queiro e nosso amigo sr. José Maria 
Vilas Boas. 

O funeral, a cargo da Casa Al- 
berto Pereira (Filhos), realiza-se, 
hoje, às 15 horas e meia, no Templo 
da Santíssima Trindade. 


Luis Tavares de Almeida 


Faleceu, ontem, o sr. Luis Tava- 
res de Almeida, encarregado da Cha- 
pelaria Vitorino de Almeida, Sua 
família convida e agradece às pes- 
soas que se* dignem comparecer ao 
funeral que se efectua hoje, pelas 
16 horas, na capela do Prado do 
Repouso. 

Os serviços a cargo do armador 
Alvaro Moutinho (França). 


D. Ana Rosa Ferreira 


Em casa de sua filha, sr. D. Hen- 
riqueta Ferreira Azevedo, à Rua 
Alexandre Braga, 110, faleceu, on- 
tem, esta bondosa senhora. A que- 
rida extinta era mãe das sr” D, 
Julia de Castro e D. Maria Moreira, 
sogra dos srs. Joaquim Moreira, 
Joaquim de Castro, Joaquim Queirós 
e António Maria Azevedo (ausente), 
os quais como a restante família 
agnadecem às pessoas amigas a fi- 
neza da sua assistência ao funeral, 
que terá lugar às 15 horas de hoje, 
na capela das Almas de Santa Ca- 
tarina. O serviço a cargo da Com- 
panhia Funerária e Decorativa Por- 
tuense, 


Na sua residência, Rua do Cunha, 41, 
faleceu, ontem, a sr.* D. Maria da Con- 
ceição Santos Peixoto, esposa do sr, Ar- 
tur Peixoto. 

O funeral realiza-se hoje, às 16 ho- 
ras, na igreja paroquial de Paranhos, 
saindo o préstito meia hora antes da re- 
sidência acima Indicada, 


hoje, com 73 
fa das Dores 
Antonio Joa- 


CHAVES, 13 — Faleceu, 
anos de Idade, a sra D. 
Miranda, cunhada do si 


quim Monteiro, antigo comerciante em 
chaves, 
Os nossos nesames —C. 


MONÇÃO, 13 — Com 23 anos, fale- 
ceu, ontem, ao fim da tarde, na fre- 
guesta de Moreira, deste concelho, o 
rev. João Gomes Ferreira, virtuoso sa- 
cerdote e muito estimado, à quem, como 
moticiamos, havia falecido, no ultimo 
domingo, sus mãe, sr* D. Ana Cer- 
queira Ferreira. O saudoso extinto era 
filho do saudoso farmacéutico daqueia 
freguesia, sr. José Gomes Ferreira, A" 
família eniutada os nossos sentidos pê- 
sames. —C, 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 13— 
Faleceu, nesta vila, contando 69 anos de 
idade, à sr* D. Albertina da Conceição 


Demasiado fatigada para 
gosar as suas horas 
de descanso ? 


Ao aproximar-se a noite sente-se bem 
disposta para arrumar a casa, deitar os 
pequenos e passar uns momentos a ouvir 


a rádio? ou deixa-se cair extenuada 
numa cadeira, sem poder fazer seja O 
que fôr? 


Neste último caso deve, talvez, sofrer 
de prisão de ventre. O seu intestino pode 
ser regularizado como um relógio, mas 
não esvaslar completamente. Desta ma- 
neira o sangue intoxica-se, envencnando 


o organismo e produzindo-lhe fadiga e 
mal estar geral 

Tome, todas as manhãs, uma pitada 
de Sais Kruschen num pouco de chá oi 


água quente, Kruschen ajuda o 1 
a eliminar €, assim, auxilia a con 
a saúde e a juventude. 


Em todas as farm 10850 e 
17500 cada frasco 
Couto Pinto de for. pro- 
pritário da Barbearia da Rua 


de Santo Antônio. 

— Também faleceu, na freguesia de 
Adídos, o sr. Sebastião de Freitas Coe- 
ho, proprietário, de 45 anos. —C 


LISBOA, 
Almeida 


FUNERAIS 


TERRAS DO BOURO, 1º — Constl- 
tuiu uma grande manifestação de pe- 
sar, o funeral da sr.* D. Maria de Jesus 
Pereira Machado Creissac, esposa do 
sr. José Creissac Junior e mãe da sr* 
D. Maria Madalena Alice Creissac e 

Domingos de Freitas, fun- 


[4 — Faleceu o sr, 3040 de 
Júntor, de 7% anos, comer 


sogra do sr. 


clonário de Finanças. A" família em 
tuto as nossas condolências, — C, 
CAMINHA, 13 — Com 42 anos de 


Idade, faleceu, na sua residência, à Rua 
de Ricardo Joaquim Soeiro, o sr. Ma- 
nuei Rodrigues Capítulo, electricista, 
casado com a sr* Genoveva de Jesus 
Correia. O funeral, rea.izado hoje, pelas 
17 horas, constituiu uma grande 'mani- 
festação de pesar. —C. 


——— — ese 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias 
6.º TURNO 


AÇZ deu idaima 
- TELEF: 11646. 
236-RUA ne SA va BANDEIRA-252 


FARIIACIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telef. 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 

Ameal (do). Rua do Ameal, 1227 — An- 
tas (das), Av. Fernão de Magalhães, 1076 
— Cameira, Rua do Heroismo. 90 — Costa 
Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — Go- 
mes Carneiro, Rua de Cedoteita, 348 — 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 43— Gul- 
marães, Rua de Francos, 37 — Henriques 
Rua de Alexandre Herculano, 426 — Hi- 
glénica, Largo de S. Domingos, 106 
Instituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clé- 
rigos, 36 — S. Roque da Lameira, Rua 
de S Roque da Lametra, 1111 — Sá da 
Bandeira, Rua de Sá da Bandeira, 239252 
— Soeiro, Rua de Santos Pousada, 71 — 
Telo da Fonseca, Rua do Paraíso. 214 — 
Vasques. Rua das Condominhas, 794 

Na Foz - Gondarém, Rua de Gonda- 
rém 350 

Em Matosinhos-Leça-—-Gramacho. 
Pinto de Araujo 4 

Em Gala —Liga. Rua Marquês Sá da 
Bandeira — Magalhães, Candal 

(Pare aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretaxa de 5500, a martir 
das O horas). 


Rua 


EOMBEIROS VOLUNTAKIUS POR- 
TUENSES — Serviço médica-cirúrgico 
permanente no posto e domiciliário & 


Ribeiro Azevedo, esposa do sr. Eduardo toda a hora, 
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») O PEN FINANÇAS Banco Português do Atlântico Cc aa death 
Á eai Sombra venar Capital e Reservas: 23.500 contos Altênidago dos Parto 


Londres (cheg.) 99850 100550 FEVEREIRO, 14 


ova forca (ch.) 24860 24894 SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Suécia (ch) . 65878 6594, Rendim. aproximado  1.147.000800 


Suiça (ch.) 5876 6882 Agências em . Estarreja, Fate, Monção, Povoa de Varzim, Santo 
Itália (ch.) 1525, 1526,5 Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Agores). 


A propósito do Salgueiros... C E ps 


rônica de Avei rO Argentina (oh) 5805 — 6S168 Abertura de créditos para importação de mercagorias, me 
Navegação 


Paris (cho ... 8207  S2141 Cobranças no País, Colônias e Estrangeiro, Descontos. 


De acordo com as informações que temos — e sinceramente desejamos que 


haja confirmação — o Sport Comércio e Salgueiros vai seguir caminho novo, para Bélgica (ch) . $56,3 556,8 Depósitos à Ordem e a Prazo 
melhor enfrentar a crise que tão de perto o ameaça. PREPARAÇÃO DOS JOVENS cão. Um palpite nos segreda que será | Dinamaroa (ch. 5$14,4 58197 Em (4 da Fevereiro 

Invocer o Solgueiros.,. corresponde a evocar q história do futebol portuense, Táro redtelroiEso iptu rar O LATA a primeira vitória do grupo de Aveiro. | Alemanha ..... 9$80,2 9590,2 mao “eg 
que a colectividade viva, por assim dizer, desde a primeira hora. Foi na rivalidade | so Banana, dizia ser indispensável olhar | VISTAS PELA II DIVISÃO Holanda 9831,1 9539,8 DOUTO 
entre o Porto e o Sulgueiros que se baseou q propaganda deste desporto; as lutas, | pelos novcs se queriamos vê-los feitos | NAGIONAL Noruega .,.... 48975 58025 | igem, + de 10 10288 10288 10208 p Portugal p. t 1 15ms  — 
algumas memoráveis, entre encarnados e ozuls-brancos, constituiam espectáculo de (a ii Pe ne CpEs E E ana een Libras (notas)... 78800 80500 Eidos Centenários. Idem, t. de 5 —  18g0os — 

ea -se, oda a sua ingenuldade, ac s concorrentes aveirenses tiveram, “o 1940, t. de 1 2,455 23428 27458 | Portugal n, ti. — 15 - 

emoção e atractivo. Levaram Gos terrenos de jogos muitos milhares de pessoas, que | fogadores de futebol. E o assunto está | no domingo, um dia extremamente feliz | Dolares (notas) 24850 Sao Idem, t de 5. 23458 29405 23458 | Portugo Atlântico, ae 
alt foram pela primeira vez — e voltaram, seduzidas pelo ambiente, contaminadas | a ser debatido com energia, uma vez | Áparte o prélio Espinho-Ovarense, em fa- | Francos (notas) sos $10 |obrig. do Tesouro; Portador” + 2000 21008 
pelo entusiasmo dos outros. E, assim, o Salguelros conquistou, com esforço próprio, | que se reconheceu a necessidade de am- | mília, e considerada a não realização do , 24 Go 1042... 10008 — — Português do Con- LEIXOES 
historial brilhante, glorioso e rico de persanalidade. Dentas Pe asa dos CEO o Tara doa E aaa | A O O po ED ae RS tnonta e lihas D.. 1488 2608 2458 | ExnRAnAS 

Hoje, emtó em condições dificeis, A retirada de muitos e a indiferença de | A vinda dos virtuosos do S. Lorenzo | Tivemos um belo triun£o do Beira Mar. | Lipra quro 345500 355800 [Idem idem: 1945, 10005 = E |porus Ei 1 339 | qu 1/8DOA, vaDOr português Penteota, cap 
outros tontos, o quebra de interesse e dedicação dos praticantes, tudo se conjuga | de Almargo concorreu a valer para de- | em Viseu, com expressivos 7-1 sobre O ETA SIM, divol Verve. BM tono 1 dia alo viagem, com 


da : 
monstar o atrazo do valor individual dos | campeão local, assim a modos de des- | Ouro (mil réis) 60800 70800 | OWtis. (lo Tesouro, coministívels Uquidos. 4 sho “cotipany 


' 
10308 | Aguas da Curia - ass 98 [or 


para ameaçar a vida do velho clube, Confiamos, porém, am que ele não morrerá. | nossos Jogadores — que começam tarde | forra para a desfeita que os visfenses 34820 34580 E E ARA E Portugal. Ida. 
porque, no momento crítico, há-de beneficiar do apolo de uns tantos «silgueiristas | e mal, má. maioria dos, casos. Ainda há | haviam intlgido ao Sporting de Eine | o O G680O  T680n | ero idem. 24 s6r — 10308 jOios | Águas Lispoa port. — 18388 quo |O ceuia Sapor espanhol Ka, cap. Tan 
de tempos tdos, que ainda hoje sentem pela agremiação que muito lhes deve, o | dias assistimos a um desafio da categoria | quinze dias antes, O Oliveirense rezou | (latin 8 J Ê ot ay Lodi tom. 4 dias de viagem, em Jas 


E; 3% 1º sê- ui 48 . 
de juniores € a impressão colhida não | por bous contas em Anadia pois bem | Prata tina (gro) 372 EO) feia Me Fra io 


mesmo carinho. Mas, em boa verdade, é preciso que se unam todos quantos militam | fo, “sentimos dizê-lo, das mais animado- | podia ter sofrido um inesperado dj Externo, 9% 2º sé- Idem, t, de 10 

sob a bandeira do Salqueiros, para que novamente possamos ver, em campo, pletó- | ras. Salvas uma ou outra excenção, os | bori mas a contagem de dois pontos deu- CANDIDO DIAS, LTD Eraetiçias 11808 Fra Eh ido Andou, cap, An 

ricos de vi seus atletas, duminados pela camisola rubra, que espalha clari- | elementos em campo revelaram completa | -se e Isso É que importa A par disto, P AR presa A dat E á 9 dias de vagem, com 
cos de vontade, om seus atletas, 4uminados pela ca! que espalha aplicação dos dois pre- | temos o empate Conimbricense-Acadé- Externo, 3% 3 sé Tdem, t. de 20 


Agencia Marítima 


Espa no Portu 


carga diversa, à É A, Moreira 4 0.º Lda 


dada em redor — jorta e inclianio. di 18 “e primários do fute- | mico de Viseu, multo do agrado do Beira | Notas e moedas estrangeiras. ouro, prata | tie. t de 1 Tº ir 19208 | Créd: Predial (Ge- Setubal Mypreimotor ports ode 
bolista; o toque e o domínio da bola, | Mar que passou a ficar Isolado é mais Papeis de Crédito e Cupões dói tdo carinho Ee Metal DP a Joxe 9, cap Matos, 2 dias do viagem 
—— pose Notava-se, claramente, que muitos desses | calmo quanto aa futuro, como temos, Moedas antigas para colecções eras Cauvolas RE o rei O sal. à José A. Praia. 
elementos possuíam habilidade bastante | também, o acontecimento mais sensack Rua das Flores. 282 — Telefone. 811 | (juro. o | sro Eléctr. Alto IDAS 
para virem a ser bons executores mas | nal —a derrtoa do União de Coimbra na |  Telegramas «DIDIAS» — PORTO ! E qadienteso. cp- Bergen rapor noruaguts Biscaya, cup. 
FUTEBOL CICLISMO hotava-se “também que não sabiam “ou | Figueira da Roz, fradição: que não ná em. t de 2 Svonidion com carga diversa 


não podiam executar convenientemente, | forma de parecer e que tem o seu quê A DO PORTO H. E, Portuguesa 
) Visivei a falta de treino, visível a falta | de muito curiosa. Esta foi. por certora)  BOLS, a Part. e Colón. prt, Aºa 14 hora 
CAMPEONATO NACIONAL A A. €. do Norte elaborou, já, [ae preparação. melhor vitória do Oliveirense que come- e Ea e Toca da barra nada se avista 
DA 1 DIVISÃO dári Drs nao caro eigorigmatda Pactunlire= | GA A SNGAPNS O Pequi a aa e EE À Nav Nacio- ento N. 0. (brando) eco mar bom. 
gre onleriáto viram” AT gultmentação, impede, muito o eticlente | mais contiança Piada eds Jáem. t. (5. hai de tn 
aproveitamento das faculdades que al- )s ovarenses foram de visita aos vi- x ç a o! 
Boavista-Académica A A. G. da Norte, marcou Já, as datas | guns indivíduos revelam desde muito | zinhos de Espinho e, como é natural ti- Erectuado N Portugal, à. 1. est. Portuguesa 
do seu campeonato distrital, assim, coma | novos, especialmente nas localidades on- | veram de ceder. Os dois grupos apre- | Dly. Interna fundada em, t. de s 'abacos (C. Portu- 


O «onze» do Bessa joga amanhã, em | outras. nor ela utilizadas, de não se disputam provas escolares e da | sentaram-se desfalcados mas o mais afec- | Cons Cent. 4 % 190 Idem, t. de 10 .,.» guesa!, cp. 
Coimbra contra a Académica, partida Da série de corridas, justo é dest M. P.. Como acontece aqui no distrito | tado foi, sem dúvida alguma, a Ova- | Externo cautelas sem juro uai Eos BO a Tab, Portugal, cp. 
a contar para o Naciona, da 1º Divisão. |o Parto-Lisboa, em Dista, é q prova, em | de Aveiro. Assim, só se começa a ser | rense, Não admira, pois, que o Sporting A QRGEa acional, 4 1 Un, Eléetr. Portug 

Parte pelas 9 horas, do «Excelsior | tres éiaDgs, Porto-Vigo-Pôrto. jogador de futebol com a idade de 1 | houvesse disfrutado de maior predomi- | |, q idago. Melgaço & 
uma caravana de apoio, com regresso) O calendário é 6 soguint anos — e ainda mediante licença espe- | nc e a tal ponto que os numeros pare- | LO! diversas + OBRI P. Salgadas 
às 18 horas, sendo as marcações feitas) MARCO 16 — «Prova Inaugural (pa- | cial cem escassos. O União de Lamas ia vi- | Gis e Elecinicidade cp. PÃO iv tnTaT Comp. coloniais 
na Rua de Rodrigues Sampaio ou na) ra todas as categorias)-Gals, Espinho, | Casos hã que confirmam as nossas | ver um dia grande com o retôrno ao seu | U, E. Portuguca "nu a rn A Ag. Cassequel (S,) 
Tabacaria do Café «Excesior», telefone | Ovar, Feira. Carvilhos e Porto — 6) qui- | palavras. Veja-se o exemplo de um jú- | campo. agora sensivelmente melhorado. | Vl M. & P. Silgadas mr Naci y Ag. das Neves 
um. lomeiros nior que, na época transacta, represen- | O mau tempo. porém. transtornou os oia AE. Ultramarina 

a. —ist—sProva de Ensalos (para todas | tou um clube na prova regional e que, planos e o jogo inaugural não pôde efec- Ofertas Aguas Lisboa, 4 W Ag. Colonial (Soc.) 


s Tategorias porto Penaticl-Borto == “60 | na altura dos pedidos de transferencia. | tuar-se. O que, em parte, até foi bom | Div. interna fundada = os 915 | Acucar de Angola 
CAMPEONATO PROMOCIONARIO | 4 (nterorasi=ho k não tomou qualquer atitude por ignorar | porque uma festa de tal significado me- mp venda) pe praça 905 915 | angolana Agric 
DA A. F. PORTO — 4 «Prova Complementar — Porto-| 58 O seu Clube continuaria, cu não. a | rece um dia de Sol radioso e muito povo | Cons. & q/4 % 1943 L, 1 mo 00800 | go cárie, Cp... ess ass Comp. do Borar 
E Famalicio-Porto-ss quilometros. disputar essa prova, Verifica-se em De- | assistir e a felicitar os simpáticos des- | Cons. 3 % 198 t. 10. 1003500 1005800 | p/8 É” qério cn 5 Idem, 1. de 25 
Mo tadso Go Cora Amar antS RL PA alo Regional | Zembro que o referido Clube não se ins- | portistas de Lamas pela sua persisten- | Cons. 3 1/3 % 49% L 10 1027500 1080800 | EMEE: N- de 1 Cabinda 
unesro Ga mtas, do Fundo = 100 quilometros (nara  Inde. | creve para participar do Campeonato dé | cia e férrea vontade, Cons. Cent, 48 IDO «o 2949800 0848800 | 6! mo Col Bus, É p. 
ado, O oo Para Ande | húniores e 6 rapaz pretende, muito na- |  Guardemos por mais algum tempo o | Obr. T. & ij? 4 19% — 10006 | GÃE e Plecitr.. F. Colonial, port. 
O Jogo Associação Desportiva de 5, | Dendentes, — Porto-Cuimardcs-Potto: “O | iuralmente, alinhar num dos grupos | juizo s bre 6 destino possivel dos clubes | Idem, 1043 cmo — 100080) jqlAS/IS. 1 de t Peq io 
Pedro da Cova-Amarante Futebo) Clu- | dullometros, (Dara Amador Seniores. | concorrentes. Não. pode fazê-lo porque | aveirenses, nesta prova, Por enquanto é | Externo 5 61º Série — 198050] Idem t de 10. Jiha do Principe 
be deve ser o de mais importancia que | Juniores não pedira a transferência em tempo | cedo para arriscar opiniões. Externo 3 4 3º série si aa | O; oh, Posto À Zambétia 
se realiza na sério A, pols é verdadei | MPOO O qi o usrelogio (para | Oportuno.isto é, no prazo de aceitação e cnutolas sem Juro 20850 300500 | Vidago. Melgaço & 


Tamente decisivo para ambos os grupos, 3 gelo APATA | de tais pedidos. Mas se o rapaz não sabia | CAMPEONATO DISTRITAL 
A Associação Desportiva, depois de ter | [devendentes e Amadores Seniores, que o seu Clube deixaria de apresentar | DA Il DIVISAO ACÇÕES 
conseguido tantas vitóriás, se perder O | cio do Mare OS | a categoria de júniores em provas ofi- Bancos 


ana o a TEMPERATURA 


ACÇÕES 


joga de domingo passará ao segundo tu= É h ciais como podia requerer transferên- | O ultimo dia da prova registou os | Aliança : rr &. do seguros : Idem, 2º 

Mo ficando detentor do tulio o Amã Porto-Vila do Conde-Porto; 99 quilometros | cia? Uma vez verificado que o Clube | seguintes resultados: — Cucujães-Escota | Lisboa 4 Ajóios 1100300 Douioa Des MOR  — 08 — |Idem3* LISBOA PORTO 
rante, Espera-se uma boa partida po! FA ed os; Y n ao Campeonato de Júnia- | Livre, 4-2: Lourosa-Agueda, 4-0 e Alba- | Portugal as 1.579800 ePidelidades Ub. — 420005 46,508 | Cr. Predial, 34 

ambos os grupos entrarão para o cam: O. uilanietros: (para Indepen- | [85º não podendo o jogador alinhar nou- | -Vista Alegre, 4-0. Fere a atenção o | Portugal “port 1.580500 «Garantiaw, lib, 35005 34508 — | Gás e Electr, 1º Máxima 14,8 152 
vo com vontade firme de vencer. Reina | puny o TO ria E. e tra categoria, porque não conceder-lhe | triunfo retumbante do Alba que se fir- | Comp, ie seguro: «Mundial», Lib. pads 1 tg -S Idem, 2. an pasta o G 
o maior entusiasmo entro os despor- | Aguada Porto; 100 quilometros (par, uma autorização especial para o fazer? | mou em posição capaz de ainda lhe dar | Argus g «Sagres», lb. = — 20005 | Idem, 3+ Minima co 130 1241 


ação 1º 


tístas das localidades próximas. dores Junloresi-Sento” Ovídio” "À Pepe O caso é que, por via da aplicação rigo- | O título. Com o mesmo numero de pon- | Garantia a f «Tagus, lib. - 32008 |N. Naves 


rosa dos regulamentos, fica um jogador. | tos do Lourosa, outro pretendente direc- | Mundial 


Idem, 2 


Bancos ; Mares | Preamar.. 11-39 dem 


rage Nova-Porto; 50 quilometros [nara | de habilidade e a to, a DORA: | tos o AlDa poa air Togo Pendente dire | rranquilidade ! Sa gos 208 — |Idem, 3 
CAMPEONATO DE JUNIORES || Infofados! — Santo “vidio Ammifana-boro, | Sinto Pu in, om Der Sep | na, aparêncis com 4 Essa Meo 42] Comp. eteranã” ETA a ER Port. e Colônias 12 em 15 | Baixamar. 4:33 17-08 
DA A. F. PORTO NAIO =— 5 — Campeonato Regional | para a sua preparação atlética. Lourosa competirá deslocar-se a Cucu- | Cimento Tejo o sbog, Cp. e — 31008 ldem, 2º . 
do «Nelocigade para. todas as categorias 5 NOSSOS votos são que cstás palavras | jães & vamos bela sua vitória %e Bem | Cródilo, Predial (6) 50 | Ferreira Alves & Idem, 3 3 Lua NOVA Access a 
, E) T não passem de um pessimismo injustifi- | Que os cucujanenses se tenham mostra- | Gós e Electricidade cp. 2 Y -— 3 = Ag. Cos: LI, eres 
Candal-Canidelo JUNHO — 15 — Prova Inter-Cidades | cado! do, até hoje, imbatíveis no seu campo, | Portugal e Colônias eso ER a a Rae AS ni Quarto grescente a u 
(Portolishoa em vista), a O Vista Alegre com menos um ponto | Portuguesa de Tabacos * 502500 dO 4 108911008] 11059 E 
Electua-se amanhã, às 11 hor rova Internaciona A SANJOANENSE NO NACIONAL está em piores circunstancias pois terá | Tab. do Portugal ap. ... 525500 Pee pa PS 


3 
E! 


Tempo provável 
para hoje 


ZONAS NORTE e CENTRO — 
Céu forrado. Vento W moderado « 


campo do «Rel Ramirós, o jogo que está | Porto-Vigo-Parto — 5 = 1.º E - de fazer uma visita dificilima a Vale de | U, E. Portuguesa 619500 
o oDarias ais entusiasmo cem toda” a | t0. Espozende. Viana do Na sua deslocação ao Algarve, o re. | Cambra é além disso, carecia das derro- | Vid. M, & P. Salgadas 545500 Tava tdo a Idem, 2. 
DD aca dios ca, Vigo — 1ás quilometros: 6 — presentante de Aveiro estava antecipa- | tas dos dois principais — o que não é | Vinhas do Aito Douro 11 409800 Idem, t, de JO... Idem, 34 

Os candalenses precisam de vencer|P& — fclrelogio) — Vigo, Valença, Mon- | damente condenado a perder. A despeito | nada provável. Trés jogos estão por rea- || Comp. de tecidos Tem om tida Ag: Colonial, 3º 
para igualarem o seu adversário-e pode. | *10-19 quilometros: O — 34 Etapa = Mon. | de estar suficientemente verificado a de- | lizar para arrumação definitiva das con. | F. e T. de Guimarães 6500800 0,8900500 | Tqem: 4 go 5 Col. do Busl, 14 
Cem mantef aspirações ao primeiro: pose | (ão Ponte da Barca-Braga, Famalicão e | ficiente forma do Olhanense (no entanto, | tas. São eles, 0 Cucujães-Lourosa, o Va- | | (COMP. cotontais PELE A ? Tdem, : 
to. No entanto a tareta será díficil, pois | Porto-tts quilometros integrado dos elementos da época an- | lecambrense-Vista Alegre e o Escola Liz onial do Buzl 3800 255800 y 


Fino, nom, t. 1 — | Açucar Angola, 


E 2 ETR ea ção 
ú B od terior...), não se podia crer em melhor | Vre-Alba, Mas não se esqueça que o Va. | Zambezia 189500 154500 | Idem, t. de 20 9 Za e Er cã 
caga tante enconisa-sa em gran Eça Nado pa ae UA O A q = ata TETE E o [A ye 
Na primeira volta o Canda! ganhou uma crise moral dificil de combater. De- | vel das protestos que apresentou Cambio Idem; 3+ PER PA DI RA N 
por P T |] N o mais, O grupo aveirense não contou com Porto, tá de Fevereiro, C. do Boror, 3º to W moderado e ondulação SW 
—A direcção do C. D. do Candal EDESTRIANISM a colaboração de Baptista que é ou pa-| À PROVA DE JUNIORES Comp venda € Navegação 3º traca 
informa os associados de que à entrada fico ser DO AU meNTARA otra e Dee Aro Pa SiLonáres (cheque RSSO 10055 = x 
é . A respeito da fa | RA ! jornadas, apura- RAS — rs 
de efectua apenas pelo morião da Rua | Campeonato regional de principian- | figa correm suposições que não. deve- | ram-se os seguintes resultados; "Sano “ PRIMES 
ea e tes, de «cross-country» mos aceitar de ânimo leve pois, embora | joanense-Beira Mar, 3-0; Sporing de ' Açucar Angola 30008 29708 29958 . 
- a crise moral seja evidente, não são de | Espinho-Ovarense, 8.0; Ovarense-Sanjoas Oisa ge Lisboa (Endate Col. do Bust 8 
JOGOS PARTICULARES aceitar deserções no auge da batalha. | nense, 1-4 e Beira Mar-Oliveirense, 3-0. Bombons de . N. Navegação. 
pa RR ET ER páinda estamos jonge do final Lx Saqutre na parecer que os júniores da pi ALCAÇUL AROMATIZADO 34, Port. e Col, 3 
elyci Je de s - 1 volta — faltam jornadas — e, por 150. » desta vez, est tt) Ri: Cr. Predial 
Um encontro entre duas equipas | tpejy é Vigo! . nas Cavadas, nã | podemos esperar a A PER Pera de ER To É COTAÇÕES EM 14 DE FEVEREIRO IMentho » Anis - Violetor Zambéia 


da E. O. de Mousinho da Silveira | extensão de meiros, a Associação | Absorção dos ensinamentos colhidos. Que, | nência no ttulo: “O! Erugo apresenta da área : games 
Portuense de Atletismo, realiza o campeo | realmente, a Sonjnanense, ao contrário do | bem constituido “e com Bos preparação | F. do Estado; 7" Elect, Comp, Venda tdo re B. Ulitamarino VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
OD 0 


Reazando-se, hoje, no campo do| Dato regional de CroseCountry, de Prin-| que seria de presumir, tarda em fixar- | mas, na verdade, não é para despresar a | Consolidado 2 */, % DE «O COME! POR 
pita -pelas 15 horas, um desafio is) dioicaies, Eça É =se no nível ambicioso, Para o jogo de | experiência adqui; p espinhen: q gáa, os de 1. ç $ 
Escoia Comercial de |. À. pasa concia de.) ainda integsados-de ntos ga epoenel Idem,” E " MEI 
da Súveira Dura “a disputa da | fiz don CR taça com o nome do de- | Baptista ocasionou sérios embaraços. Dai | passada. O Beira legou à di ansolid 3 HCA EM NANTERRE CÂMBIOS . José Júlia César; de V pr 
taça «Dr. Pedro Homem de Mi e= | ditado desportista. antigo dirigente de | a fragilidade acusada nos relatos de | impressão de porte mais notável mas | 1982, títulos de 1 10038 10098 10045 E 1 dio Forcoa para Almeirim, o sr. dr Alfredo 
e imparência de” todos os 'a unos | Virlas modalidades desportivas «Manuel | quem não cura de saber se o grupo vi- | vê-se que não dispõe de avançada à | Idem, t de 10... 10035 10038 1.048 (o especial para. exporaçã LISBOA, EM 14 DE FEVEREIRO Duarte Ribeiro; da Póvoa do Vareim 
Lobes dos Santos, que será atribuida ao | sitante se apresentou integrado de todos | altura da defesa. Em plano interior. apa- | Consolidado 3 ij cod Comp. venda | para S. Simão da Junqueira, a sr: 
A. D. Guetinense-Atlético Clube | subo que conquiste v campeonato regio- | os seus valores habituais. recem a Ovarense e q Oliveirense, 1941, títulos de 1 1,0298 10285 1,0305 8/Londres (cheques VOSSO 100850 | Cândida Silvo Felix da Costa. 
» D. v nal, colectivo. À Próxima viagem ao Porto afigura-|  Notamos, todavia, que a prova deste 
de Canidelo, 4-1 A classificação nor equipas será feita | -se-nos das mais dificeis, sobretudo por- | ano está a despertar o interesse de- 


pelo menor dy pontos dos tres primeiros | que o campeão portuense procurará sa» | Vído no público adepto do futebol. E é 

Deslocou-se a Canídeio, o agrupar] atletas chegados à meta. far a má impçessão de um resultado de- | pêna [ET 
mento de honra da Associação Despor- Ao atleta vencedor, nsiderado, cam- | sagradável em Elvas. Oito dias depois, 

uva Guetinense, afim de defrontar igual) nção ireglonal. do Principiantes, será injoanense recebe, em casa, o Famali- 


conjunto do Atlético Clube de Canideio, | atribuida: mma” medalha, 
vencendo por 4-1 Aguarda-se grande concorrencia de OQ o Ra ; ' 
A Witória premiou e grupo der insoritos, contando-se como certas as fns- PRA p 
rante “os 00 minutos melhor comportas | crie : : as 9 horas, para Jogo oficial: PP io 
mento teve. A inha" avançada vltante. | Pop Futebol Opera, Desporto Corporativo | Vime Sia? ope? st Peralta ) 
bem apoiada pelos sectores da recta De bem, as Inscrições das ia. Jaime. Soares. Oscar, Mario, Fer 
impós-se, desenvo.vendo Jo) turmas femico Futebol Clube, Vi- q z j nando. J. Costa, Barbosa, Resende, €; q 
de” belo efeito. Intovense Futebol Clube q as de Bájve- Não so realizam, hoje, jogos tano Olaudino. Alvaro, Caralho” Lois. Ê 


do vencedor foram obudos | linhos. do Campeonato Santos, (o. Viriato, Conto, Costa 


? 
Alcino, um cada. A inscrição devera ser “feita na sede Pereira, Brandão, s 
"tinense, formou : Joa=] du Associação Porthense de Atletismo, | Devido ao Carnaval, e acedendo a vá- 
quim Mais, Quelhas Il e Soares; Car] até hole às 8 hor rios Dedidos da xrupos concorrentes ao | Sporting Clube Vasco da Gama 
leiro 1 Quelhas 1 e Valente; Alcino, A DO AUT e NA . 
Miro, Neiva, Abino e Vitor. não se efociuara noje, Jogos deste tor- A 


A «Prova das Freguesias» Devem comparecer. amanha, na Esta- 


Telo. “que prossexuira no proxinio sa-| cão de 5, Bento qo ça 
JOGOS INTER-CIDADES realiza-se no dia 28 tado E VATA Sexurem Dara. d LONTAS Pelas ds ' 
Luta de tracção à corda da manhã: Valentim. Godinho, Abilio, Organização de Domingos Evangelista 


Ta cia Aun n ta ro siena cds fi Amadeu. Luciano, Pinheiro. Alexandre 


4 4. F, do Porto já respondeu de prova. nitidamente po) Na sedo da PN. A. T. está aberta | Raul € JHerminio. 
à «Liga do Meto Dia» entusiasmo em todas ja inscrição para o torneio, dim tta ada sy 11,90 da DADA no Parque aas ta- 
ferece realoc à forma co-| luta de tracção à corda. para apurar o |iúólias os uintes Jogadores: Cast) ) E p, 
A direcção da Associaç A? Juntas tem colaborado com a pro. | campeão do distrito que participará na | Tulto to Jo FAdores Castro, N.º 16 Sábado, 15 de Fevereiro de 1947 === 
bol do Porto, já anviou à «Liga do Melo | va, ostorçando:se nara que os Iespuetivos | final da nacional. à disputar em Braga. | Matos «ML Machado, Aatinna 
as condições referentes à cfec| clubes Dossam na seglidado fazerso res) Esto torneio terá de ser disputado até Horacio,” Cludine 
ão dos Joxos com a equipa repres | presentar belo maior numero de concar | o dia 2 de Março 
sentativa daquela associação regiona, | rentes O mais curioso é que nas fregue- Estrelas Douradas F, €. 


ga e º 
atas do Bonfim e da Sé, a despeito da 
SURDO NORRRAoiRo | Deo asa datas SM NOVAS: DIRECÇÕES: [ion 
concorrencia seja do harmonia com as jogadores. no campo da «Cale, amanh 
Os belgas vão defrontar os Ingleses | ii? Populações. = no entanto a prova: À goram ontem empossados os diri- | olas ti: Tose Ramos, Serra 1 e Amar 


vela sua caractoristica popular, deveria - no Serra Tl, Carlos e Oruz; 3 
chamar a ela toda à mocidade gentes do Sport Clube do Porto | tens Netinho, Jeronimo q BIRO MA 


Pela primeira vez na história do tu=| Todos os clubes ou corredores que pre 
tebol na GrásBretanha, a Federação | tondamn concorrer podem inserover-sa no restdido pelo sr. dt. Aurelio Procnça A. D, de S, Pedro da Cova 
melâsa convidou uma equipa represen- | forna! organizador, -O Narte Desportivos, | nrúsidanto da assembleia geral. efectuou 


A Grécia, a doce pútria do Ho- | as interpretações da vida e do pen- Nada há de mais interessante para as crianças, principalmente 
mero lendário e do épico Leónidas,  samento 


: ara as da 1.º classe pi la, do qu Ê 
cativa da Suécia a Jogar no seu país. | à Run Formosa 9 qu 13% ou alnda a: | se ontem. & noite na sala da direcção, À Os jogadores abaixo indicados. compa-| à mãe da Arte Inimitável, foi tam- O sotismo nasceu duma dúvida, Poréa hoso prisaário, do que mandélas desenhar vontade 
Toi encarada a data de 20 de Noveme | queles clubes ue estão encarregados de | o acto de posse dos corpor gerchtm Mo | recem. mo noso campo amanha, pelas )] bém a pátria de Sócrates, o que é Seriam o antagonismo das doutr- É" um exercício sempre útil sob o ponto de vista formativo e de inves- 
bro deste ano. organtaar à prova dentro das Fregucslas, | Sport Clube do. Porto, eleitos ha UIUMA | 1590. afim de Jota sas dom o" ola O q E E 5 É pa pa 
A Inglaterra, por sua vez, jogará na | A inscrição termina na proxima quar- | assembleia ucral. CAM” O AMA Nana pm esadio oficial om que dizer que ela foi berço nas filosóficas e a incongruência ligação pslcológica; dessa forma o educador é levado a conclusões 
próxima época na Bélgica, ná Chécos, | iai. O Sor Clube do Porto, dos mais aur) | Couto. Henrique Slivestre Pereira se Tiosoia ori epa era dos conhecimentos motivados pelo — valiosas e até a confirmações sobre a existência das tendências espe- 
lováquia e na Austris, contra os belgas — tigos da cidade do to. que à cousa | Marques. Trindade HJ. Maria, Domin. foi por certo uma ética intelectua- mau uso ou insuficiência dos ins- É) ê 
+ ' tra- | cos Pe pda a, min. A jais dos alunos. Ilustr: t e) 's pequenos desenh 
= temporsds, em 48 de de voruva tm afirmado bem o seu os Sequeira, Trindade 1, Zeca, Moura e [À lista, feita de geometrias da mente, trumentos lógicos? Ao invez de É aid Cá o desenhos 


ns réstantes nações dormiu. ontemt, no acto de posse | Bessa. 
BASQUETEBOL [|csoairizentes um clovado numero | CDA rormar 

de associados é ir a m alta o a Lalneario, 

Ing aterra-Fran- - portivo ma colectividade da a 

em 3 de Abril do prô-| O Vasco da Gama jogará, amanhã, | Cistirs “como: Antonto Sarsfleld. antigo 


na Longra campeão * atleta olimpico, Fernando Bar- 


mas onde houve sempre o ressaibo Descartes, que partiu das certezas livres feitos por crianças duma 1.º classe primária, depois de por nós 
prê-romântico do Belo, o perfume para as dúvidas, os sofistas parti- serem cuidadosa e escrupulosamente cobertos a nanquim os tais dese- 
do meridionalismo que tem o con- ram destas para aquelas. Gorgias nhos, afim de satisfazerem às exigências técnicas da fotogravura. 

dão de abemolar asperezas, confli- celebrizou-se então com as suas — Cada qual-desenha o que quiser e excreve junto: do desenho 


do dr equipa é feita ny 


Alma Portuense F. C. 


pedo. Adolfo Basto Correia, Rogerio An- A dirteção de tos e sensualismos. três fórmulas: «nada existe; se 
Di e Junior, ua lo clube avisa tor Eri. " 1 4 z , ã 
Os argentinos ganharam cerca camuetes do Porto deslocam-se Ama. | Sites, Antonio Lima. Jodo Duque Junior: | agitados cimpatisântes, “'id, fados os A Grécia foi inimitável porque “alguma coisa existe não a podemos O que mais lhe agradar. Já sei que não sabem escrever muito bem 
de dois mil contos MnÃo E Lee. onde Cia anho da ema | AntanÃo: rito Junior, araticar oquel em campo, -que sc devem |] ninguém como ela viveu para a Be. conhecer; se a pudéssemos conhecer — ainda, mas tenho a certeza de que vou entender o que lá puserem 


contro amigavel com o Sport Clube da |" Falaram: dr. Aurelio Proença, presi- | 6 a cinCarregados da secção, 8! leza esplendorosa e etema. Epi- não a poderiamos transmitir aos “onhec: v. ss ranjai-vos lá. 
co PegIeSsacAm ao seu pais, us Jogadores | Lonera, que é filial dos vascainos. dente da assembleia geral, que focou à ECA rd “gitedo, Rodrigues « Joa-)8 curo e os errantes solistas, que pro- prá Saias valas das debças e 90%, faco Afins 
bi py mr RE a die Pia E cg cr obra (da gerencia Nena pas rt tecnica confiada RO LCOBNCOIdo Matão curavam na ginástica das ideias as Sócrates atacou os metafísicos e to distribui d lápi borrachas. Muitas das 
são realgaram dez jogos, dos quais & O jogo deve constituir uma excelento | ox novos dirigentes: Augusto Fernandes, air Liquides sr. Manuel razões primeiras do valor do pen- inquiria se eles estavam convenci- quanto distribuia os cadernos, os lápis e as borrachas. Muitas da: 


' tino Ferrera n E é e pa 
nharam cinco. empataram quatro e per-| partida de propaganda que prestou a homenagem aos seus valio- Preta, samento, não deixaram de ser es- dos já de que tinham esgotado os crianças, ainda não estava a distribuição concluída, e já estavam a 


deram um. efes de secção, An- K a: 
Os catgorizados jogadores consegul- NE sos colaborador, Ch eia, Fernando Pedrouços Atlético Clube tetas, pois plasmaram em conceitos recursos do conhecimento ou se ten- — rabiscar. Outras, pensavam no que iriam fazer. 
vem vara O seu clube uma receita que Barbedo e Augusto Mendes de Araujo, abstractos o ritmo imponderável e tavam penetrar em assuntos que 


Isto, pouco mais ou menos, foi o que o professor lhes disse en- 


ADds é volta de 2,00 contos. cu seja uma Deo é Aenio dn. Fonseca, O prOM-] A direcção Dedo a comparencia d o imperativo fatalista das formas constituíam segredos dos deus 
media de 90 contos por cada encontro, i à direoçã Sport Clube | associados do fume) e ME Yi SeR Ne Pei ja 
o ir “ai “menino | Desportos da Mocidade | tita dx "nova diteão fo Sort Oi sinto ar alicia a Ma a gigas A lo 


las 46 horas. no Cemiterio de Agi Ndo sabemos, ao certo, comple-  lestras, fazia inci 
Associação Desportiva Guetinense | tas guas San. 

Em assembleia geral ordinaria. foram 
oleltos OS NOVOS COIDOS gerentes, para à 
proxima época, da Associação Desporti- 


ir o própnio e o 
tamente, o que foi a filosofia so- alheio sentido critico sobre coisas e 
orática. Sócrates não escreveu livro factos ao alcance do homem : pie- 
algum em que sistematizasse os dade e impiedade, nobreza e ver- 
seus pensamentos; nem mesmo à gonha, governo e indisciplina. 


NOTAS VARIAS Portuguesa 


Chegou, ontem, um jogador africano 
para o F. C. do Porto 


A Escola Superior Colonial é cam- Atlético Clube de Gervide 


peã lisboeta de pingue-pongue 


Os fozadores da cat 


A de 3 a, 
pe ASEBAado do qm dirigente do ei: | “progra JE contido 6 cons | abaixo, indicados. comparecem amanha: |). respeito de certas feições carncte- «Cada um de nós tem, sem o saber, ; 
Pao, CU, AM, JoRaGOS pica | jo Pad de fue CTT DR PE rísticas da sua doutrina moral nos — uma noção natural das coisas; esse | O Raul 8 0 melhor aluno da 
Componente dE cqnipa rsraia A tendo sido apurado campeão regional. a | Secretario: Devld ferra a antos. | JOZO oficial com q F podemos pronunciar sem receio de saber revela-se e desenvolve-se se classe. Completamente analfabeto É í 
Vacola Superior Colonial. por intermegio | secretário lodrda ro: Canela. errar. Palestras e influência pessoal o poder de atenção e a análise in- em Outubro, tem feito rápidos Quanto 4 ortografia, o Sérgio 
O novo secretário federativo dos oradores Batard Todi Godinho. Ma- | Direcção: Presidente. Manuel Morelra | My tnberto — eis o eixo do seu ensino. Platão,  terior dos sentimentos são exerei- | progressos. Espirito metódico e não se atrapalha. O homem tem na 


mento na" Costa: vice-presidente. Júlio da Siro Aa relatando os seus diálogos com o dos por um método próprio». Se o * observador. Gosta de tudo quanto mão uma lanterna de algibeira 
mr as: E arerotarios ANtoDIO. Ro. ati e e Honra. |] mestre, expendia as suas ideias fil. interlocutor afirmava saber certa sirva para transportar pessoas ou «A pilha dá luz» — quer ele escre- 
Vice Viana ardem, scanstva. (Os, Tratitutos Superior | foi es de” Sousa; tesoureiro, Alcino Aives | DITA ,O campo dl Renjoia., Preltis" Eru: À trando-as pelas próprias. Xeno- - coisa, Sócrates levava-o a concluir coisas. Nos seus desenhos livres ver, mas o | não respondeu à cha- 
Interdição que tindi boa. Instituto Superlor de Clencias Eco- | lt Sá. E Mente. Augusto | TAlva  Camos” Pesnanna as, Genilo, sa- JB fonte, nas suas «Memórias sobre que não a sabia e a, de novo, cons- - aparecem camiões de todos os mada e a frase fechou com chave 
elo E momicas e Financeiras, Escola Supe pe a, tato” Adelino | Santos e Felizardo, O Neta Serafim, AB Sócrates, dá-nos uma colectânea de truir esse saber em raciocinios só- — feitios, aviões, automóveis, com- de ouro, pos o Sérgio sabia bem 
quência de incidentes ve- | Medicine ne preainária é Faculdade de | pormejra da Rocha; Relator, Arinénio Pi- palestras, umas notáveis, outras me. . lidos e em definições precisas. Era boios. No desenho aqui reprodut - que 0 X tem um som que lhe ser- 
q ho an oRREa ja apura 1 O ermlia Carinha) DA fionro, gs a exactidão, dis quais a fniéutica. : aláçãa pista de idem e coerên- via quase para o que ele queria 
p Tc Ê —4— : A Tora da sempre deveras discutível. Como ócrates proclamava que nin- cia do aluno manifesta-se na 
valo dlapulado suba o es do E ds x nuol da Silva Matos e Josó Teixeira d Cresson anuncia, o estudioso que guém podia viver convenientemente quase igualdade de pertis com 
quiser recompor a filosofia socrá- uma vida proficua e segura se não que os passageiros do imponente 
tica tem que dar-se a um trabalho cumprisse o lema escrito no tem- automóvel (que pelas rodas não 


Vaiadares e o Pedrotiços À. Co a entie E Silva monreeadores da categoria dy a 
dade competente interditou o campo de) Festivais desportivos N8 acto de posse falaram diversas in- | COmparecem, amanha, pelas 43 Lorao ia 

de «puzzle», constituindo uma fi- plo de Delfos: «Conhece-te a ti peque) são representados. Pare- 
gura com uma série de recortes que mesmo». Quem se conhece sabe o cem irmãos do Ferd'nandito... 


Fol nomeado secretario geral da Fede. Y A es IR E ani 
atão Portuguesa de Putabois 0 "ár dr: | orguos QU, Autos Clamfcaramae por 


Sport Clube Fanzerense 
sede. afim do seguirem para Gens, 


jogos do primeiro ciube. Tal punição alvidualidades sendo destacada à colado. 
foi cumprida, tendo terminado, já acão da Imprensa 
zão que a partir de amanhã, os) O que se vai realizar em Coimbrões 


Jaadarenses Já poderão Jogar no seu PEL os. “LU BES 


vai justapondo mas a que faltam que lhe é preciso saber, o que lhe Note ó ante di 

Cumprindo uma velha tradição, os d; que | o 2 fotemos que só o volante da 

Dois Jogad portistas de Colmbrões realizam amanhã alguns. é útil para a sua formação espiri- — gjrecção está à vista; o aluno em 

oia jo, aee a ironigos no Atlético no parque de Jogos do sporung local um Académico Futebol gu Ea A incoerência acusada nalguns  tual, eliminando as suas imperfei- Qnteriores OCORRA 
k oressante festival desportivocarnava: | YITEBOL — Junlores — Pedes g Cras TES Meses ptifi E SS u Bhas" casar 

esco. que tem Inicio às 14 horas, com à | comparencia de todos os Jogadores abai Ee : pontos da filosofia de Sócrates é, ções e fortificando as suas virtu- nastes de ligação até às rodas, 


Os jogadores da equipa de «S. Lo-| chegada à estação das Devezas dum gru- | xo mencionados. amanhã” no campo do j q assim, aparente, detenminada pelas des. Dessa forma julgará melhor os como se o automóvel fosse de vi- 
Iwo de Ainagros, Aballay e Alarcon,) Do formado por maquinistas e ferrovia- | Lima Delas 830 e 10 horas, respectiva- g h lacunas existentes nos documentos homens. dro. 


avançado-centro e extremo-direito, res- | rios da estação do Entroncamento. Esse | mente. afim de tomarem parte no en- ) E de informação. Os homens buscam a felicidade, ' 
Dectivamente, vão ingressar na turma do | gruDo jogará com outra equipa const: | contro com o Leça Futebol Clube. no A e à O radiador tem certo estilo e 


Amiético de Madrid tulda por maquin p los ç extonal.. Lemos Triana e ; Quando Sócrates apareceu já a uns encontram-na, outros têm que e : 
estação” de Cala do qual foram cgererch | Tate Riemino e Pereira. Chinês, Eduar- Grécia era campo de combate en: a procurar servindo-se da intel- à oniogra a a data é ao sata dizer desta forma, 1 palavra lux 
O Inquérito ao jogo Penafiel- nadores», os antigos Jogadores do Colm-ldo. Unha, David, Daniel, Toy, Pescalina tre duas filosofias opostas: o me: gência; estes, conquistando a feli-  Zer, sendo ela duma crianç saiu latinamente enfeitada. 


-Figuelrense bes e. hose, — maquinistas Agostinho | César. Barinaga, Luiz M Artur Vasto, tafisicismo e o sotismo. Os metafi- cidade à custa do seu esforço e das sete anos e com pouco mais de três Por trás do homem está um 

O inqueridor ao jogo Penaflel-Figuel: Toentros Oireira MOTTA a a PR os ae Er a sicos queriam interpretar o univer- suas dores, serão os mais felizes. meses de escola. é gato sentado numa cadeira. «Para 
rense, dr Paulo Sarmento” einansuelo | David, Os Jogadores do Entroncamento | tão Inscritos Grémio da Lavour so na sua totalidade, quer conside- E, para Sócrates, o que é a feli- O Sérgio é um rapazinho azou- que está o gato, Sérgio? — 
ante-onto » seus trabihos. tendo | TÃO em corto. da estação das Devezas <u> a rando-o no seu aspecto físico para cidade? Eleo diz: a felicidade pro- gado, muito amigo de mecânica, perguntamos nós. E o Sérgio res- 
ouvido mais elementos ligados ao jogo | *º SAmDo Silva Matos, acompanhados de | PINGUEPONGUE — Devem compare. de Matosinhos subirem depois aos pontos de vista vém dum estado moral que deve Tão amigo que está sempre atirar pondeu que era só «para estarp. 


q 2 | uma banda de musica, e transportados é segunda-feira - f Rea ixilhos á ê ã 
Divgegado entre 08 dois clubes da 3+| am carros de bois enfeitados de Bandel: | rata esa od Pa abstractos quer procurando expli- manter-se entre as aspirações eos os caixilhos á lousa só para ter o Isto significi ue o bichano não 


ras de papel. No final do Jogo, será ser- | mesndos no pinguenongue « ainda, os ” car e aprofundar certos conceitos desej jul ssuímos e a situação prazer de os colocar de novo, exeri tre função no conjunto 

CS degica Del. No ; sndos. à ainda, os dor og: posa ar e apro lesejos que pos s e a situação a » xerce outra funçi E 
aa PT ba Tomadas “e it Os | DrAtICAmIOS antigos e novos, afim, de sc-) ras do concelho de Matosinhos tens teu | “ontológicos. Com dois gens — em que nos encontramos, «Não é Risonho, meiguito, anda sem- que não seja o papel subalterno 
tantar de confraternização. O pessonl su- A lados as os da ma distribuição o farelo referente à este mer apriorismo e experimente''smo — —empilhando ouro — diz ele — que pre atrás do professor desde que de mera excrescência ornamen- 


é perior da O P. na zona Norte assistirá nos seguintes dias: São Mamede de In- os filósofns metafísicos d3 “ela e seremos mais felizes, mas sim regu- este lhe esboçou um desenho tal... 


e luto mrômete de festa z : E - a á 
Ae 0 a promete decorrer com | sport Comércio é Salgueiros | Str jas esa ão, Balla, din 17; Guitões. M nortumada Grécia quiseran: vons-  lando temperadamente os nossos — qualquer na lousa a título de pré É o Ribeiro? O Ribeiro é um 
Silva Dresidento da idirecç lo Peito | to natureza, é que em G: Já fazem os J res de futebol abaixo indica- [cia 19; Leça da Palmeira, Santa Cruz do truir um todo solidário e coerente ' mio por ter feito certa a sua pri- repetente da 1.º classe mas de 
cos Atletico Clube varte da tradição carnavalesca. dos, comparecem, amanhã, no campo, pe- Bispo e Perafita, dia 20; Lavra, dia 21. que explicasse e contivesse todas (Continua na página seguinte) meira contita de somar e ter compreensão bastante lenta e um 
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a 
A visita do subsecre- 
frigid Ea 
tário das Coiónias 
à Guiné 

BUBAQUE, 13 — Pelo facto do 
Eubsecretário das Colónias terminar 
amanhã a visita ao arquipélago, a 
caminho de Bissau, pela segunda 
vez, as populações das ilhas de Bu- 
baque, Sogá, Orango, Formosa e 
outras, activam o programa de re- 
cepção e homenagens ao represen- 
tante do Governo. 

Hoje de manhã o engenheiro Sá 
Carneiro o governador e comitiva, 
estiveram na pitoresca Praia de 
Bruce, distanciada 17 quilómetros. 
Já de regresso a Bubaque, a comi- 
tiva deteve-se junto do local onde 
será erguido um monumento ao co- 
lonizador Gomes Balieiro. Para esta 
cerimónia de lançamento da primeira 
pedra reuniram-se muitos colonos e 
indígenas, crianças e o professor da 
escola local, incluíndo a banda mi- 
litar. O administrador Augusto Lima 
proferiu breves palavras, nas quais 
exaltou o significado da visita, 

A" tarde o Subsecretário das Co- 
lónias visitou os serviços públicos e 
outras instalações, nomeadamente a 
Companhia Agrícola e Fabril da 
Guiné, 

O programa do dia encerrou-se 
com' um colorido desfile das tribus 
indígenas. 

Antes de anoitecer o engenheiro 
Sá Carneiro fez rápida visita à al- 
deia de Bijante, cujo régulo Jama- 
jam e o seu povo q receberam com 
muita cortezia. 

A comitiva segue amanhã para 
Bissau. — E. 

aaa 
Confraternização de 
antigos e modernos 


escuteiros 


Passa no dia 93. 0 aniversário do nas 
cimento do general Baden Powell, beneé 
mérito intelador do mov.mento eseurista, 


Em comemoração dessa data, prepa 
Tase um almoço de confraternização de 
antigos e modernos escuteiros, para à 
gual está aberta a inscrição nos seguin 
tes locais; Avenida da Lábordade, 121, 
Raul Costa; Rua da Prata, 198 Casa 


Teronas; Praça do Duque dé Saldanha, 
fanqueiro Alvaro Games; Praça do Chi: 
le, fanqueiro. Alvaro Gomes; Rua Au- 
gusta. 158: Lárgo ve Santo António da 


Só, papelaria Alves, Rua Nova do AL 
mada, 46. tabacaria; Rua de De- 
zembro, tabacaria do Café Suiço; e Cal 


gruda dá Boa Hora, 8, A Velocipódica da 
unqueira. 
E =— 


Novo navio-tanque 


Efectuou-se, ontem, a cerimónia do 
embandeiramento em português do na- 
vio-tanque sueco «Gllmmgheus», recen. 
temente comprado pelo Instituto Portu. 
guês de Combustíveis. E' a terceira u 
dade petroleira que aquele organismo ofi- 
cial adquire para serviço da economia na- 
cional, 

O «Marão» — assim passou a denomi- 
nar-se o navio — tem 13.315 toneladas de 
capacidade, 144 metros de comprimento 
e 19 de largura. E' seu comandante o sr, 
capitão Henrique Gouveia, oficial de 
prestígio na nossa Marinha Mercante. 

Ao acto assistiram os srs. ministros 
da Marinha e da Economia e o ministro 
da Suécia em Lisboa, assim como ofl- 
ciats superiores da Marinha, armadores 


Marinha Mercante 
A bordo do «Cuyabá» 


Chezou ontem ao Tejo O vapor brasi- 
leiro «Cuyabá», vindo de Antuerpia, do 
Havre. de Vigo e do Leixões, trazendo 
a bordo carga diversa e vários passagel- 
vos das seguintes nacionalidades: Drasl- 
leiros. russos, Jugosiavos, gregos, lalia- 
nos. hungaros, polacos, belgas, tu 
libaneses e espanhois, de variadissimas 
profissões, entro as quais costureiras, tU- 
vógrafos € empregados de comercio, Os 
espanhois e portugueses são quase todos 
agricultores é empregados no comercio. 
Em Lisboa embarcaram 300 portugues 
na maioria ag 
de varias “profiss 
si 

No Havre embarcaram clandestinamen. 
te dois individuos, um francês e outro 
italiano. Durante a viagem, travaram 
ambos conhecimento entraram em con 
fidencias, falaram das familias e em da 
do momento verifica am irmã 
filhos do mesmo na actonalídade 
ialiana de apelido Bruno, 


ultores e operarlos 
es que vão para o Bra 


Ministro das Colónias 


O sr, ministro das 
ontem. no seu gabinete. o sr, major Car- 
los Gorgulho, governador de S. Tomé, 
que lhe apresentou cumprimentos, 


Colonl; 


ecebeu, 


O sr. ministro das Colonias 
ara seu secretario O sr. dr. 
az de Almada. 


Funcionalismo de 
Finanças 


O «Diário do Governos publicou on- 
tem a lista da antiguidade dos funcio- 
nários da Inspecção Geral de Finanças, 
referida a 31 de Dezembro de 196. 


scolheu 
Salvador 


Incêndios 

Ontem de manhã, pelas 7 horas, fo 
ram chamados os socorros públicos para 
a Embaixada Brtanica, na Rua de S. 
Rrancisco” de” Borja “n." 6 "ande 
elarou incendio numa pilha de 
que estava colocada junto da 
de aquecimento, O fogo fot extinto com 
o emprego de uma agulheta pelos Sapa- 
dares Bombeiros da 1.º Companhia. diri- 
gidos pelo sub-chefe Simões, 

— Tambem pelas 7 e 15 Se declaron 
incêndio num armazem, que o sr, Joa- 
quim Lourenço Ferreira possul no púteo 
do Bragança com entrada pela Rua do 
Alecrim, n.º 30 

O incôncia, provocado por brasas mal 
apagadas destrulu alguns sacos de ta 
ploca. Foi extinto pelos Sapadores Bom- 


deiros da 1.º Companhia, com o emprego 
de bombinhas portáteis dirigidos peto 


chefe Ligeiro, 


Construções que amea- 


çam ruina 


Os Sapadores Bombeiros da Compa- 
nhta de Reforço encoraram 

nhã a fachada principal 
ções abarracadas que têm os núme- 
ros 5,6,7e8 da Rua de Guilherme An- 
Jos, em consequância das mesmas amea- 
carem ruína, o que constitula perigo 
para os seus moradores « transeuntes. 


x 
Organização Cor- 
porativa 


Contrato coleotivo de trabalho dos 
trito de Portalegre 


ontem de 


m: das cons- 


caixeiros do 


O subsecretario de Estado das Corpo- 
rações exarou um despacho aprovando o 
de trabalho celebra- 
do entre O Gremio do Comercio do con. 
celho de Elvas € o Sindicato Nacional 
dos Empregados de Ecritorio e Caixel- 
ros do distrito de Portalegre. Pelo mes- 
mo desnacho, foi determinado o alarga 
mento do ambito do citado contrato a 
todas as emprêsas singulares e colectivas 
renresentadas pelo Gremio do Comercio 


contrato colectivo 


Um soldado da G. N. R. 


caiu de um telhado e ficou 
muito ferido 
O soldado, guarda-fios, n.º 133, 
da G. N. R., António Maria Godi- 
nho, de 36 anos, morador no bairro 
da G. N. R., ao Alto do Pina, caiu à 
rua quando trabalhava no telhado 
do Quartel da Ajuda. Ficou muito 
ferido, especialmente na cabeça. 
Recolheu à Sala de Observações 
do Hospital de S. José. 


Exames de corretores 
de hoteis 


Na Repartição de turismo do S. N. H, 
rua da Rosa. Ym7-29, Lisboa realizam-se 
no proximo dia 3 de Marco. os exames 
correctores de hoteis. podendo os con- 

r Os seus requerimentos 
Fevereiro. na morada 


até 
indicada. 


2 de 


Doutoramento em Me- 
dicina Veterinária 


Conotulu brilhantemente, as suas pro- 
vas de doutoramento em Medicina Ve- 


teninária, o sr. dr. Jalme Freitas de 
Sousa. are é também formado pela Pa- 
culdade de Medicina. A tese do 

to intitulouse «Contribuição para o es 
tudo da secreção lácicas O sr dr, 


Freitas de Sousa desempenha as funções 
de assistente da Escola Superior de Me- 
doina Veterinária, 
o 


Polícia Judiciária 


Uma senhora tomou posse do cargo 
de escriturária 

Tomou ontem posse do cargo de escrl- 
Maria 


turária da Policia Judiciária, D. 
de Menezes Moreira Ressano Gu 
&º Primeira! senbéro “ano parto 
quadros daquele departamento do Es 
tado, 

Bag 
Casa do Concelho 


de Tomar 
Assembleia geral 


Reuniu antem, à assembleia geral da 
Gaim do Concelho de Tomar, presidida 
pelo sr. conde de Nova Goa. ladendo 
pelos srs, Teofllo Vasco e Mario Roidrl 
gues, 

Foram aprovados o relatório e as 
contas de 1940 e eleitos os corpos ge- 


Fontes, 
st == ” 
Carreiras aéreas 


No avião da P. A. A. partiu para 09 
Estados Unidos, em missão de estudo, pa- 
trocinada pelo Instituto para a Alta Cul- 
tura ,o sr. dr. Manuel R. Pinto, professor 
do Instituto de Medicina Tropical é in- 
vestigador do Instituto do Cancro. 


Acompanhado de sua família, regres- 
sou a Inglaterra, no avião da BSAA, o 
sr major Luís da Câmara Pina, adido 
militar junto da Embaixada de Portugal 
em Londres. 


De regresso da sua viagem a Africa, 
aterrou no Aeroporto da Portela o bimo- 
tos «Douglas-Dakotas, da Linha Aérea 
Imperial Portuguesa, com passageiros, 
Carga é correio, U avião trouxe pára à 
Metrópole cêrca de 50 quilos de correio 
de Angola e Moçambique — 9 malas com 
milhaes de cartas para as famílias de por- 
tugueses residentes naquelas províncias 
ultramarinas. 


Estradas do país 


No próximo dia 19 do corrente efe- 
ctuam-se, na Junta Autónoma de Estra- 
das, os seguintes concursos: 

GUARDA — Construção da estrada na- 
cional n.º 229-1+ (antigo ramal da estra- 
da nacional n.º 29-2º). terreno, às Antas; 
base de licitação, 3.057.902500. 

BRAGA — Construção de uma varian- 
te à estrada nacional n. 210, na travessia 


O Movimento Natu- 
rista Português 


entregou uma representação 
na Assembleia Nacional 


Os naturopatas srs. drs. Indiverl Co- 
cl, Lyon de Castro, Moreno da Fon- 
seca e o director da revista «Natura» sr. 
Bonifácio Antunes, na qualidade de re- 
presentante do Movimento Naturista Por- 
tugués, entregaram, no pretérito dia 12, 
ao presidente da Assembleia Nacional, 
uma circunstanciada representação com 
cêrca de três mil assinaturas, na qual, en- 
tre outros assuntos de elevado interesse 
para a saúde do povo, se pede protecção 
ou legalização da Medicina Naturista (Na- 
turopatia), à exemplo do que se verifica 
em grande numero de países civilizados 
onde, por tal motivo, a saúde dos respe- 
ctivos súbditos se encontra amplamente 
melhorada sobre todos os aspectos. 


tu 


«No limiar de um 
mundo novo» 


Conferência na Sociedade de Ins- 
trução de Campo de Ourique 


Na Sociedade de Instrução Liberal 
de Campo de Ourique, realizou o sr. 
Rauí Esteves dos Santos a sua anun- 
clada conferência, intitulada «No limiar 
de um mundo novo». Presidiu o sr, dr. 


tanheira Lobo, secretariado pelos 
ss. Abano Silva e dr. António de 
Carvalho, 


O conferente foi apresentado pelo 
sr. José Ferreira Simões, presidente da 
direcção daquela colectividade, que fez 
o coxo do sr. Raul Esteves dos Santos. 

Entrando no assunto do seu trabalho, 
o contferente historiou o que foi a evo- 
iução do ambiente social nos ultimos 
cinquenta anos. 

O sr. Raul Esteves dos Santos foi 
escutado por numerosa assistência, 


Investigações policiais 
sobre a morte de um homem 


No passado dia 11 deu entrada no Hos- 
pital de S. José, onde foi conduzido pur 
um automóvel du G. N. R. do quartel 
do Cobeço da Bola, António Trindade, 60 
anos, da Rua da Sociedade Farmacêutica, 
o qual faleceu no dia seguinte, O Trin- 
dade que entrara com dingnóstico de 
doença de ventre, fot autopsindo no Hos- 
pital, tendo-se verificado que a morte 
fóra devida à fractura de costelas, caso 
que foi participado á Polícia Judiciária 
O cadáver val agora ser removido para 6 
necrotério, onde lhe será feita autópsia 
judicial, ao mesmo tempo que a Polícia 
procederá a averlguações sobre as verda- 
deiras causas da morte do pobre ho- 
mem. 

Segundo um soldado da G. N. R, o 
Trindade já se encontrava no automóvel, 
no Largo de Santa Bárbara quando foi 
chamado para é acompanhar ao Hospl- 
tal, tendo ouvido várias testemunhas que 
declararam que o doente fôra atropelado 
19 atravessar a rua, indo cair junto do 
automóvel, onde fá se encontrava. Por 
sua vez. o motorista declarou que o ve- 
lho ao cair, puzera a mão sobre o guar- 
da-lamas do carro. 


RE 
Tribunal Militar 
de Marinha 


Fo! nomeado juiz do Tribunal Militar 
de Marinha, o sr. capitão de mar e guer- 
ra Filipe Castela. 


Levantamento 


topográfico 
das Indias Neerlandesas 


E' esperado hole, no Aeroporto da Por- 
tela. um avião especial da KLM, que val 
proceder ao levantamento topográfico das 
Indins Neerlandesas, O aparelho fará a 
seguinte escala, à nartir do Lishoa; Vila 

Robertftoll, Natal, Belem + 


Vo | de Portalegre é bem assim ssoal ao Fa vi 
jon saí ho] a Púerto de | Seu semivos pepresentado pel Gremio ot | da povoação do Arco de Baulhe, com a | Cisnoros x Pa- 
la Cruz, onde vai carregar combustíveis. | torsante, base de licitação ge 631259800. ramarido, 
e 
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Métodos didácticos 


(Conclusão do número anterior) 


Os extremismos materialistas che- 
garam a querer que a didáctica fosse 
toda uma metodologia de sensações, 
alheada dos fins morais educativos. 

A experimentação didáctica não é 
fácil de fazer-se pois falta-lhe sem- 
pre o ambiente natural que rodeia a 
simples observação. Para obviar a 
este mal, a didáctica moderna tem-se 
servido duma modalidade experimen- 
tal que consiste em rodear o sujeito 
de certas condições de ambiência que 
lhe levam a ilusão de que não está 
a ser estudado. Embora este artifício 
não possua o rigor duma boa expe- 
riência científica nem a perfeita na- 
turalidade duma boa observação, ofe- 
rece reais vantagens em certos estu- 
dos da psicologia do comportamento. 

Mencionaremos ainda o chamado 
método dos casos (case-study). Con- 
siste ele numa biografia ou mesmo 
auto-biografia em forma de relatório 
em que se mencionam os estados de 
consciência característicos da perso- 
malidade, o resultado de observações 
feitas, as conclusões tiradas, etc. E", 
como se vê, um estudo individual, 
concreto, de observação ; é caminhar 
dos casos concretos é individuais para 
o abstracto das leis e dos princípios. 
O método dos casos exige, para pos- 
suir certo fundamento científico, que 
sejam eles em número suficiente 
para que a indução se possa estabe- 
lecer com relativo valor lógico. 

A didáctica tem, como ciências 
auxiliares princpais: a pedagogia 
geral, a psicologia, a sociologia e a 
lógica. A primeira trata dos fins para 
que devem dirigir-se os esforços do 
didacta; a segunda mede as possi- 
bilidades do sujeito em aproveitar, 
com mais ou menos eficácia, esses 
esforços ; a terceira indica as leis da 
sociabilidade e mostra até que ponto 
o método deve seguir o condiciona- 
lismo imposto pela vida social. 
Quanto à Lógica, ela fornece à Di- 
dáctica, de modo especial, as leis 
metodológicas ; poderia mesmo dizer- 
-se que Lógica e Didáctica são ciên- 
cias contíguas, afins, visto que ambas 
se propõem guiar o pensamento no 
conhecimento da verdade. 


pouco preguiçoso. Mas bom rapa- 
zinho e sempre pronto a descul- 
par os companheiros que, por ve- 
ves, o fazem arreliar. 

O desenho não deixa de ter 
interesse. Veja-se o risco que vai 
duma bola à outra e que indica a 
trajectória. Isto, psicológicamente, 
significa muito. 

O desafio parece pouco ani- 
mado; os jogadores, escandalosa- 
mente macrocéfalos, parece que 
fazem um discurso ou um brinde, 
tão pouco dinâmicas são as suas 
atitudes. Só depois é que deslin- 
damos o segredo: o Ribeiro tem 
um vizinho ou tio que é jogador 
de futebol e, por isso, deixou-se 
contaminar pelo entusiasmo. E o 
último PprtugalEspanha teve o 
condão de, como observamos no 
momento próprio, despertar um 
pouco o Ribeiro da apatia indife- 
rente e budista em que tantar 
vezes o viamos na carteira. 

Quanto à ortografia, o Ribeiro, 
sem o saber, aportuguesou linda- 


===] A CRIANÇA E A ESCOLA 


Sábado, 15 de Fevereiro de 1947 


PERFIS ESCOLARES tico Socrático 


Em anos sucessivos tem vindo es- 
maltar o ambiente da minha escola uma 
grinalda ininterrupta de Rosinhas, umas 
trascalando ao humus tépido dos cam- 
pos, outras à janotice arrebicada das 
cidades e ainda outras ao arejo fresco 
e salino da maré cheia. Esta Rosinha, 
porém, de entre todas era a mais digna 
de ser observada. 

Delgadinha como um vime, dava-lhe, 
forma e volume o vestidinho rodado, 
donde emergiam duas perninhas de ga- 
zela. 

Sua avó, que pela primeira vez a 
vlera trazer à escola, apresentou-ma, 
na sua expressiva linguagem, por estas 
palavras : 

— Aqui tem a senhora a minha neta. 
Nasceu pela Santa Luzia e, Deus lou- 
vado, esta pequena vê tudo onde os 
outros só vêem metade. Deus a« fade 
bem que... lá fina é ela ! 

Não se enganara a boa mulher. 

Extremamente curiosa, duma curio- 
sidade oportuna e, por vezes, tmpor- 
tuna, não se lhe dava, à Rosinha, de 
interromper a sua leitura para formu- 
lar uma pergunta que lhe ocorresse. 

E é que não podia permanecer um 
momento sem ocupação: Num relâm- 
pago levantava-se, percorria as cartei- 
ras, empurrava O braço de uma, so- 
prava ao ouvido de outra e não punha 
duvida alguma em ir pintar os dedos 
no tinteiro da minha secretária. 

Alguém the chamou um dia — crian- 
sa difícil de educar. 

Mas, não. A Rosinha era um dos 
exemplares cuja vitalidade trasborda, 
uma criança exuberante de vida, se- 
denta de encontrar em tudo e em toda 
a parte meios possíveis de expressão. 

Tudo a solicitava. Mexer e remerer, 
ouvir e escutar, ver e observar, voltar 
a cabecita ao menor movimento ou 
ruído, eram para ela verdadeiras neces- 
sidades, actividade e ocupação para os 
seus músculos e para os seus sentidos, 
sempre prontos, sempre alerta. 

Os métodos vivos, exercitando st- 
multâneamente todas as faculdades e 
permitindo a' aquisição de ideias miti- 
das, completas e práticas, são a caracte- 
ristica da escola activa, onde a Rosi- 
mha singrava como o peixe na água. 


bd 


mente o «sporth para «sporte». 
Quanto ao «cluver é coisa de 
pouca monta. Ao ser advertido por 
nós, quis correr ao lugar para 
«pôr a volta do b», mas não dei- 
xamos. E o F.C.P. saiu F.C. q. 
Mas não houve qualquer má inten- 
ção do aluno, podemos jurá-lo. 
Uma questão de conhecer melhor 
os pontos cardeais... 

E aí estão três lindos desenhos 
de crianças que só quem é educa- 
dor sabe apreciar e interpretar.é. 


Rosinha 


Dum poder imaginativo invulgar, era 
um prazer ouvi-la contar histórias, mes- 
mo que fossem as do seu livro, porque 
preenchia lacunas, tinha à-partes e 
comentários espirituosos e engraçadis- 
simos. ' 

Recordo-me de a ouvir contar a his 
tória da moleirinha que regressara a 
casa, à tarde, depois de percorrer a 
aldeia a entregar as sacas de farinha 
aos fregueses. E comentou a Rosinha, 
por sua conta : 

— Decerto, ela (a moleirinha) já ti- 
nha o bacalhau de molho, ou as sar- 
dinhas, e fot logo acender o lume para 
fazer a ceta, Vinha com tanta fomt- 
nha !... 

A Cuca (a burrinha), essa trazia a 
barriga cheia de pastar no campo, à 
beira do moinho ! 

E continuou, astuta : 

— Eu, se lá estivesse, fazia o mes- 
mo. E tu? — tnquiriu da companheira 
mais próxima. 


Esta, incauta, respondeu sem hesitar . 
— Eu, também ! 


— Então, concluiu a Rosinha às gar- 
galhadas, somos duas burrinhas. Come- 
mos erva !... 

Brincalhona até mais não durante os 
recreios, sempre que tinha na sua frente 
um exercício a resolver, é que nos po- 
díamos aferir da prontidão e facilidade 
de trabalho daquela criança, que não 
permaneceria brincalhona e fútil quan- 
do a vida a chamasse a solucionar 
outros e mais sérios problemas. 

Pouco perfeita, a princípio, nos seus 
trabalhos, bastava levá-la a examinar 
outros de melhor execução para que os 
seus ólhitos buliçosos brilhassem no de- 
sejo de fazer melhor. 

Era, afinal, bem fácil de conduzir, 
dastando ocupá-la constantemente e 
desviar para longe dela os elementos de 
indisciplina e perturbação. 

Não roubemos nunca, a estas crian- 

ças, um minuto que seja do seu tempo 
de recreio. 
*A criança que afanosamente se oc! 
pou durante a aula, ganhou direito ao 
repouso mentul, que refresque e soli- 
difique a massa constitutiva do seu 
saber. 

Novos problemas a esperam; novos 
esforços se lhe exigem. 

Urge dispó-la para tanto. 


Alga Marinha. 
—  syose< 


«Duas coisas me inundam a alma de 
um respeito e de uma admiração sem- 
pre novas: o céu estrelado sobre as 
nossas cabeças e q lei moral dentro de 
nós mesmos». 


KANT. 


(Continuação da página anterior) 


desejos e as nossas ambições» 
Assim se deduz da conversa ha- 
vida entre ele e o sofista Antifon, 
conversa essa relatada por Xeno 
fonte. 

Sócrates põe a temperança à 
frente de todas as virtudes. Serla 
longo explicar porquê; mas o filó- 
sofo afirma sábiamente que a tem- 
perança em tudo nos leva a termos 
necessidade de pouco e que se ele 
não deseja os prazeres que o mun- 
do proclama soberanos é porque 
frue outros prazeres mais íntimos, 
doces e duradouros. E pergunta : 
«Existirá acaso volúpia compará- 
vel à que resulta de nos sentirmos 
mais dignos de nós próprios e ser- 
mos mais amados pelos nossos 
amigos? Doce esperança de todos 
os instantes da minha vida !p 

Uma má tradução duma frase 
célebre de Sócrates deu : «ninguém 
é mau voluntáriamente». Uma tra- 
dução mais justa diria: «ninguém 
procede mal voluntáriamente». Isto 
quer dizer que ninguém é infeliz 
voluntáriamente. Este sentido é 
corroborado por Xenofonte que põe 
na boca de Sócrates as seguintes 
palavras «Todos escolhem entre 
todas as acções possíveis as que lhe 
são mais vantajosas; quando se 
procede mal não se é menos igno- 
rante do que culpado». 

Onde à moral socrática atinge 
o seu cume de beleza e grandiosi- 
dade é no conceito de virtude. Já 
dissemos que a temperança era, 
nela, a primeira das virtudes; nela 
se filiavam todas as outras. Sócra- 
tes pergunta: «Porque achamos 
nós prazer em saciar a fome, a 
sede, o apetite, ou em repousar ? 
Porque tudo está preparado pelo 
rigor da temperança para os en- 
cantos do prazer que se sente». O 
trabalho, o endurecimento físico, a 
justiça, merecem ao insigne heleno 
profundas e belas considerações, E 
não se esquece de abordar a lei, 
lividindo esta em escrita e não es- 
erita. As leis não escritas estão por 
toda a parte e em todos os tempos 
em vigor; são divinas e têm no 
facto do seu não cumprimento a 
própria sanção. 

Desta forma a moral socrática 
considera as virtudes como os 
meios, directos e indirectos, da feli- 
cidade humana, completando a 
crença religiosa a vida moral. A re- 
lgião não é, porém, para Sócrates, 
o fundamento da moral; esse fun- 
damento põe-no ele na sabedoria, 
na compreensão do que se quer 
verdadeiramente e no uso correcto 
dos meios para se conseguir a rea- 
lização plena de tal querer. 


ECOS E NOTAS 


Continuam as egralhas» tipográficas 
a afligir esta secção, Limitamo-nos ape- 
mas a continuar a pedir aos nossos lei- 
tores a bondade de nos desculparem e 
de nos corrigirem. 

LO ras 

O Ensino Técnico vai merecendo as 
atenções da Assembleia Nacional. Bom 
é isso. E que o Ensino Primário não esy 
queça; quanto a nós precisa de actuali- 
zação. Há engrenagens que não estão 
dem  afinadas, e uma boa organiza- 
ção deste ensino é o sucedaneo de toda 
a Instrução e' Educação dum povo. 


o canso con cn compsot |ULTIMAS NOTICIAS 


Segunto 


número 


d, 


Praça da 


Prémio - 
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2.º PRÊMIO 
2213 -- 100 CONTOS 


Foi vendido todo o 
bilhete na casa dos 
Grandes Prémios 


Cosa Soares 


Praça d'Almeida Garrett, 14 
PORTO 


Numero certo recebido pela 
Casa Campeão 


22433 
22086 
Et 
22987 
23683 
23046 
2ai4o 
24907 


22419 
22556 
22ms3 
22952 
23657 
23820 
Zasão 
24001 


Os numeros de 11001 a 11100, 
de 2211 a 2220 e de 1051 a 1060, 
são premiados com 500800, por coi 
responderem á centena do 1.º prémio 
e ás dezenas dos 2.º e 3º prémios. 


ET 
22090 
22943 
aos 
2360) 

mo 
E 


20466 
ano 
mma 
nxo 
23720 
24008 
24882 


ET 
2asio 
24890 


24880 


Os numeros terminados em 6, 7 
e 8 têm o prémio de 150500, por 
corresponderem ás terminações do 
1.º prémio e suas aproximações. 


“SORTE GRANDE 


O 3.º Prémio coube 
ao n.º 1055, 20 contos 
número certo da 


Tobacaria Africana 


Aproveitem a maré da 

sorte comprando lotaria 

na Casa mais Feliz no 
Porto em Lotarias 


Tobocaria Africana 
R. Sto. Antônio, 256 — Porto 


B. — Este numero foi re- 
a cebido da casa João Rodrigues 
da Costa, Lda, de Lisboa. 


: 
A À 


Supremo Tribunal 
de Justiça 


Fol desligado do serviço. nos termos 
do arto 230 do Estatuto Judiciario, o juiz 
conselheiro do Supremo Tribunal de Jus- 
tica, servindo como presidente da Rela- 
cão de Coimbra sr. dr. Raul de Freitas 
Cardoso e Araujo, 


Asilo da Infância Des- 
valida da Horta 


Fo! concedida pelo Fundo de Desem- 
prego. à Irmandade de Santo Antonto de 
Pádua. uma comparticipação de 100 con- 
tos. para ampliação das instalações do 
Asilo da Infancia Desvalida da cidade da 

forta, 


Companhia de Jesus 


O «Diario do Governos de ontem pu 
blicou a declaração de que O padre To- 
bias Ferrás de Barcelos, natural de An 
era do Heroismo, sé actualmente o sui 
rior Ma provincia portuguesa da Compa- 
nhia de Jesus. reconhecida como corpo- 
ração missionárias, 


SABADO 


EMISSORA NACIONAL (Lisbon) ; 


As 830 — Abertura da estação. 
«Bom dias; às 840 —«A voz da manhãs; 
às B4S — Ginástica pelo capitão Mar- 
ues Pereira; às 9 — Sinal horário 

uia das dona de casa; ás 9,15 — « 
pete mágico»: às 930 — O que dizem os 
jornais; às 0.15 — «Ecos da Ribeiras; ás 
Dao o Bota clubo; ds JO — Interrupe 
ção; às 12 — Reabertura da estação, — 
Cançonetas portuguesas e brasileiras; ás 
12,15 — Concerto pelo sexteto de artistas 
cegos, dirigido por Augusto Coelho; às 
1245 — Trechos de zarzuelas; ás 13 — 
Sinal horário. — 2+ notielário; às 13,15 
— Musica sinfônica ligeir 
«Crónica cinematográfica», pelo dr. Do: 
mingos de Mascarenhas; ás 14 — Intei 
rupção; às 18,30 — Reabertura da esta- 
ção. — Danças; ás 19 — Sinal horário, 
— 3: noticiário; às 19,05 — Emissão In- 
fantil; ás 19.35 — Musica sinfónica; às 
20 — «O caso do dia»; ás 20,10 — Musi 
ca de arco; ás 20,0 — «Que quer ouvir?) 
programa organizado por Artur Agosti- 
nho, com discos pedidos pelos rádio-ou- 
vintes; ús 21 — Sinal horário. — 4 no- 
ticiário; ás 21,15 — Folclore musical; ás 
2145 — Variedades em discos; ás 22,30 
— «Palavras leva-as o ventos, diálogo 
de Mário Marques; à 2245 — Musica de 
salão; s 23 — Transmissão do Jardim- 
-Cinema de um programa de danças; ás 
23,50 — Resumo noticioso do dia; às 24 
— Encerramento. 


RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) 


As 15 — Abertura das estações de Lis- 
boa, com a transmissão do concerto da 
banda da G. N. R; às 18 — Abertura 
da estação: ás 18,05 — Melodia de aber- 
tura; ás 18,10 — Ritmos modernos; às 
1830 — Canções espanholas; ás 18, 
Sob'o sol de Hawat; às 19 — Musica de 
Camara; ás 1930 — Reabertura das es- 
tações de Lisboa; ás 19,35 — Emissão ín- 
fantil; às 20.30 — 1. noticiário; ás 20,45 
— Musica portuguesa; ás 21 — Orgão é 
piano; às 21,10 — Musica seleccfônad; 
ás 21,30 — Musica variada; às 21,40 
«Folhas do meu diário»; ás 22 — Opera; 
às 2215 — 2º noticiário; às 2230 — 
«Quarto de hora vicentino», com uma pi 


lestra; às 2245 — «Ritmos do nosso 
tempo; ás 23 — «Concerto da semana»; 
ás 23,30 — «Rapsódias; às 23,45 — Musica 
variada; ás 24 — Fecho. 


Companhia Electrica 
das Beiras 


Sociedade Anónima de Responsabi- 
lidade Limitada 


SEDE — LOUSA * 


ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINA- 
RIA E EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


São convidados os Senhores 
Accionistas da Companhia Electrica 
das Beiras a reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária, na sede da 
Companhia em Lousã, pelas 14,30 
horas do dia 15 de Março (sábado), 
afim de: 


1.º — tomarem conhecimento do 
Relatório e Contas da Di- 
recção' e Conselho Fiscal, 
relativos ao exercício de 
1946 e deliberarem sobre a 
sua aprovação ; 

2º — procederem á eleição dos 
corpos gerentes para o 
triénio de 1947-1949 ; 

3.º — deliberarem sobre qualquer 
outro assunto de interesse 
para a Companhia. 

São da mesma forma convidados 
os Senhores Accionistas a reunirem, 
na sede da Companhia, em Lousã, 
no mesmo dia 15 de Março, pelas 
15,30 horas, em Assembleia Geral 
Extraordinária afim de deliberarem 
sobre : 


1.º — Proposta para aumento do 
capital social. 


Lousã, 10 de Fevereiro de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral 


Dr. Carlos de Sacadura Bote Pinto 
Mascarenhas. 


N. B.— As acções ao portador 
podem ser depositadas, para efeito 
da sua representação na Assembleia 
Geral, na sede da Companhia ou em 
qualquer Banco Português que co- 
munique os depósitos para esse fim 
realizados. 

A cada 50 acções corresponde um 
voto, podendo os titulares portadores 
de menor número de acções agru- 
par-se nos termos legais desde que 
o comuniquem ao Presidente da 
Assembleia Geral com antecedência 
de 8 dias do designado para a 
reunião. 

Não podem tomar parte na dis- 
cussão e deliberação da Assemblei 
Geral os accionistas que não tenham 
direito a voto. 


Noticiário Religioso 


FEVEREIRO, 16. — Domingo da 
Quinquagésima. Missa própria sem 
Gloria. Oração 2º A cunctis, 3º ad 
libitum. Credo. 

Paramentos de côr rôxa. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade, das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas; Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


IGREJA PAROQUIAL DE RAMALDE 
— Realizar-se-á, no próximo domingo, 
segunda é terça-feira, nesta igreja, a so- 
lenídade das Quarenta Horas. A missa 
solene no domingo, será ás 12 hora! 
segunda, ás 9 horas e na terça ás 10. 

Haverá, nos três dias, sermão, sendo 
no domingo ás 16 horas e na segunda € 
terça ás 18 horas. Será orador o rev. 
Antônio Martins Fernandes, professor do 
Seminário de Vilar. 

Na quarta-feira, ás 7 horas, 
imposição da cinza e mi 

ISSA DE SUFRAQI! No templo 
dos Congregados, foi, ontem, rezada à 
missa do sétimo dia por alma do 5: 
doso rev. António José Guimarães Pes- 
tana Dinis da Fonseca. Foi celebrante O 
rev. Justino Gomes dos Santos. 

CAPELA DO SENHOR SALVADOR 
DO MUNDO — Nesta capela, á Rua do 
Mousinho da Silveira, realiza-se amanhã, 


haverá 


Cessou a luta na 


Indonésia 


BATAVIA, 14 — O Estado Maior 
Republicano Indonésio publicou, ho- 
je, a ordem para que as forças sob 
o seu comando cessem fogo a par- 
tir da meia-noite de amanhã — 
segundo informam fontes holandesas. 
A ordem de cessar fogo ficou pre 
vista na quarta-feira, pelo primeiro- 
-ministro indonésio, Sutan Sjahrir, 
como consequência do acordo com 
as autoridades militares holandesas, 
assinado no dia 14 de Outubro. Ti- 
nham surgido dificuldades depois da 


assinatura do acordo sobre a esta- 
bilização das forças holandesas e 
indonésias nas suas actuais posi- 
ções. — REUTER. 


A O. N. U. TERA DE RESOLVER 
O PROBLEMA DA PALESTINA 


LONDRES, 14. — O Governo bri- 
tanico anunciou, hoje, que ira apre- 
sentar toda a questão referente ao 
futuro da Palestna à Organização 
das Nações Unidas. — U. P. 


Diário de 


Coimbra 


Câmara Municipal — Festa acadé 


COIMBRA, 14 — Na sua ultima ses- 
são à Camara Municipal resolveu subs 
sidiar durante o corrente ano o curso 
de instrução primária nocturno que 
funciona com grande aproveitamento na 
freguesia de Santo António dos Olivais. 
Também deliberou conceder o subsidio 
de 3000 escudos à Associação de Na- 
tação de Coimbra para liquidação dos 
seus encargos do ano findo - 

— A «Republica Rás-Teparta», da Ra 
dos Estudos, festeja, hoje, o seu quarto 
aniversário, havendo um banquete ao 
qual assistirão os antigos estudantes 
que alí viveram e onde serão feitas a] 
Egumas gravações para o próximo «Do- 
mingo sonoro» da Emissora Nacional. 

—A brigada de repressão do emer- 
cado negro» apreendeu na estação de 
Souzelas e numa carruagem do comboio 
nº 3, 29 quilos e meio de arroz e 12 
litros de azeite. 

—Recebeu tratamento no posto de 
socorros dos Hospitais da Universidade, 
a sr* D. Adelaide Saraiva Teixeira, 1. 
operadora da estação teégrato-postal 
de Coimbra que, devido a desastre no 
trabalho, fracturou um ante-braço. 

—Na Praça 8 de Maio, um automo- 
vel conduzido pelo seu proprietário, sr. 
Armando Simões Fareleiro, do Avel: 
atropelou o sr. Joaquim Henriques P 
reira, comerciante na Ribeira de Frades, 
produzindo-lhe ferimentos dos qua: 
teve de ser pensado no posto de sacor- 
ros dos Hospitais da Universidade, 

A! reunião quinzenal médica, que 
no próximo dia 20, às 21 horas, se rea. 
liza nos Hospitais da Universidade, se- 
rão apresentados os seguintes trabalhos: 
«Sobre periarteritey, pelos srs. prof. dr. 
João Porto, drs. Antunes de Azevedo, 
Luís Providência e Ramos Lopes, e «y 
sangue dos hemotfílicoss, pelo sr. prof 
dr, Rocha Brito. 


Casa do Distrito de Coimbra 


Tomaram ontem posse os corpos ge- 
rentes desta colectividade, que foram 
eleitos na assembleia geral de 6 do cor- 
rente, Usaram da palavra Os 8rs. Joa- 
quim Cardoso, Virgílio Pereira, major 
Alfredo Marques Canário, António Tei- 
xeira da Silva, Jaime Cardoso, dr. Fal- 
cão Machado e Jose A. Ferreira Laps, 
que enaiteceram a obra da direcção 


ico — Outras notícias 


cessante e do conselho regional, pelos 
melhoramentos introduzidos na sede 4 
activa propaganda cultural desenvolvida, 
fazendo votos Que 35 novos Corpos ge- 
rentes, mais façam para o engrandecie 
mento da Casa de Coimbra. 

Por aclamação, foi aprovado um voto 
de louvor e agradecimento à Imprensa, 
pela sua colaboração na propaganda 
regionalísta, A seguir foi, pelo presiden. 
te, lido o auto de posse, tendo assinado 
todos os presentes, como consta da lista 
votada pela assembleia geral, cujos car- 
gos foram assim distribuídos : 

Assembleia Geral — Presidente, coro- 
mel Artur Lobo da Costa; vice-presi- 
dente, dr. Vasco Miranda Baptista, e 
secretários, Julio da Costa Lebre e Jai- 
me Fernandes Cardoso, 

Direcção — Presidente, Joaquim Car- 
doso ; secretários, José Augusto Ferrei- 
ra Lapa e Armando Alves Braga; te- 
soureiro, Antônio Teixeira da silva; 
vogais. António da Fonseca e Artur 
Ribeiro, 

Conselho Fiscal — João Perdigão Men- 
des da Luz, José Maria Mendes da Cruz, 
Augusto da Silva Sóler, José Maria dos 
Santos e José Luís Ferreira. 

Conselho Regional — Virgilio Perel- 
ra, Albano dos Santos Junior, major 
Alfredo Marques Canário, Fernando de 
Meio, Joaquim Cardoso, Manuel Gomes 
Jorge da Silva e dr. Fernando Falcão 
Machado. 


Associação Humanitária de Bom- 
beiros Voluntários 


E' como segue a lista dos novos cor- 
pos gerentes da Associação Humanitári 
de. Bombeiros Voluntários de Coimbra 

“Assembleia Geral — Presidente, dr. 
Fernandes Martins ; vice-presidente, An- 
tónio Augusto de Morais; secretários, 
Abílio Augusto dos Santos Junior e 
Antônio Alvaro Pinto de Mesquita. 

Direcção — Presidente, Joaquim Dias 
Antonino ; vice-presidente, António Fer- 
nandes Pimenta; secretários, Aquiles 
Ferreira de Almeida e António Alves 
Caldeira ; tesoureiro, Vítor de Almeida ; 
vogais, Artur Santos Cunha e Amandio 
de Castro Bastos. 

Conselho Fiscal — José Nunes Guer- 
ra, Humberto Pedroso Lima e Antônio 
Paulo do Nascimento Bravo. —C. 


Papeis de Crédito 


COTAÇÕES EM 14 DE FEVEREIRO DE 1947 


é Capi 
ACÇÕES | Cotadão | Golo | emitido 
Ei anterior | (contos) 
BANCOS : 
Alentejo 281800 3.200 50500 4540 
PRO Boioo) So0800) 20000] 280800 15810 
Esp. Santo '6 Comer. 
cial do Lisboa 3,600800| 3.600800] 80.000] 500500] 9880 * 
Ferreira Alves e Pinto 
10.000 100500 es47 
10.000) 250$00 
15.000/ 100800 — 
Portugal issosoo assogoo] O] azosoo 
ortugal .. K 4 e sogos * 
125.000] 
SEGUROS : 1 
Argus 1.750500]  a.750800! 500] 100500] 
Bonança 2,000500|  2'o00500 1.568) 200500 
Douro .. T 600º 662 100500] 
Fidelidade 45,000$00] — 45,000500] 1.344) 1.000 
Garantia 3.500500) 3, 1.500] "100800 
Mundial 550| 100500] 
Nacional 1.224 
Portugal Previdente 1,000 500500 
Tagus 60) 1 
Tranquilidado 15.000 1,5005800. 
FIAÇÃO E TECIDOS : 
Alcobaça 4500500 4.500500 1.500) 100800 mo * 
Cávado 8.200$00 8.200$00| 2.700) 500500 | 150800 
Crestuma .. 10.000$00 9.800500 3.000) 500500) 200800 
Fufe . 29,500500)  29.500800 800 100500 400500 + 
Guimarães”. 8,500800 | “8,5005800 420) eso) 202500 
orto 2000500] 2 1,400) 100800 
Rio Avo 7.800800| — 7.800500 4.000) 400500] 231500 
Salgueiros 2.750500 | 2.700500 3.000) 100500 43590 
COLONIAIS : 
Agricola de Cassequel) 1160800) 1210800] 120.000) 400500 “0500 
Açucar de Angola 2.890$00 3.100$00' 80.000 400500 60: 
Colonial do Buzi 35500 desioo 7.500 110o$00 08 
Ilha do Príncipe . 970500) 1,000 9.900! 100500 13520 
Zambézia ... 189500 “193850] 270 4550 4825,6 
FORÇA E LUZ : ] 
Gás e Elec. de Lisboa) 275800) 280800) 73611 45800 cp, 50.3895 
H. E. À. Alentejo. cp 498800] 52000] 40000] > gra 
H. E. Portuguesa ... 204800) 185800 5.000) 100800) 
H E. N. Portugal | 
(Chenop) . SI5SOO] 560800) 100.000) 100500] 1 
União E. Portuguesa 515800 580500] 50.000 100$00| 16 
S. Pedro da Cova 850500 800800 10.000 100500 | 16500 
Cabo Mondego . 500500 500500, 10.500 100500 - 
TRANSPORTES : 
Carris do Lisboa 100500] 192800] E 946.564 £1 4 
Carris do Porto . 315800! 310500] 34.169 70500, nr 
Navegação (Nacional) 141580) 1575800] 78000) 300500 40500 * 
Navegação (Colonial)| 1785800] 1760800 7750] 100500 15800 * 
DIVERSAS 
Emp. Pesca de Viana] sos 22.500 100500 13835. 
Aguas de Lisboa Et 185800) 50.000) 100º 5583 
Aurificia 6.600500] — 8.500500 360 
Banhos de Vizela. 300800) “300 500 100500 
N. E. Ind. Cortumêi 1150500) 1.200) 8.000] 100500 sasis 
Crédito Predial 22500) 22800 11.250) 22550, se 
Fábrica das Antas, 890500 990500) 850 Sos00 19825 
Louça Esmaitada 200500 500 20500) 3500 
I Portugal e Colónias| 297800] 302500] 54.000) 4546 
Lezírias T. é Sado 1.350) 500500) 869570 
Papel do Prado 7.000] 100500 
União F. Portuense 350500] 310 5.100, 60500] ce 
Vidago M. o Pedras Bsosoo) 560 700 1 usa é 
Vinhos do Alto Douro| 11,700500| 11.500500 888| 400 mos0o 
Tabacos de Port. cp.| 520800] 570500 8.000 E 15800 
Portuguesa do Tab 
Cos. CP. e 506800 ouro 2.000 £1 1730 
Real C. Vinícola 100800) 1.609.900 15800, — 
Cimento Tejo. cp. 800.000 550! 12.000) 100500 ESTE 
E. V. Douro .. 250800 | 250800 560 100500 5800 
C. U. €. Popular 2805001 240800] 1.400] 100500 10800 
* Dividendo às acções nominativas. 
O E E 
Obrigações Juro | Qlima | obrigações Juro | lima, 
FUNDOS DO ESTADO C. A. de Lisboa (cp.)| 4% %| 96800 
É lidade ê > ? pm. DCM 4 Go] PISO 
onsolidado ã . Porto 
ES ae 23,9%) 10060] Póvoa | 5% sos00 
RE: 3%º | 1,0068000. C. F. Guimarães) 5 % B0500 
> ú 314%] LOMSO|» > > > 4% | 90500 
Obrig. do Tesouro -..| 2 45 %| 1.000500/C. N. G. Ferro (22 8.)] 414 %| 80500 
7 SUS UR 3 44 %| 1030800 CG. G. G. Predial ...| 5 91530 
Centenários (1940) 3 2345800 F. N. É Moagem ....| 5 % 1.015800 
Div. externa 1+ sério) 4% | 1960600 Hidro B. Portuguêsa) 4 já | U0S00 
penas > | 3% | L90oS00C. U. E. Portuguesa, 4 102500 
> >» 3 >| 3% | 1910800, G. U. E. Portuguesa | 4% %] 105500 
> > 4º > |semjurol 295800] 
DIVIDA EXTERNA 
sea 4 me 
DO BRASIL: 
DIVERSAS : 
Emp. de 1914 (£100)) 5% 
B. N. Ultramarino ...| 6% os00) > > 1908 (E100)| 5% 
5" > PD] 45] MO] > > 185 (10) 5 
24) > (ass! 18% > > 1913 (£100)| 5% 


domingo a devoção mensal em honra de 
Nossa Senhora de Fátima, que constará 
de missa ás 9 horas, comunhão geral e 
canticos á Virgem. 

IMELDISTAS DE NOSSA SENHORA 
DO ROSARIO — Na sua sede, ao jardim 
do Carregal, realizar-se-á, amanhã ás 9 
horas, a reunião mensal desta associa- 


ção. 

GREJA DO SEMINARIO DO PORTO 
— Celebra-se nesta igreja, como nos 
anos anteriores, a solenidade das Qui 
renta Horas. 


No domingo, 16 de Fevereiro, haverá 
ás 9 horas, missa cantada, procissão e 
exposição; ás 16 horas, terço, ladaínha, 
sermão e canticos; na segunda e terça- 
-feira, ás 9 horas, míssa cantada e ás 16, 
terço, ladaínha, sermão e canticos. 

Será orador em todos os dias o rev, 
dr. Valente Pombo, professor do Semi- 


nário. 
Na quarta-feira, ás 7 horas, haverá 
benção, imposição de cinza, seguida de 


missa cantad 


O CEmmereio do Porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


== a 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

ae serviço para qualquer ponto do ais 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão, 
81. Telet “474 n 


AUTOMOVEIS 

letra A de 4-5-6 lugares fazem serviço 
para todo o País, recolhem e estacionam 
na Garagem de «O Comércio do Porto». 
Telef. 21 2960 


ARMAZEM GIMENTADO 
próximo a Carlos Alberto, com entrada 
para automóvel, 250 m2 para com. o) 
ind. e com boa habitação. FERNANDE: 
Rua de Belomonte, 53-1º, 


ALUGA-SE 

casa na Foz Nova mobllada com contor- 
to, telefone e jardim. Informa; telefone 
6204. 3637 


— — Dirigir carta | «Ford Hércules», com pneus 34x7, com 3 
AU FOMOVEIS manuscrita à Caixa Postal n.º 36, Porto, | cabine em chassi Informa: Bastos de | Marantia Codofei + Sed 
alusuer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares. | citando idade, estado, habilitações e re- | Ferraz, Lda. Praça D. Filipa de Lencas- | MOBILIA USADA 

Rus Raimundo de Carvalho, 406, Tele: | ferências 3061 | tre, 48, Porto, Ou Carlos Figueiredo = | qo quarto em mógno cuba, mobilia d 
Rus E ; o são | de quarto em mógno cuba, mo : 
eua si 2 | REPUXADI su gata 3649 | sala de visitas em pau preto, sala de 


CASA 
central 
889 Matosinhos. 


DASA NOVA — ALUGA-SE 
instalações modernas, com fogão elec- 
trico e cilindro, Rua Aliança, 64. 357 


CEDE-SE 2º ANDAR 
moderno com telefone, 1.º zona, Carta à 
AN. 3669 


Fular na Rua de Brito Capelo. 
3549 


GASA NA ALDEIA 
Aluga-se com ou sem mobilia; água, lu 
jardim, garagem, Informa: Telef e 


CASA NA FOZ — ALUGA-SE 

12 divisões, três frentes, jardim, todo 

o conforto. Rua Marechal Saldanha, 1176 

— Chaves por favor mesma Rua nº 1184 
Tratar Telef. nº 084. 3594 


CASA NA FOZ 

Aluga-se a da Rua do Padrão, &, em es- 

tado de nova, com 11 divisões, esplên- 

dido quarto de banho e fogão com cilin- 

dro para água quente. Para ver e tratar: 

Csiçada de Monchique, nº 5 — Porto, À 
8 


GRANDE ARMAZEM — ALUGA-SE 

para qualquer industria, serralharia, re- 
parações de automóveis, fundição, latoa- 
Tia 6 estampagem, ferragens, etc. em 
Campanhã. Carta a Administração ao 
no 264, 3598 


IMPORTANTE PREDIO 

na Rua Santa Catarina n.º 129, com 30 
divisões todas com luz directa, tendo 
também anexo terreno de 3.000 m2, Pre- 
fere-se qualquer empresa comercial qu 
industrial, organismo corporativo, com- 
panhia de seguros, etc. Para ver e tra- 
tar na mesma das 10 ás 12 e das 14 ás 
17 horas, seg1 


VASADOS 

fazem em madeira ou metais. Preço mó- 

Falar; R, Miradouro, 68, das 12 
3017 


dico. 
às 14. 


CALDEIRA 


Nova, de 400 m2 de sup. aq. 12 
quilos, para queimar carvões na- 
cionais. Vende: Pais Clemente. 


R. Almada, 255. Porto. 3634 


PEDIDOS 


CASA OU ANDAR NA FOZ 
precisa-se confortável, com 8 a 10 di 
sões, próximo do elécirico. Resposta 
preço ete., à redacção a 


FOURGONETTE «RE- 
NAULT JUVA», 


em perfeito estado. 
R. da Fábrica, 18-1.º. 


CASA GRANDE — VENDE-SE 
bem construída, 
quintal murado, ramadas de ferro etc. 
à margem de duas estradas, 

Sobrão — Paços de Ferreira, Vêr e tra 


EMPREGADO 
Pretende-se com bastante prática de es- 
critório, idade 20 a 30 anos, preferível 
com conhecimento de Ínglês. Dirigir car- 
ta, citando idade, estado, habilitações e 
referências à Caixa Postal nº 36, P 


GUARDA-LIVROS CAMIÃO A QASOIL — VENDE-SE 


Pretende-se guarda-livros. 


habilitado. 


R 
Precisa-se. Rua de Costa Ca- 
bral, 2871 3584 


SERRALHEIRO DE COFRES E FOGÕES 
Precisa-se na Rua 14 de Outubro, 477 — 
Gaia. IEA 


TERRENO CENTRAL PRECISA-SE 

até principio da 2º zona, com eléctrico 
ou próximo dele, de 500 mZ a 600 mZ 
para construção dum prédio de um an- 
dar. Resposta com preço etc., á redacção 
ac mM 3595 


CaMiION 


«BERLIET»-DIESEL 


Carroçado e pronto para 
5.500/6.600 quilos 
Entrega imediata 


Avenida dos Aliados, 160 
Telefone, 7:89 PORT 


TRESPASSES 


ESCRITORIO 

Passa-se mobilado na Rua Mousinho da 
Silveira. Informa: M. Almeida Santos, 
Suers. Rua Nova da Alfandega, 35-—To . 
Ter tis 3658 | Carrosseries 


PASSA-SE Rs E 
mercearia e vinhos, com habitação. Alu- 
guer barato; em bom local. Por motivo 
de done RaRa o ra. EO 
nº 161163 — Telefone, 9469 = Porto E E 

3612 | Economia. DALFA, LD.*, Cucujães. 


Tel. 84 (S. João da Madeira). 


PEQUENO ESTABELECIMENTO 
colectado em mercearia, pomar e bebi- 
das, Passa-se por motivo de retirada 
Ruã S. Roque da Lameira, 2352 

á Praça das Flores. 


CAMION «FORD. 
Novo — 1946 
Americano 
3.750/4.500 Kgrs 
Pronto a circular 


VENDAS 


AUTOMOVEL G/ LIC NÇA (A) 
vende-se, R. Raimundo Carvalho, 


406 
— Gaia — Teler, 3154. 2560 


BALAS — ALUGAM-SE 
Para escritórios ou consultórios. Anda- 
res para habitação. Ver das 13 ás 16 ho 
ras: Rua do Breyner, 19-15-25, 3 


1º ANDAR 

espaçoso, para escritorio. Aluga-se na 
Avenida Saraiva de Carvalho, Carta 4 
redcação ao n.º Z-280, 3333, 


ana Ma 
—sm an Sá 
“II «B U I c K gm, estudo, novo. preço baraisamo a para, Dirigir-se a 
argo da Trindade ÀS. 05 preços! 
COMPRAS » ||imes ————- na peço 
e memo, 
ANTI 1937 
on CARRIS DE 16 KGS.|| |À J. Moura a 
azulejos, moveis e cristais Tomás da |] Perfeito estado geral | é ma R. 5.to Il- 
iz — R. Boavista, n.º 297-2º — Tele- Vendem-se 60 toneladas, com nove e » e 
fones, pf. 245 e 93% — Porto.  ao1ã | B Garagem «Comércio do Porbon-1.º | | À metros de comprido. Mostram-se no defonso, 58/64 
BRILHANTES, OURO E PRATAS | antigo Horto Municipal — Rua de PORTO 


Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 


ADLER-1936 
vende-s garagem do Breyner. Falar na 
Rua do Breyner, 80-2"-Esq-, 3548 


«AUSTIN» 1946 ; 


vende-se 8 HP, perfeito estado de con- 
servação. Informa Telef. 365 — Foz, 
E 


Garagem «Comércio do Porton-1.º 


COFRES 
Monoblo 
sa dos 

reiros, 1 


os e de todos os modélos, 
fres Usados. Rua dos Cáldei- 
7. Telet 2 


210 


Na DALFA, LD., fábrica mecanica 
de carrosseries, encontra V. Ex* o 
que deseja: Prontidão, Perfeição e 
2753 
a 


com 5000 metros de 


situada em 


tar com José Guimarães, no mesmo local. 
Er 


CASADA 


Camões. Recebe ofertas em carta a 


BARBADOS; AMERIOANOS Jullo Gonzalez Barros, Av. António 


jantar em ca) 
avulsos Run Mártires da Liberdado, 


ARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


mão. Mikros aerodinâmicos e clás 
Casa Daniel Ruvina, Rua Formo- 


PNEUS “s0x17 
estado novos. Vendem-se 4, Rua de 
T 7. 3624 


PROPRIEDADES 
VENDAS E-HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


PNEUS 475x17 
em bom preço. Fua de Santo António, 
163-1º — Port 3062 


ROLHAS 

de cortiça para engarrafamentos de to- 
dos os tipos e qualidades. R. Formosa 
(Cancela Ve 2487 


Relojooria 


). Mouro 


O maior sortido 
de rejógios 


Vá vêr 


Telef. 6947 | 


Catarina, 33 Telef 7208 Corditólia X rupestris. Vênde, Manuel 7 rc Y 
EST CO ge Oliveira o Silva — Quinta do Caval |À AUNMO Aguiar, 1654-D Liboa fl on o Cu BLEIDOS 
DOMPRA-SE É Arcozelo das Malas o | Ea e 


até 
Costa & 


«BUICK» — VENDE-SE E 

8 cilindros, grande categoria, estado Im- 
pecável, com aparelho de rádio, pneus 
novos Mabor. Falar com o gr. Vieira. 


Estação de Serviço Auto-] 
 Alvafes- Cabrat, 208 = uto-Invic 


ESTRUME 


Vendem-se 15 camionetes. Rua Vila Mea 
nº 7 — Telet, 6240, 


| FOGÕES E RADIADORES ELEOTAI! 
Para aquecimento, Ingleses Gasa 
— Porto. 


inglesas. Vende fasa Cassols — o 


TERRENO 
Optimo, próximo 4 doca de Leixões área 
8000 fábrica 01 


5 ds 7. Praça da Li 3659 


3570 | BETONEIRAS ROTATIVAS e VENDE-SE 
y Americanas 250 Its., são as de maior ren- a Ínstslação col 
EE—sss s | dimento e menor consumo, trabalhando Era a redenção Rd Nicole 


OFERTAS 


A ESCREVER A MAQUINA EM 30 DIA: 
Escl? Fe, em Tolt. Cedoteita 156, AS 


3619 ma HOJE, SABADO, até às 19 horas 
DINHEIRO SOBRE HIPOTE Pia Ra raanNe ma 
PR O puto a || como novo o dA a «SINGER » 
HI porio ao reler “ainda Fábrica: | NA freguesia da Espi- Avenida dos Aliados, 160 ) GIRASSOL R ROT D fil d C 7 F 1 d E 
EMPREGADO OFERECE-SE nhosa do Douro. Diri- Feletone. 7189 PORTO || 4º ssssss + sávagos tripas à Portugues esilie de Tianças antasia as todemos fornecer nos U. 8. A 


ra escritorio com conhecimentos de 
escrituração, idade 25 anos, Carta à re- 
dacção a P.M. M. 3617 


com menos pessoal. Já chegaram à Al- 
fandega. S. P. Sucatas, R. Almada, 


Casal: Vende-se 


FIAT-1100 


Modelo italiano 1942 


gir-se a Manuel José 


FUNDIÇÕES DE FERRO 


Carta à redacção a A. N. 


DIVERSOS 


GIRASSOL Trav dos Congregados 


“PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 


J. MOURA - Relojoeiro 


O mais lindo o variado sortido de 
relógios. VA VER. Rua de Santo 
Ildefonso, 58-64, Porto, Tolet, 6274. 


MAQUINA DE ESOREVER PORTATIL 
156 


ho e diversos móveis 


em-se & pronto € prestações, novos 


= 


Chassis 


para cargas 


Tractores com atrelados 


o tendas as 


MOTOS ! 


Ainda temos alguns modelos 
do tipo utilitário ao preço de 


facero nm Vieira, Pinhão Espi- CRE-so po Da IO blhisa dera té 9.500800, com um consumo de 
DU As! ' [edi Usem o cimento inglts «SCOLSs para | reno e provado ou troca-se UM LITRO E MEIO AOS 100 
Carta 4 Adiinistisção e ie “se: | nhosa encher poros Casa CASSELS. Porto | por mulra sem vez de construção, ORAL. KMS, 


RR PES DR e re rem 


CONCURSO PUBLICO PARA A 
ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA 
DE «EMPEDRAMENTO E COR- 
RECÇAO DA ESTRADA DE BUS. 


do Exercício de 1946 da Mútua dos 


Armadores da Pesca da Sardinha 


Da Serra de Nogueira — Roças 
Up-To-Dat-Classe B 


Vendem do melhor preço, Elio Bernardo 
Rodrigues, Limitada, Rógua — Tolofone 
mig 47 


ArranConsul é 


Modelos de 350 cc. temos a 
chegar dentro de poucos dias. 
Representanto para Portugal 


i 
SALVÉ 15/2/47 


Passa hoje o aniversário natali- 


Em exposição nesta cidade encontra-se 
1 chassis para passageiros. 


Rua Mousinho da Siiveira, 201 a 205 


PORTO 


A oleos pesados 


Chassis especiais para Auto-carros 


pelas Galerias dos Grandes ármazens do 


CHIADO 


dos a todas, além das LEMBRANÇAS entregues 
durante o desfile. 
De entre as crianças que compareçam no CHIADO 
acompanhadas de pessoas de tamilia a quem também 


Máquinas de costura 


uversos tipos reconstruidas 
Hesp. Apartado 738 — LISBOA 


Automovel D.K.W. 


a .. ss. , OG o) p 238 AS 
Câmara Municipal[Complemento ao Relatório e Contas| Patato de semente JD Ferreira & Vino, Luo. PRAÇA DA UNIVERSIDADE de a 
de Oliveira do Bairro certificada R, de Cedofeita, 468 — PORTO para classificação dos Prémios que serão concedi de Hotel do Porto — Quarto n.º 110, 


Armazem. 


To) REE j o ' y ; 
ARUNVEIRA E Anes E mena vos emma res 3 D é T Ã L nu tánio Ser feed será olerecido um bilhete para assistir com a con Precisa-se, com cêrca de trezen- 
i i H rente da firma corrente fantasiada à i tos metros quadrados. Carta á 
ANUNCIO publicado no dia 13 neste jornal| , Peida pa Grandiosa Matinée, À sms sc 
STE na eta ob, virtude, dos “ita dor sosão EC BRILHANTISSIMO ESPECTACULO 

tr oque mma especial wink j CEMtRO ; : e Ca 
Faz-se público que até ao dia 5 EA . que Jorge Augusto de Oliveira, que liz dia, os que se realizará na 2. Feira de Carnaval, 17, no Caminhos de Ferro Portuguese! 

de Março E ER pro- ES Ada Cem Cntepitema Papi s ba 32 y 33 o z orgs de Olivelra é RS Susi EDuRo 
É j A s nã A E a AEE IÇÕ O MERONNÇÕO O esposa £ a Adelai ilva Pei- E 3 : 
portas oi tea da amp id | Etta de Md, ess mete à unção seção de . Ex) ce D. Va Aida a Shar Er COLISEU DO PORTO RR 


DE BUSTOS AO AREEIRO (TROÇO 
ENTRE AZURVEIRA E AREEIRO)», 
conforme o Caderno de Encargos e de- 


302.013$35, como segue : 


AD) 5 % para Fundo de Reserva Legal .. 15.100570 


xoto Moreira de Oliveira, moradores 
na Rua dos Combatentes da Grande 
Guerra, em Vila Nova de Gaia, movem 
a MANUEL FERREIRA AZEVEDO e 


sentam-lhe 
sinceros e afec- 
tuosos cumpri- 
mentos, dese- 


para eleição por um JURY ESPECIAL «o- 


PRINCIPES DO CARNAVAL 


«Diário do Governo», 
O dias, para se habilitarem junto ds 
anhia dos Caminhos de Ferro Por 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito ao total ou 1 


3 JI í e: te das 1 tancias que ficaram em 

cenhos. “patentas “na mesma Câmara 2) 65 % para Fundos de Reserva Livres em ae a A ia Edita E dA que na RIVA no fuleaião ieformado nº Sã da 
ed , e: Caixa de Refo) e Pensões dos Cam! 

Base de licitação 130,601500 a) Fundode Reserva Livre | 172.945$97 do Brasil, e que tiveram o seu último longue por e das suas damas de honor Chusids Ferro do Estado (Minho a Dow 
Depósito provisório .. 3,266500 b) Fundo de Reserva para lá domicilio no luger de Laborim, fre- muitos anos, na b ” E to), Lino Antônio Afonso, penta 
Para ser admitido ao concurso, é Mobiliário e Material  23.362$68  196.308565 | guesia de Mafamude, daquela vila, pela E companhia de Muitos Prémios oferecidos elo CHI ADO níentes de abonos por pagar até do seu 
necessário apresentar documento com- Eu E a tras 2. secção do 6. tribunal civel desta] António Ferreira ps — e p falecimento, a cujo pagamento se habilh 
provativo de ter feito o depósito pro- ) % para Conta Nova .... 90.604800 | comarca, correm éditos de 30 dias a toda a família. As FREE E ta nesta data Rosalina Afonso, Irmã sol 
visório na Caixa Geral de Depósitos, ————— | citar estes reus, para no praso de dez) OS EMPREGADOS 2 valiosissimos Prémios oferecidos DD ave 
Crédito e Previdência, ou nas respecti- Total... ESEC 302,013$35 | dias, posterior ao dos éditos, contes- pelo Coliseu do Porto do qualquer impugnação, será ordenadc 


vas filiais até à véspera do concurso, 
mediante guia passada pela Câmara 
Municipal de Oliveira do Bairro. 


Oliveira do Bairro e Paços do Con- 
celho, 13 de Fevereiro de 1947. 


O Presidente da Câmara, 


Manuel Gabriel de Almeida Caetano 


Lisboa, 29 de Janeiro de 1947. 
A DIRECÇÃO 
Presidente — Guilherme de Sousa Ottero Salgado 


Vogais — José Luix Supico 
Francisco Ressano Garcia 


tar, querendo, aquela acção na qual 
os autores alegam ser indivisível uma 
casa com aguas-furtadas, quintal e 
mais pertenças, sta na Rua Joaquim 
Nicolau de Almeida, n.º 470 a 474, 
daquela freguesia de Mafamude, per- 
tencendo aos reus uma oitava parte, 
sob pena de se proceder à sua adju- 
dicação ou à venda 


CASA DO POVO 
DE ARCO DE BAULH: 


CONCURSU 


Encontra-se aberto concurso para 
provimento do lugar de médico p 


Não esperem para q última hora, para trazeren 
os seus bébés fantasiados ao CHIADO, para evriu: 
a ajluênciu que tunto dificulta a classificação 
Há Prémios para todas que com- 
pareçam até amanhã no CHIADO 


o pagamento do que fôr devido à Inte: 
ressada, 
Porto, 10 de Fevereiro de 1947 
Chete da Contabilidade Central 
(a) Manuel Barqueira 


AGENTES. 


O dr Resm 360 Oferece-se Perdido ou Roubado Porto, 6 de Fevereiro de 1947. | | vativo desta Casa do Povo, por espa- e na 2.º Feira, 17, no matinéz do COLISEU as os nCdos do e 
FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS icãa- até i O chefo de secção, eae on de E CR || para um novo sistema ce 
DE CREDITO com todas as hablitações indispensáveis, | q, Desde Famalicão até Nogueira fEjce tec, condições, estão patentes todos os | EEN AEE (E DERA Esta nEa caio 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS 


Ra aaa ae da Maia, um livro com documentos 


Antero Pinto Ferreira. 


dias na Secretaria. 


MILO. 


COMPRA E VENDE confições resestáiias “cada, 8 Gutias | quo me Sater multa, falta, ngrade- peraNço EaABE ano MIA Ada Janeiro Curso de guarda-livros |] tivo. Carta á Redacção 
s necessárias, cendo os enviem p bei IE irei je 1947. E 
BANCO BORGES à IRMAO Picigir em carta fechada ao corres: | Costa Surta, Nogueira da M ao to O Presidente da Direcção, Filetes de Pescada à Americana | —gnaino pelo prot. Francisco Miranda |] deste Jornal A. T. E. 
a , Nog ente d ção, pelo pi 


PORTO — LISBOA - SETUBAL 


pondente de «O Comércio do Portoy, em 
Cedovim 3404 


F. X, Abuquerque. 3615 


PODE SERVIR DE 
ESPELHO 
UM SOALHO ENCE- 
RADO com 
CERA 
HIDROFÓBICA 
CAL O BRILHO 
QUE ESTA EXCE- 
LENTE CERA DA 
AO SOALHO 


MILFINS 
FABRICA OS MAIS MODERNOS 


ARMÁRIOS PARA COZINHA 


São móveis primorosamente executa- 
dos do melhor contraplacado sueco 


QUENTES E BOAS... 


Mas a sua qualidade mats notável intado à pistola e oferecendo Ui EIS e E 
a! resisti à água | y Dao ANaanto  UesorA tivo, ia de LEA ao Tema, lá Esqueceste-te : destruição da traça. Grande marca de chocadeiras 
ssim. poderá lavar Os encerados Descontos para revendedores. pasa o teu : da perfumador : 10500 Estas onocadelras são as unicas que 
DEP vendas a prestações de um ano, = ANACÃO É um pull-over jonota da co po à boina não gastam netróleo nom eleotrioldado 
Spa IP ROPOBICA GABARDINE «PILOTO» O Ea LUDA JANOTA — Camisaria Modelo N.º lUZ— 15 ovos, Esc, 1400800 
eia a MOVEIS «MILFINS» A. Hentlquér o Cr, Ltd Pedidos à agência Modelo Nº 103100 ovos, Esc. 1.800800 
JOSE MONTEIRO Nba do Montador uréia PILOTO S. Jofio da Madeira ASSENTA BEM NO DRRCANDAREATALHA tica Mode'n N 104200 ovos, Esc. 2700500 
BR dos Caldeiteiros 43-Li(Ãos Lolos) (A! Cireunvalação, Fim da linha 6) A* venda no Porto, na : a A aa RS RU qq 
— ) , Cc, q NOT, Em ente 4 n mtônio gu Carl horta, TE v 

Depositário no Centro — SOCIEDADE | | Em exposição na CASA OMEGA Catarina 44 CAMISARIA JANOTA ESTOMAGO ! Em  trent ú pra Corto Sbenoo | [o no PORTO AVIGOLADRua de Goto: 

DE REPRESENTAÇÕES DE ESPINHO RS A DA BATALHA nes 758 monte, 28, 30 9 32— Porto 


da Bandeira, 40 PORTO 


a) Joaquim Dias da Silva 


Tripas á Portuguesa Rua de S Brás, 60 e 479 — Telef nm. 


(633 


Evite este desgosto e este pre- 

juizo defendendo a sua roupa 

com o PERFUMADOR IDEAL 
de eficácia absoluta na 


Patente de invenção n.º 21.675 
CRIAÇÃO DE AVES 


PINTA PRETA 


qe 


Sábado, 15 de Fevereiro de 1947 


8 


= 


e 


+. 


JOAQUIM R. SALAZAR 


Derósito de Tabacos e de Lam- 
padas «Philips» 
Descontos aos Revendedores 
Avenida Fernão de Magalhães 
Telet. 1914 
e 


Mundanismo 


ANIVERSÁRIOS 
O célebre rato 
«Mickey, dos 
desenhos anima- 
dos, vai fazer 20 
anos. A propósi- 
) to, Walt Dismey 
está a fazer um 
filme na Irlanda, 
em que os ani- 
mais falam e actuam como gente. 
pena que o famoso realizador 
não venha ao Porto. Que grande 


filme ele não faria na famosa 
«ALDEIA LA LLAVE» 


—em Vila Meã n.º 7 (à Corujeira) 
—com aqueles ricos e habilidosos 
porcos que a povoam ! 


CASAMENTOS 


Enaltecendo o casamento. Mori: 
Twain escreveu : «Para obtermos 
da alegria tudo quanto ela pode 
dar, temos de a compartilhar com 
alguém». Faça, leitor, com que a 
alegria sorria 'no seu lar. 
tando a tarefa doméstica 
esposa. A Casa 


«LUCIANO, MATOS 
& CG, LTD» 


— da Rua Sá da Bandeira, 46 — 
tem à venda os mais finos produ- 
tos de borracha para «menage». 


PARTIDAS E CHEGADAS 


Prometemos, 


faciti- 
de sua 


hã dias, uma 
grande notícia sobre os automó- 
veis «Panhard». Pois ela ai está ! 
Devem chegar, dentro em breve. 
vo Porto os mais modernos auto- 
móveis da prestigiosa marca 


«PANHARD» 


Trata-se de um tipo de carro 
que revolucionará o Porto ! 

— Duvida? Então pergunte à 
eAuto-Importadora Omnia, Ltd.» 

que nos perdoará a inconfidén- 
cia. 


Teatros e cinemas 


A grando moda lançada na Amé- 
rica pelas actrizes do Hollywood são 
as meias com corações 
Não deixa de ser inteross 


-no angulo das Ruas Formosa é 
Santa Catarina — que é o grande 
tabelecimento da cidade em que o 


Porto feminino se calça e adquire 
a; rounas interiores de requintada 
apresentação, 


E tanto o trio em Nova lorca que 
a neça de Eugénio O'Nei 
o homem dos gelados», que, antes, 
enchia o teatro, não tem agora pu: 
bico E! uma questão de suge 
colectiva. Aqui, no Porto, tal 
aconteceria. Com uma gabardine, um 


Organização de «MILK» 


NDISCRETO 


Us pequenos ridículos 


dos grandes homens 


Um dos traços mais curiosos do ca- 


inspirava. Ah! O que não sairia da- 


rácter dos grandes homens que, atra- | quela pena previligiada se so tra 
vés da história, se celebrizaram na | tasso do incomparável caté do 
Ciência, nas Artes e nas Letras, con- 


«CAFÉ-SPORT» 


na Avenida dos Aliados, 


RETALHOS 


A códa 


siste nos pequeninos 
que esses homens 


ridículos com 
alguns deles au- 


tênticos génios — caracterizaram a 
sua vida intima. Verifiquemos os mais 
curiosos 


tus 
O poet: Roberto B) 
wning só tinha ins 


torca ofei 
o secre O. NU, u 
chave de ouro destinada à sede di 
quele organismo internacior al. 


no 


tageto 


debaixo 


ração quando entiava 
o Dê num buraco leito 


EA 


tindissimos ! Cal. É = presente sugere-nos, rápidamente, o 
culen. o que nao nome da 
escreveria ele, da versos primorosos, «CAMISOLANDIA» 


se o pé estivesse enfiado num riquis- 
hu — que, todos os dias, abre e fecha os 
seus nogócios com chave de ouro! À 
«CAMISOLANDIA» é 0 eloganto o: 
tabelecimento onde o Porto se cnc. 
misa. e floa na Rua de Santa Cata- 
Fina, 114 


«TAPETE HALCA» 


- cujo bom gosto e cuja excelência 
de apresentação e de qualidade são, 
so nor si, um motivo de Inspiração 


para quem os contempla. quanto K 
mais para quem os usa ! Do ar. Joaquim Manso ; «No amor 
bem guardado, a felicidade é um deli- 
A enoantadora con | cadissimo Iruto, colhido num jardim 


dessa de Nonilles, para o 


soondido en 1 M 
fim da vida, só escrevja E Se PS OO ro o 


amor ' Sempre o amor a sugerir os 


à luz de ve e com as lindos presentes em ouro, prata e 
Janelas “fechados. Que: | joias. prac-osns a venda na grando 
cortinado. * Pelo visto, «OURIVESARIA SANTOS 


era o cortinado que a 
inspirava E não era um 


CARVALHO» 


dos magníficos cortl- | na ku. de Santa Catarina, nº 33— 
nados dos em cujos guarda-joias a felicidade se 

toso ! 

«ARMAZENS DO PORTO» | suarda como um bem precioso 
o considerado estabelecimento da Um pensamento do americano 
Rua dos Clérigos, 92 (Telef. 5337) | Charles Kettoring, como o podia ser 


onde também, se encontram à venda | do dinâmico industrial português 


ricos atoalhados e ioupas interiores | Eurico Pereira Leito: «Em todos os 
do re. cedivel qualidade, para ho- | ramos da Industria existam opoi 

mem & senhora ! nidades ilimitadas. Onda houver um 

VA critério com janelas rasgadas para O 

que o futuro, haverá, sempre, terreno colo- 


rizâvelo. Ora na grande fábrica do 
caixilhos e de molduras da firma 


LEITE & MAGALHÃES, Ltd." 


—à Ru 
180 (nas Devezas, 
e há janelas ab 


sisudo Cujas escre- 
via de bruços, Chau- 
teaubriand passeava, 
descalço, sobre os 
tadrilhos frios,  di- 
tando ao secretário. 
Com os pés descal- 


Conseiheiro Veloso da Cru: 
Gaia), há critér! 
a o futuro ! 


cos, vejam lá! Que i Pee eee 

Era dae ori mv vero» | DITA À DIA 
«SAPATARIA — IMPERIUM» 

—oda Rua de Santa Catarina, 504 — Bino, ooração Tila! Ricieia 


Coração, sino da gente 

Um a sentir quando bate 

Outro a bater quando sente. 
Antônio Correia de Oliveira 


EM 


para que Chateaubriand calçasso um 
par de sapatos dignos dum génio — 
e que so na cIMPERIUM) noderiam 
ser adquiridos ! 

A 


Balzac — o grande Balzac — techa- 
va-se no quarto, sem luz do dia, é, 
durante longas semanas, de dia e de 


4... outro a ba- 
ter quando sen- 
te que, nas pri- 


p= 0 


noite, enrounado num habito | de morosas e ali- 
monge amarrado à cintura, com uma , antes col 
corda, trabalhava, engorgitando enor. Vas ciantes  «vitri 
mes jarros de café. Era o café quo o RP) nes» da 
«RANI» 
Fábrica de calçado manual ) q 
de — a elegantis- 
MANUEL FRANCISCO sima casa de 


BARROTE 
AVINTES 


e 
modas da Rua de Santa Catarina, 
Especializada em toda a quail- 
dade de calçado para senhora e 
3 


53 — surgiu um novo e sugestivo 
casaco para senhora, o qual é 
preciso adquirir depressa... por- 


criançaFabrico esm.erado-—Bom c z 
dE que, se não, desaparece rápida- 


nexcedível 


gosto 


15/2/947 


IA REPORTAGEM DA SEMANA!o PÔsTO HÁ 90 ANOS 


«O Gomércio do 
Portos informava, no 
seu numero 11 (25.6. 


=1854) : «O distinto lite- 
rato sr. Alexandre Her- 
culano, que se acha 
hospedado no «Hotel 
Paraizo», tem sido visitado por grande 
numero de pessoas desta cida 
Consta qui o sr. Herculano vem bi 
car vlbmertos aos cartórios do Nort 
do Reno Dera continuar a histórl 
de Portugsls Se f 
dre Horcvlano 
fida:gc 


GRANDE HOTEL 
DA BATALHA 


= que e o notei preferido por todos 
Os que compreendem que a vida se 
deve rodear do maior conforto pos- 


PELA CIDADE 


O jornal «Post-Déspachts, trazia, 
há dias, o seguinte pensamento cem 
por cento americano; «A juventude 
é gloriosa; mas não serve de futuro 
a ninguém. Isto é uma verdade Irre- 
tutável. Assegure o seu futuro, em- 
pregando as suas economias da ju» 


ventudo em títulos do crédito. E, 
para títulos de crédito 

«PAFIL» 
(Pacheco. Filhos, Lda) na (Praça 
Almeida Garrett, 31 com Telef, 363 


está às suas ordens, 


2 Te 
Coboz dos Compras 


O ministro francos 
Daniel Mayer disse, 
he dias, num discurso: 
*: melhor fiscal dos | 
preços é a dona de 
caso» Conforme, 
«monsiours Mayor, Sé 
uma dona do casa 

dquirir os seus artigos de paste- 
larta o de mercearia fina na seo- 
cão de Confeitaria da 


«BRASILEIRA» 


d Rua de Sá da Bande! 


 3— 


(Telef 297) pode confiar ce) 
ga 
mente, norque é timbre da casa 
servir bem e 495 melhores preços 
do mercado 1 
do Misicado! Al não 6 prociso 
De uma 
publicação 
oficial; 
«Pelas tos. 
quias mal 
feitas nos 
cameiros, “O 
prejuízo “por 
ano é de cem 
mit quilos de 
tim, 
Cuidado, senhores responsável 
por, osta anomalia 1  raclao quê 
jo fai 
Tadisanão, falto para que a acredi 
«PILOTO» 


iebretudo ou um fato adquirido na Fun 6 ed TU ro sinto mente nas Toãos de outro com- mais quentes 
a EE ago prador ! ra fatos é 
. sobretudos. 
VERÍSSIMO & C., LTD." a q 
na Rua Ramalho Ortigão, 34-] Em Pa E 
(Telet. 386) todos resistiram, fáoil da Rare do 81. 4 
mente. à sugestão proveniente do go- e 08 pvendedoros ambu. k) 
lado título da peça ! am peo- Vi 
dE alidades H tropucias oo (o 
Entrou em ensaios e ', CoRuCsoa ug 
vai subir hrovomento, ASS | E mena oa amaro; 
à cena no Teatro Sá da ú Port Sus aqui no 
Baneira a revista : Led «4 . lecimon q OSSOS estas 
«Estás na Luar. O titulo Belecimentos “não 
ga revista até naraoojÉ Vindo do Rio do Ja: turbar-nosm Já as co: a venda lindissimas ca- | À ham a mesma aten: 
Piada Cat pemonsiquéia noiro, de rogresso à | nhocemos.. São as mu | misas, Camisoigs, blusas piom (os sous 
passam por / Londres, 0 antigo min Jhieresy aque ie utant Ton” | é apas ia motmar figo substituindo, com 
«A CONSTRU- 7 tro “britânico “Anthony | impecáveis Fido esa pai Em | Da frazoira por um Galician tt 
y, Eden nassou, há dias «RELÓGIOS E o Aa a contortante pa 
TORA» gut por Lisboa. Eden é con- sentear sum aspos: 
o grande estabelecimento de arti- | Siderado O dinlomata MARCOLINO» a “PORTO-BARROS» 
%os sanitários na Rua Sá da Ban- | mais Dem vestido CO | cujas horas so vtem à | Os barbeiros de Bo —um vinho do Porto à altura do 
deira 232 (Telef 4518) e, por Indescul- | homem que, se vivesse | distanola ((MARCO- | ton resolvoram fazor todas as emorkgências ! 
pavel Sistracção, não renaram nos | no Porto, escolheria, LINO-RELOJOEIRO — | greve do silêncio sem 
dngiimes, cangesicos, nos, atuicios | Bra do vei, & E Dr ELSA, Entrevista, q eme 
anda re A |O RUGICA DE TTTE x qu bar PR Uta com. | À amado urtpual ma! Arion. 
ceituada Casa. Não há duvida :— ALFAIATE» Do uma. revista do que um barbolro | À exmressto de Condenado (rio 
Amara da Rua de Santo Antó- | modas: «Trata sempro vo admitir é aquela | E naciona! E" à mesa que se ostab 
ga Rus de Santo Antô- | a Ea como uma | MUS axalto a qualidade | À pucora E À mesa quo se astabe. 
. : noiva ou como uma | 9 à elogancia dos mais duradolras relaçõess” Guandi 
AOS REVENDEDORES ; tureiro» — dos melhores r a 
do Pais—veste alguns: | má relação a quem | SALTOS E MEIAS- vordade ! Quantas 6 quão prov 
Louça de alumínio, Artigos do | | Sos homens mais eles | desejes agradar» Sim GOLA tosas relações so não tôm esta 
latão, Fundição de metais gentes da cida senhor ! Grando conso- E! s locido no amblanto acolhedor do 
FABRICA METALURGICA ps ÃO lo sito «ENFIM» ! «RESTAURANTE 
Do dr. Julio Danta 
DO BRASA É «Há mulheres que nos «CHIC (fabricados por A Hen- PALMEIRA» 
A» MORAIS VALENTE & 0: perturbam quando se PARISIENSE» riques & C*—S, João —º confortável o hem treqlen- 
603, R. Tenente Valadim, 609 acorcam do m º Madeira) — que até ado Restauranto da Travessa de 
Tele 16258 outras que, logo a dis- | na Rua de Santo Antó- inam a caminhar | À Passos Manuel, 36 
“ »* tancia começam a per- nto, 34 (Telef. 1354) tem bem 1! 
* a 


Confrar a do Bom 
Jesus do Monte 


DOUTOR LUÍS CARLOS DE LIMA 
DE ALMEIDA BRAGA, presi- 
dente da Mesa da Confraria do 
Bom Jesus do Monte : 


Faço saber que em virtude do 
deliberado em sessão de Mesa desta 
Confraria, se aceitam propostas para 
a adjudicação da obra de «constru- 
ção de um depósito de água no Par- 
que da Confraria do Bom Jesus do 
Montey até às 15 horas do dia 18 de 
Março próximo. á 

O depósito provisório será de 
2.894500. 

O programa de concurso e de- 
mais peças podem ser consultados 
todos os dias úteis, das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas, na Secretaria 
da Confraria, sita à Rua do Souto 
nº 21-1.º, 

E para constar se: publicou o 
presente anúncio. 


Braga, Secretaria da Confraria 
do Bom Jesus do Monte, 14 de Fe- 
vereiro de 1947. 

O PRESIDENTE, 
Luís Carlos de Lima de Almeida 
Braga 


Caminhos de Ferro Portugueses 
MINHO E DOURO 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte das Importancias que ficaram em 
divida ao falecido reformado nº 865 
da Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado (Minho e 
Douro), Antônio Rodrigues, ex-carpin- 
feiro de 2. classe dos mesmos caminhos 
de ferro, provenientes de abonos por 
pagar até ao seu falecimento, à cujo pa- 
gamento se habilitam nesta data Maria 
Rodrigues Aves e Rosinda Rodrigues 
Alves, viuva e filha viuva, do aludido 
reformado. 

Findo o prazo indicado, e não haven- | 
do qualquer impugnação, será ordenado ' 
o pagamento do que fôr devido aos in- 
teressados, 

Porto, 10 de Fevereiro de 1947. 

O Chefe da Contabilidade Central 

(a) Manuel Barquelra 


PNEUS AMERICANOS 


O posto de distribuição e venda de pneus, antes de iniciar as 
obras nas suas instalações, vende com apreciáveis descontos o seu 
magnífico lote de pneus para pesados e ligeiros. Recomendamos 
esta unica ocasião a quem queira ser previdente, fazendo algumas 
reservas calgando devidamente os seus carros, 


CARLOS SILVA 
Rua do Almada, n.º 500-502-r/c 


Autent ca Pechincha 


Arca Renascença, 650500; Cadeiras de sola gravada, 150$00; Cómoda 
D. João V, 900$00; Cama D. Maria, 900$00; Cama D. joão V, 1.200$00 


| Papeleira D. João V, 2.000500; Piano francês, 1.700$00; Cómoda com embuti- 


dos; Armário grande; Escrivaninha francesa; Mesa Renascença; Mesa e armário 
em pau preto oriental; Mesa, «bufet», cadeiras de espaldar em sola gravada; 
Cadeiras Luís XVI; Espelhos; Arcas de cânfora; «Maples» forrados a veludo; 
«Mantons» de seda; Lustres de cristal; Rico candeeiro em bronze; Candelabros 
em bronze e cristal; Relógios; Carpetes; Serviços de louça; «Bibelots»; Peças 
orientais; Cristais, etc. 


Rua Senhora da Luz, 315 — Telefone 40 — FOZ 


AGÇOS 


! SILICO — MANGANEZ 


Indispensável para a fabricação de boas Molas para 
Automóveis, «Fourgonetes», Camionetes, Camions, Carros 
Eléctriccs, Carruagens e Vagons dos Caminhos de Ferro, etc. 

Acaba de receber mais uma remessa da sua 
representada: 

FIRTH- BROWN DE SHEFFIELD - INGLATERRA 


UNIVERSAL 


Soc. de Aços, Máquinas e Ferramentas, Ltd. 
Rua de Sá da Bandeira, 534 — Telef. 5046 


Vere raras 


MÉDICO 


Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 


CONSULTORIO E RESIDENCIA : Av, di 
República, 825 — Corsuitas das 
e das 19 4 90 horas 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José A 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 às 16 horas 
Rua José Faicão, 16 — Telet 1009 


DR. EGÍDIO SANTOS 


=FIGADO, ESTOMAGO. INTESTINOS - 


K Sá da Bandeira 52-1 — Das 15 & 19n 
Tel 12%) (consultório)- 1889 (residência 


roso 


“4 


PASTILHAS 


KERFOOT'S 
PARA A GARGANTA 


Antisseptiaas Desodorizantes de agra 
aável sabor 
A venaa nas bous Farmácias « Drogarias 


DEPOSITÁRIO Farmácia Sá da Ban- 
dera Rus de Sa da Bandeira 236.252 
Telefone 1164 1565 


Caminhos de Ferro Portugueses 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governos, correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro -Por- 


ugueses, todas as pessoas incertas que 
e julguem com direito no total ou a 
arte das importancias que ficaram em 


tívida no falecido reformado n.º 2487 da 
caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado (Minho e 
Jouro), Vitorino Fernandes, ex-chefe de 
fistrito dos mesmos caminhos de ferro 
wrovenientes de abonos por pagar até 
1 seu falecimento, n cujo pagamento se 
mabilitam nesta data Maria Irene Vi- 
deira. Anibal, Manuel, Victor, Palmira, 
Maria Irene e Maria. viuva e filhos do 
iludido reformado, 

Findo o prazo indicado, e não haven- 
do qualquer impugnação, será ordenado 
> pagamento do que fôr devido aos in- 
teressados. 

Porto, 10 de Fevereiro de 1947 

O Chefe da Contabilidade Central 

(a) Manuel Barqueira 


A sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE RÁDIO devolve-lhe o seu 
aparelho de telefonia PERFEI- 
TAMENTE REPARADO no 
prazo máximo de 48 HORAS 


Teletone para 1838 (P. F.) e não se preocupe mais 


ESTUDOS TECNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD." 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


NEW YORK, 
Funchal, 


Recebe-se carga 


14 ás 15 
ca 


RUA DA RESTAURAÇÃO, 389 (a 3 minutos do Carmo) — PORTO 


Procure saber quem são os nossos técnicos | 


IMAN 


“Pero de 


Alenquer” 


CUIDE DA SUA PELE USANDO SÓ O; 


SABONETE TAIPAS 


«Goncalo 
Velho» 


Antiguidades 


Peças únicas, rico RELÓGIO e CANDELABROS em bronze, 
25.000$00. Quadros a óleo antigos, louças, etc. 


Rua Senhora da Luz, 315 


Telefone: 40 — FOZ 


“Jack Star” 


Dm 
Serpentinas--Confetti 


Estalinhos 
Os melhores preços 
TABACARIA TORRES 


Rua Antero de Quental, 510 
Telefone 8908 3569 


O falecimento do seu muito amigo sr. 


celebram hoje, às 15 horas e meia, 
agradece, 


amigos, bem como às pe: 


Porto, 15 de 
CIA: S'EIMIREES 


Matos & Gonçalves, Ltd. 


Participam aos seus Exmos. ami- 
gos e clientes o falecimento do 
Exmo. Snr. José Maria Vilas Boas, 
padrasto do nosso io Exmo. Snr. 
Serafim Matos, e que o seu funeral 
se realiza hoje, às 15 horas e meia, 
no templo da Trindade, seguindo 
para o cemitério de Agramonte 


Académico Futebol 
Clube 


CONVITE 


Tendo falecido o Ex.“ Sr. José 
Maria Vilas Boas, sogro do nosso es- 
timado associado, sr. Eurico César 
Eugénio, a Direcção do Académico 
Futebol Clube convida os seus asso- 
ciados a assistirep às cerimónias fú- 
nebres, que se real'zam, hoje, pelas 
15,30, na Igreja da Trindade, 


3638 
Porto. 15 de Fevereiro de 1947. 
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que os honram com a sua amizade, o seu falecimento, e rogam o 
favor da assistência aos responsos que, por sua alma, se celebram 
hoje, às 15 horas e meia, no Templo da Trindade. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 15 de Fevereiro de 1947. 


CE SD GDS CESFRDADES 
Moura & Fortes Limitada 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus Ex.tios Clientes 
José Maria Vilas Boas, sogro de seu sócio 
sr. Justino Santos Moura, e pede o favor da assistência ao funeral que se realiza 
hoje, pelas 15 horas e meia, na igreja da Trindade. 


Porto, 15 de Fevereiro de 1947. 


CRE DES COI CO 
Moagem Séres À. de Figueiredo 
& Irmão 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus Ex.2Xt Clientes e Amigos 
o falecimento do seu estimado Presidente da Assembleia Geral, sr. 
Vilas Boas, rogando o favor da assistência aas responsos que, 


REST RS SRU (AE E SS 
Lompanhia Auxiiar de Crédito 
Agrícolo-Industrial 


Tendo falecido o Ex.m Sr José Maria Vilas Boas, sogro do nosso Director 
Eurico César Eugénio, rogamos 305 nossos Ex Amigos a sua comparência ao 
funeral, na igreja da Trindade, pelas 15 horas e meia 


António Coimbra & Irmão, Lim.tada 
BANQUEIROS 


Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do seu 
saudoso sócio, Snr. José Maria Vilas Boas, e rogam aos seus clientes e 
as das relações do extinto, a fineza de honrarem 
com a sua presença os responsos que por sua alma se real! 
15 1/2 horas, no Templo da Ordem Terceira da Santissima Trindade, pelo 
que antecipadamente se confessam muito gratos. 


Fevereiro de 1947 


AVISO AO COMÉRCIO 


Roma & Felgueiras, Ld., informa 
que tomou de trespasse o estabele- 
cimento da firma Restolho & Va- 
lente, Ld., sito à R. Sr? das Dores, 
n.º 34, e que nada tem com o activo 
ep vo daquela firma. — Afonso 
de Oliveira Roma, 3654 


Ponta Delgado 


e todos os vemais 
portos dos Açores 


(com baldeação em 


E Ponta Delgada) 


ANVER 


(Aceitando-se carga 
para a Suissa), 
Roterdam e 
Havre 


Iberia Star Line of Panamá 


N:W YORK | |recobe-se carga 
É 
FILADELFIA 


ara mais esclare comentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova q A landega, 20-21— PORTO. Teleis 


desde já em Lei- 
xões saindo em 


20 do corrente 


Recebe-se  uai- 
mente corga em 
Leixões desde já, 
para sair em 17 
do corrente 


a contar do dia 
20 em Leixões 


141 c 6585 
1 Estado 177 


Compafiia Vergara 


(Valparaíso) 


a sair cerca de 


Tratar com os Agentes: 


ipar às pessoas 


José Maria Vilas" “QUINTAY* 
Boas 


Confortado com os Sacramentos da Igreja 


FALECEU 


- Sua esposa, filhas, genros, neta, irmãos, enteados, afilhado 
e mais família, cumprem o doloroso dever de parti 


27 de Fevereiro 


Recebe carga para o RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU, 
BUENOS AIRES e para os portos do Pacífico com baldeação 


J. T. PINTO VASCONCELLOS, L.da 


Rua de Mousinho da Silveira, 18-1.º — Telefone 746 


K. N. 


e Amigos | 


a SUIÇA, 


Largo do Terreiro da Alfândega n. 


José Maria 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


9/9 “ EUTERPE” 


a carregar no RIO DOURO em 17 e 18 do corrente 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 
HONG-KONG, SHANGAI e SINGAPURA 


Telefones: 517 o 7944 — Porto 


por sua alma, se 
no Templo da Trindade, o que muito 


Porto, 15 de Fevereiro de 1947 


A DURE G, AO: Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 

Talhas de folha de Flandres para 
oleos não comestíveis, 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

Linhas de eixo. chumaceiras e es- 
quadros 


Cinchos para prensas. 
SOC. DE CONS. «JOANA D'ARC» 


Avenida Menéres, 640 


MATOSINHOS 1076 


hos de Ferro Portugueses 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Férro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
se julguem com direito ao total ou a 
pasie das importancias que ficaram em 
divida ao falecido reformado n.º 1082 da 
Calxa de Reformas e Pensões dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado (Minho e Dou- 
ro) Argemiro Augusto de Magalhães 
Vasconcelos, ex-fiel de estação, dos mes 
mos caminhos de ferro, provenientes de 
abonos por pagar até ao seu faecimento, 
a cujo pagamento se habilitam nesta da- 
ta Ana da Costa, Maria da Conceição 


Cam 


zam hoje, ás 


3622 


Maria Ermínia, Maria Adelina. Julio 
Piedade, Carlos Augusto. José Augusto, 
Fernando, Maria Natália e Argemiro 


viuva e filhos do aludido reformado. 

Findo o prazo indicado, e não haven- 
do qualquer impugnação, será ordenado 
o pagamento do que fôr devido aos in- 


Casseteri 


E SO À al. | teressados, 
Compra-se, entregas semanal. | Cborto,10 de Fevereiro de 1947 
mente. Av. Dias da Silva 97-1º— | o Chete da Contabilidade Central 

COIMBRA 3340 ta) Manuel Barquetro 


SOARES, LIMA & ANDRADE 


Participa aos seus fornecedores, clientes e amigos o fale- 
cimento do seu querido sócio, sr. Delfim Soares Cordeiro, e pede 
a assistência aos responsos que, por sua alma, serão celebrados 
hoje, pelas 11 horas, na capela do Prado do Repouso. 


MERCER RR TRE 
Dr. Carlos Ferreira 


Missa do 7.º dia 


A família do dr Carlos Ferreira participa às pessoas das suas relações e 
amizade e do saudoso extinto, que a missa do 7.º dia se realiza amanhã, domingo, 
pelas 9 horas, na igreja de Lordelo do Ouro, agradecendo antecipadamente a sua 
comparência. 


Porto, 15 de Fevereiro de 1947. 


Vendem-selEditos de 20 dias 


Pela 1.º Secção do 1.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, correm 
éditos de 20 dias, citando os credores 
desconhecidos dos executados Manuel 
Teixeira Durães, casado, factor de 1.* 
classe da Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, e D. Isabel Branca 
Vasconcelos Marques, divorciada, do- 
méstica, ambos residentes na Rua Jus- 
tino Teixeira, n.º 6), desta cidade, 
para no praso de 10 dias, findo o dos 
éditos, deduzirem, querendo, os seus 
direitos, nos autos da execução sumá- 
ria que contra estes move Justina Can- 
dida Valadares, solteira, doméstica, 
moradora na Rua de Pinto Bessa, 
n.º 404, também desta cidade. 


Porto, 20 de Janeiro de 1947. 


O juiz de Direito substituto, 
António Borges Pires. 
O chefe de Secção, 


Joaquim Augusto Cambraia. 


Discos 


V aa, 


Novidades 
FUNMOSA sã 


“ádios 
Reparações 


RUA 


Caminhos de Ferro Portugueses 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de 30 dias, para se habilitarem junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses, todas as pessoas incertas que 
Se julguem cum direito ao total ou à 
parte das importancias que ficaram em 
divida ao falecido reformado n.º 818 da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Cami- 
nhos de Ferro de Estado (Minho e Dou- 
ro), Pio Gonçalves, ex-assentador dos 
mesmos caminhos de ferro. provenienter 
de abonos por pagar até ao seu faleci- 
mento, a cujo pagamento se habilita 
nesta data Ortelinda Candida, irmã sol- 
teira, do aludido reformado. 

Findo o prazo indicado, e não haven- 
do qualquer impugnação, será ordenado 
o pagamento do que fôr devido à inte- 


ressada. 
10 de Fevereiro ae 1947 


Porto, 
O Chefe da Contabilidade Central 


ta) Manuel Barqueira 


ANTÓNIO SANTOS 
(Sócio da firma ANTONIO FELIX) 
Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua família vem por este meio 
agradecer, com o maior enterneci- 
mento, a todas as pessoas que assi 
tiram ao funeral do saudoso extnto 
e aproveita o ensejo para participar 
que manda r.zar amanhã, domingo. 
pelas 11 horas e meia, na capela de 
S. Joaquim, ao Marquês de Pombal, 
a missa de 7.º dia em sufrágio da 
sua alma 


atire 


